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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
	DECRETO N. 8.207— DE 8 DE SETEMBRO DE 1910	 al

Cdtcede autorização á Companhia Bluruenauense de Lactici44
para funccionar na Republica	 kát

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil. atten-
dando ao que requereu a Companhia Blumenauense de Lactici-
nios, sociedade anonyma, com sé . lo em Blumenau, no Estado de
Santa Cathari na, devidamente representada, decreta:

Artigo mico. E' couce lida autorização á Companhia Blume-
nauense do Lacticinioso pira O:nacional' na Republica com os esta-
tutos que aoresontou, ficando a mesma companhia obrigada a

	

cumprir as f)rmllidad es exigidas pell legislação em vigor. 	 •
Rio do Janeiro, 8 do setembro de 1910, 89° da Indepenlencia e

220 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Rodolpho Nogweira da Rocha Miranda.

••n•n•

Estatutos da Companhia 131umenau.ense do
Laet icinios

CAPITULO I

DENÓMINAÇÃO, SÉDE, FIM, DURAÇÃO E CAPITAL

Art. 1. 0 Sob a denominação de Companhia Blumenauense de
Lacticinios fic constituida uma sociedade anonyma, que se regerá
pela lei das sociedades anonymas em vigor o por estes estatutos.

Art. 2.° A séde da sociedade é nesta cidade de Blumenau do
Estado do Santa Catharina, da Republica dos Estados Unidos do
Brazil.

Art. 3• 0 O fim da sociedade é a exploração industrial e mer-
cantil dos lacticinios, em suas variadas farm Is, o industrias con-
nexas adapta.vois ao objectivo da mesma, operando onde o como

convier no torritorio da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
seja fundando e explorando fabricas destra propriedade, soja adqui-
rindo a producçã.o de outras fabric is, a qual poderá revender no
MOSMJ estado em que tiver sido adquirida, ou depois de ter sido
beneficiada.

Art. 4 • 0 O prazo da duração da sociedade será de 15 annos, a
contar da data da approvação ,lestes estatutos, podendo ser proro-
gado quando convenha, ou liquidando-se aquella no fim do mesmo,
de accôrdo com as previsões da lei.

Art. 5.° O capital social é de 120:000, representado por 600
acções, do valor de 200$ cada uma, as quaes pódorn ser ao por-
tador, quando intregaliza.das.

Paragrapho unico. Os dividanílot das acções serão distribuidos
conforme o valor realizado das mesmas.

Art. 6.° Não poderão ser vendidas on transferidas acções a
pessoas extranhas á sociedade semi que préviamente seja consul-
tada a directoria, por carta registrada ou telogramma, sobro si
entra os accionistas, que sempre terão preferencia em igualdade)
de condiçãos, lia quem queira adquirir tios acçães ; e a (lirectoria,
raspanderá á consulta dentro de 10 dias contados do seu recebi-
mento.

Art. 7. 0 O capital da sociedade poderá sor augmentado quando
a administração o reconheça nocessario, mediante consalta previa

ass , mbléa geral, tendo nesse caso os accionistas preferencia em
igualdade de condições e em proporção ao numero de acções que
possuirem quando lôr feita a nova subscripção.

Art. 8. 0 A sociedade poderá, de aecordo com as dispniçiies
contrahir emprestimos por obrigaçõ is ao portador ou

debentures, por contas correntes garantidas o outros processos do
praxe coinmercial, sendo aquelles destinados ao objectivo o opera-
ções da sociedade ; e ainda outorgar hypothecas o cauções, sempre
que assim convier, devondo a directoria sor especial e expressa-
mente autorizad pela assembl(la geral de accionistas, cada voz
que seja preciso fazer semelnantes transacções.

CAPITULO II
• ADMINISTRAÇÃO

‘1¡ Art. 9.° A sociedade é administrada por uma directoria com-
?posta do seta membros, sendo um presidente e seis directores de
imez, todos oleitoi pela assemblea geral ordinaria para os respe-
ctivos cargos, pelo prazo do ires annos. A eleição se fará por
oscrutinio secreto e maioria relativa do votos, procedendo-se em
caso de empate a novo escrutinio ; o reproduzindo-se o empate,
decidira a sorte.

Para.grapho unico. Os directores exercerão os respectivos
cargos até a posso dos novos eleitos.

Art. 10. (.1 director presidente eleito °ocupará seu cargo durante
todo o tempo para o qual tiver sido eleito, e os directores de mez
se alienarão de modo que cada um esteja em exercício em cada
semestre durante 30 dias consecutivos e na ordem entre- eles
combinada na reunião da directoria que se deverá realizar para
esse fim, immodiatamente depois da posse, cumprindo a todos
agir no exercicio das suas attribuições de accôrdo com as disposi-
ções destes estatutos, das leis vigentes e do regimento átono a
organizar pela directoria e o conselho fiscal em commum e que
fica dependente de ratificação da assombléa geral.

Art. 11. Compete á directoria :
• a) administrar todos os negocios da sociedade e promover o
seu desenvolvimento, celebrar directamente todos os contractos ou
autorizar a celebração dos mesmos, podendo delegar, no todo ou
em parte, o mandato de que está investida, aqui ou em qualquer
parte ;

b) solicitar e acceitar dos poderes publicos quaesquer auxilios
e favores, privilegies e concessões, que possam convir aos fins da
sociedade, ouvindo sempre o conselho fiscal

'
•

c) comprar e adquirir tudo o que fôr de Interesse da sociedade,
Inclusive as propriedades immoVeis, contractos vantajosos e privi-
legios do procesos aperfeiçoados de fabrico ou beneficiamento que
na reunião da directoria e do conselho fiscal, para esse fim convo-
cada, furem julgados convenientes ao objectivo da sociedade, não
podendo, porém, vender, alienar ou onerar do qualquer modo bens
de raiz sem autorização da assembléa geral de accionistas
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d) fixar no fim de cada anno ou semestre o dividendo a distri-
buir, ouvindo o conselho fiscal

e) escolher o estabelecimento onde devem ser depositadas as
rendas da sociedade ;

f) fiscalizar a estricta observando, dos estatutos o organizar
no fim de cada semestre ou anuo social o balanço do activo e pas-
sivo da sociedade e apresentar o relatorio annual sobre as occur-
rendas e operações da mesma ;

g) dar todos os passos o providencias que forem convenientes
aos interesses não só da sociedade, como da industrio de la,cticinios
do municipio do Blumenau e do Estado da Santa Cathariao em
geral, devendo, por isso, assumir a responsabilida,de das fraudes o
falsificações que se verificarem nos estabelecimeatos da sociedade,
eu na acquisição do prediletos fraudados ou falsificados por quaes-
'quer dos seus fornecedores

h) organizar o dirigir todos Os serviços da sociedade, provi-
denciando como mais conveniente for, para conseguimento dos fins
da mesma sociedade, nomeando e domittindo 03 auxiliares e empre-
gados necessarios, por cujcs actos ficará collectiva.mente responsa-
vel, marcando-lhes os respectivos ordenados, devores e attribui-
ções, os quae3 empregados e auxiliares da sociedade não poderão
ter outra occupação fora da sociedade som o prévio e expresso
consentimento unanime da directoria e do conselho fiscal ;

assignar cheques e recibos, termos e contractoa que interes-
sem os fins e prosperidade da sociedade, quer com os poderes
jeublices, quer com industriaes de lacticinios, fornecedores censu-
midores, emprezas, bancos, agentes e correspondentes, ficando a
sociedade em regra obrigada pelas assignaturas em conjuncto do

• director-presidente, ou seu substituto legal, e do director de moz
em exercido, ou seu proposto.

Art. 12. A directoria se reunirá ordinariamente uma vez por
rnez, em dia e hora de ante-mão prefixados; e extraordinariamente,
sempre que o presidente o o director do mez em exercicio julgarem
necessario ouvir a opinião dos demais directores.

§ lo . As reuniões da directoria, que tombem terão por fim
trazer todos os seus membros sempre ao par dos negocies da socie-
dade, tomarão as suas deliberações mais convenientes quando dos
sete directores tenham comparecido pelo menos quatro, sem o que
nenhuma resolução poderá produzir effeito.

§ 2.0 Das reuniões da directoria e do conselho fiscal, por junto
ou separadamente convocadas, serão lavradas actos que devem ser
lançadas era livro especialmente destinado a esse fim, e assiguadas
por todos os presentes.

§ 3°. Qualquer resolução da directoria se tornará exequível
quando tenha sido tomada pela maioria dos directores que tiverem
comparecido á reunião effectuada do conformidade com este artigo.
No caso de empate será reunido o conselho fiscal, e em conj tineta
com a directoria este deliberará, adoptando-se o que for vencido,
tendo, portanto, nesse caso voto deliberativo o dito conselho fiscal.

Art. 13. Nenhum membro da directoria poderá a.ceeitar o
Cargo e entrar no exercido das suas funcções sem garantir a res-
ponsabilidade da sua gestão com o penhor ou caução do 25 acções
da sociedade, podendo aquela tombem ser prestada por qualquer
accionista, ou em moeda corrente.

Art. 14. No caso do impedimento do presidente da directoria
por mais de 30 dias, será elle substituide pelo director de mez
Mais votado ; e, na falta deste, successivamente pelos irnmediatos
em votos. No impedimento do qualquer director do moz será esto
substituido por um dos outros, que for escolhido em reunião da di-
rectoria.

E quando por motivo de renuncia, falecimento, invalidez ou
Intordicçáo legal do qualquer dos directores se verifique vaga na
directoria, os demais nomearão, de accôrdo com o conselho fiscal,
iim accionista para preencher a vaga até a primeira reunião ordi-
naria ou extraordinaria da assembléa geral que houver, a qual
elégerá o novo director effectivo, que exercerá o mandato até a
época fixada para eleição da nova directoria.

Art. 15. Na directoria não poderão ter assento simultanea-
mente sooios da mesma firma commorcial, irmãos, pais e filhos,
ou sogros o genros ; tão pouco poderão existir identicas relações
entre os membros da directoria e do conselho fiscal.

Art. 16. O presidente da directoria perceberá até 31 de do-
;cimbro do 1911 o vencimento á razão de 1:200$ ao anno e a gra-
tificação que lhe conceder a primeira assombléa geral do anno se-
guinte, devendo as assembléas annuaes fixar os vencimentos do
presidente nos 12 mezes seguintes de cada vez, bem como as grati-
ficaçÕes que merecer. Os serviços dos directores de mez serão ho-
horarios, sem remuneração fixa, podendo elles, porém, a.cceitar a
gratificação que lhes marcar a assemblda. geral que julgar as con-
tas do armo anterior.

Art. 17. Compete ao director presidente, além dos outros de-
veres inherentes 8A cargo :

a), cumprir e fazer cumprir estes estatutos e as resoluções da
directoria o assembléa geral, fielmente

b), representar a sociedade em todas as suas relações officiaes
Ou particulares e em quaesquer pleitos jediciarics, outorgando os

necessarios poderes, si assim convier, para o que lhe são conferidoa
amplos e illimitadcs poderes, inclusive os especiaes necessarios orni
direito para transigir em juizo ou fora dele, e para a s'uperinten-
dencia geral dos negocies da sociedade;

c), presidir ás assembleas geraes ordinarias e extraordinarias
e as reuniõea da directoria, com ou som ossistencia do conselho
fiscal

d), convocar as assembleas geraes ordinarias o extraordinarias
indicadas pelos estatutos, conselho fiscal ou accionistas, de accordo
com as leis em vigor ; bem assim, as reuniões extraordinarias da
directoria, que julgar necessarias, ou que lho forem solicitadas por
qualquer director do mez

e), assignar com o director do mez em exercido os documentos
a que se refere a letra i, do artigo 11°.

Art. 18. Aos directores de mez, em geral, compete:
a), assstir coai regularidade ás reunfões ordinarias mensam

da directoria e ás extraordinarias que forem convocadas, o igual.
mente a tolas as assembléas goraes

b), tomar conhecimento, sempre que queiram, da marcha dos
negocies da sociedade, seja pela visita assidua aos estabelecimentos,
exame da correspondencia, escripturnão ou outros meios directos
para poderem contribuir, com conhecimento do causa, para o desen-
volvimento e prosperidade da sociedade.

E, em particular, quando em exercicio:
c), dirigir os serviços da sociedade o superintendei-es em har-

monia com o director presidente
d) arrecadar as rendas da sociedade, effectuar os pagamentos

devidos e recolher os saldos em dinheiro ao estabelecimento esco-
lhido para esse fim

e) ter sob sua guarda o responsabilidade a caixa e eseriptu-
ração da. sociedade ;

) conjunctamento com o director presidente, aceitar, sac:ir o
transferir letras, assignar cheques ou recibos e cs demais documen-
tos a que se refere a letra i do art. 11 0, e praticar todos os actos
o operatões de ordem financeira o commercial da sociedade.

CAPITULO III
FISCALIZAÇÃO

Art. 19, A as zembléa geral, em sessão ordinaria adumai, ele-
gerá dentro os accionistas tres membros para o conielho fiscal o
tres supplentes

'
 afim do exercerem as funcções o attribuições pre-

scripta.s na lei das sociedades anonymas o as que lhes cabem por
estes estatutos.

Art. 20. Os fiscaes exercerão em qualquer occasião as aftri-
buições qu'e lhes são conferidas pela referida lei, cumprindo-lhes,
outrosim, zelar pelo exacto cumprimento dos presentes estatutos e
das resoluções da assembléa geral.

Art. 21. O cargo de membro do conselho fiscal será honorario,
sem vencimento do especie alguma:

CAPITULO IV
DIVIDENDOS

Art. 22. Os lucros líquidos vorificaks s2m:stralmente por
balanço em que entrarão os imiliovolo6 inachinionos, cern abati-
mento de 5 0/o sobre o valor do cuatooefloetiV.o, até sua redução a
1$, as despezas de incorpora*, organização á installação, do modo
que sejam amortizadas totaldento oro eioçO annos, o os contractog,
de maneira que no seu termo estejam igualmente amortizados,
serão divididos pela forma seguinte:

a) 5 % para o fundo do reserva destinado a fazer face ds perdas
de capital social ou para substituiloO, cessando essa doducção desfio
quo o dito fundo tenha attinghlo a 50 0/0 dd capital offectivamente
realizado

b) O excedente para ser distribuido como dividendo aos accio-
nistas, proporcionalmente ao numero de acções do cada um.

Art. 23. Não se fará distribuição alguma de dividendo em-
quanto o capital social, desfalcado por perdas havidas, não for
reintegrado

CAPITULO V
ASSEMBLEAS GERAM

Art. 24. A' assembléo, geral do accionistas, convocada e con-
stituída de conformidade com os presentes estatutos o com a rei
vigente das sociedades anonymas, compete:

a) tomar conhecimento de todos os negocies da sociedade, dos
quaes deverá ser informada pela directoria o conselho fiscal

to eleger, de tres ém troa armes, a directoria o annualmento os
membros do conselho fiscal

c) marcar gratificações ;
d) julgar as contas da, directoria e dar-lho ou negar-lho qui-

tação :
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e) resolver sobre qualquer proposta ou questão que lhe for
'apresentada, dentro da orbita destes estatutos.

Art. 25. A cravocação da assembléa geral será feita pela dire-
ctoria, em annuncios pela imprensa de maior circulação, com an-
teceriencia nunca menor de 30 dias para a primeira reunião das
sessões ordinarias, podendo sol-o em menor prazo, nunca inferior a
15 dias 'Ara as extraordinarias, ou, no minimo, de oito dias, no
caso de nova convocação por falta de numero nas primeiras.

Paragrapho unieo. Em casos excepcionaes e urgentes a convo-
cação das assembléas poderá ser feita por cart Is registradas, por
Mensageiro especial, ou por telegramina.

Art. 26. A constituição das assembléas geraes ordinarias o
extraordinarias será feita de accôrdo com as disposições da lei vi-
gente das sociedades anonymas.

Ar.t 27. Sendo as acções too portadora, os accionistas residentes
•ora Blumenau terão de deposital-as nos cofres das sociedades, com
antecodencia do cinca dias, para serem admittidos a deliberar nas
assembléas; o os do fera poderão fazer esse deposito em qualquer
banco, que foruocerá um certificado para ser depositado nos ditos
cofres com a mesma antecedencia do cinco dias, urna vez que se
ache revestido das formalidades legaes.

Art. 28, A essemblea, geral ord alaria deverá reunir-se cada anno,
na cidade do Blumenau, no mez de fevereiro, e as assembléas genes,
extraordinarias sempre que o exigirem 03 interesses da sociedade
a juizo da directoria, ou quando requeridas por accionistas, ou con-
-vocadas pelo conselho fiscal, de accôrdo com as leis vigentes das so-
ciedades anonymes.

Art. 29. Nas reuniões da aosemblaa geral ordinaria soro apre-
sentados o relatorao da directoria, o balanço geral da sociedade e
o parecer do conselho focal, os quaes serão submethdos á apre-
ciação e vot iça° da aseemblea, podendo os accionistas exigir todas
as informações que julgarem precisas para o esclarecimento de
seus votos, ou requerer o adiamento da votação.

Art. a0. Em geral, nas votações decide a maioria absoluta dos
votos presentes, contando-se um vota por acção. •

Art. 31. Todo o accionista tem o direito de comparecer pes-
soalmente ou fazer-se representar nas assembléas goraes por ou-
tra accionista, constituido sou procurador, investido do pobres es-
pociaes, amianto que cites não sejam conferidos aos directores ou
membros do conselho fiscal. Os directores não poderão votar para
approvar suas contas, nem os fiscaes, o respectivo parecer.

Paragraph, unico. As mulheres serão representadas por seus
Maridos, os menores, orphãos e interdictos, por seus pais, tutores
ou curadores; os acervos pro indiviso pelos respectivos invontarian-
tes; as socied Ides, companhias ou corporações por seu presidente,
ou pelo substituto legal deste.
• Art. 32, Nos edita.es do convocação de assembleas geraee, or-
dinarias e extraordinarlas, indicar-se-ha sempre os fins da re-
união.
• Art. 33. As sessões de assembléa geral serão presididas pelo
director presidente da sociedade e na falta deste, polo director de
mesa mais votado que estiver presente. Em caso de ausencia ou
falta do todos os directores, ou abstendo-se elles de presidir a as-
sembléa, esta acclamará ou elegerá um accionista para presidir
á reunião, escolhendo esto os secresarios.

Art. 34. As resoluções da assembléa geral legitimamente con-
stituida, quando tomadas dentro da orbita destes estatutos, obri-
gam a todos cs accionistas, embora ausentes ou dissidentes.

Art. 35. As actas das assem/e:én geraes ordinarias ou extraor-
dinarias serão assignodas pela mesa o polo conselho fiscal, e vale-
ião indepen lenternonto da approvação da assomblea geral, per-
ante a qual entretanto serão lidas.

Paragrapho unico. Esta esta,tuição não comprehendo os casos
do reforma de estatutos.

Ar. 3d. Fica enteedido que as disposições da lei vigente das
sociedades anonymas são reguladoras dos casos omissos ou não pre-
vistos nestes estatutos, devendo sor applicadas pela directoria,
polo consAtio fiscal e pela assomblés, geral, conformo a competen-
cia das respectivas attribuições.

DI3POSIOES .GERAES

Art. 37. As entradas do capital a effectuar-se pelas acoties
emittidas para a formaçio do capital da sociedade serão de 23 o/,.
no acto da subscripção, o as restantes por chamadas de 10 ou 20 %,

• quando o entender a directoria, mediando entre uma e outra o
prazo de, ao menos, 30 dias.

Art. 38. Os accionistas que não fizerem suas entradas de ca-
.pital nas epocas annunciadas, ou fio prazo de mais 30 dias, ceará-
• didds inediaate o pagamento do 1 0/0 , sobre o Valor das mesmas
entradas, incorrer5,o na penado commisso, a juizo dr, directoria.

, 1 Art. 39. As acções cahidas em coramisso serão de novo einit-
•tidas, entrando o valor realizado para o fuádo "de 'reserva, pre-
visto na clausula a do art. 22.
i ( 1 Art. 40. Sem prejuizo do disposto no art. 6°, fica estabelecido
qho, &ande realizada a quota provistk pela lei vigente das aá-
ciedades anonynns para poderem ser n'eSsaeladaa, 'fie:dono 'sdr

transferidas aos Srs. A'Ç Sóburg & Comp., de Itajahy, Cari Hoepcke
& Comp., de Florfanop'olis, õ Guilherme Luiz Prosser, de S. Leo-
poldo, as acções que Mera daquatro, que individualmente o Sr.
Luiz F. G. Premir, de RIO do Janeiro, ora nesta cidade, quer
adquirir, este subscrevei para: ettender ao pedido daquolles, re-
cebido sem a liceus:3.re% autorização' legal, as quaes acções toma no
intuito, tambem, de evitar que haja maiores delongas na assigna-
tura destes estatuto.

Art. 41. Sem pre 'que 'a:Sociedade comprar manteiga, leito,
madeira ou qualquer outra 'meteria prima produzida neste mu-
nicipio de Blumenau,' taes compras, em igualdade do condições,
serão feitas de preferencia a accionistas aqui domioiliados, o
quando varies destes afiairám • concorrer, o fornecimento será
feito por tolos Os proponentes, na. proporção do numero de acções
de que cada um puder disPar, ficando entendido que os accionistas
residentes fera deste niuincipio de Blumenau não poderão ceder
por emprestimo as sais ações a qualquer dos que estiverem do-
miciliados aqui, comi Será Permittido que estos façam entro si,
para ampliarem as suas 'c¡not.i.s de fornecimento quando lhes con-
venha.	 .

Paragrapho nnico.•Naaoqui3ição de machinos, folha e todo o
material necessario, que fÕia preciso nuoortar, será preferia() in-
distinctarnente o fornecedor que melhores condições e maiores
vantagens offereeer..

Art. 42. Todas as compras de oateria prima feitas na sede da
sociedade serão paga ora moeda corrente no acto do recebimento
da mercadoria, sem éx sepção de especie alguma,.

Art. 43. Os accionistas abaixo-asiignadoS acceitain e ap ro-- •
vam os presentes estatutos com o lei organica da sociedade ; o ri-
gam-se por si, seus herdeiros e succes ores ao inteiro e fiel cumpri-
mento dos ditos estatutos ; elegem o fero desta cidade do Humeaau
para demandarem e serem demandados em todas as questões que
possam suscitar-se entro enes e a s iciedado,resultantes dos direitos
e obrigações que decorrem dos presentes estatutos, o finalmente
deliberam que fiaue desde já constituida a administração do sccie•
dado, que deverá servir no primeiro periolo administrativo, cujo
termo fixam em 31 do dezembro do 1913, nomeando a seguinte di-
rectoria : director-presidente o Sr. Alwin Schrader, e directores
de mez os Srs. Luiz Abry, Bruno Hering, Pau'o Zimmormann,
Frederico Specht, Carlos Jensen e Germano 'Weege, o bem assim
para o conselho fiscal do primeiro poriodo legai os Srs. otto
kohl, Pedro Christian° Fed.ler geu, da firma Gustav Salirger
& comp. o Luiz P. G. Presser, sendo os respectivos supplentas os
Srs. Leopoldo Rabe, da firma Rabo Irmãos, Adolplp Buir o Au-
gusto Voigt, a todos os quas investem dos poderes que por lei e
pelos presentes estatutos lhos são conferidos, em razão dos seus
cargos, ficando resolvido que a nome ição dos directores de mor
Srs. Paulo Zimmermann e Carlos Jansen, amiba; socios dl, firma
Jensen & Comp„ não prejudica, nem é prejudicado, desta vez,
pelas disposições do art. 15, destes estatutos.

Em tempo, Ao art. 32.Nos editaes do convocação do assembléas
geraes, ordinarias o extraordinarias, indicar-se-ha sempre os fins
da reunião.

Accrescenfe-se : As assembléas extraordinarias não poderão
tratar, nem deliberar sobre assumpto extraoho ao objectivo da
convocação.

Blumenau, 4 de agosto de 1910. - Gustao Salinger
Alwim Schrader. - Paulo Zimmermann. - LifiZ A Iry pro-
curação do F. Blohm, A. Schrader.- Por procuracTio da Associação
COMmercial,Brano 11ering.-Ge5reider Hering.-Hermann Sacht•cben.
-Julio Probst Comp.-Clasen Irm4os.-Frederico Sp:cht.-(J(10
Rohhohl.-F.G.Busch.-Ricardo Meyer.-Babe frnecios.-Fides Dec.'ge.
-Guilherme Em. - Heinrich Hardt.- Leopoldo Hoeschl.-Au j u to
Voigt. - R;uter Irmdos. - A lolpfo Bo iar. - Christian Kar:tan --
Jobann Karsten. -Carl Bisch5ieter. - Vtctor Konder. - Priedrich
Weege. - Hermann Weege. - Cari 1Veeg.e. - Carlos Jensen. -
tina Setembrina Fischer Presser. - Ltd: F. G Presser. -Por pro-
curação de Hermann Stoltz & Comp., Bruno Hering.

LISTA DE SUBSCRIPÇÃO DE ACOES DA CinIPANHIA DLUMENAUENt. E DE
LuTtoiNIOS, FUNDADA EM BLUMENAU, NO ESTADO DE SANTA CATIIA-
RIMA , AOS 4 DE AGOSTO DE 1910, CJNI O CAPITAL DE 12):000$ ent
600 ACOES D) VALOR DE 200S CADA UMA

Numeros-Subscrip toras -Domicilio 	 Acc6es	 Capital

1. Gustav Salingor &Comp., Blumenau.... 50 	 10:000000
2. Alwin Schrader, Blumenau 	  15	 3:000O00
3. Por procaração F. Blohm, A. Schrader

Blumenau 	 	 5	 l:000$030
4. Paulo Zimmermann, Blum mau 	  25	 5:000$009
5. Luiz Abry, Blumenau 	  25	 5:000$030
6. Associação Commercial por procuração 	 •

Bruno liering, Blumenau 	  40	 8:000$00G



7. Gebrilder Hering, Blumenau 	

	

flermann Sachtleben, Blumenau 	
9. Julio Probst & Comp., Blumenau

10. Clasen Irmãos, Blumenau 	
11. Frederico ãpechte, Blumenau 	
12. Otto Rohkohl, Blumenau 	
13. F. G. Busch, Blumenau 	
14. Ricardo Meyer, Blumenau 	
15. nabo Irmãos, Blumenau 	
16. Fides Deeke, Blumenau 	
17. Guilherme Era, Blumenau 	
18. Heinrich Hardt, Blumenau 	
19. Leopoldo Hoeschl, Blumenau 	
20. Augusto Voigt, Blumenau 	
21. Reuter Irmãos, Blumenau 	
22. Adolfo Buhr, Blumenau 	
23. Christian Karsten, Rio do Testo 	
24, Johann Karsten, Rio do Testo 	
25. Cari Risclibieter, Blumenau 	
26. Victor Konder, Blumenau 	
27. Friedrich Woege, Blumenau 	
28. Hermann Wooge, Rio do Testo 	
29. Cari Weego, Rio do Testo 	
30. Carlos Jensen, Itoupava 	
31. Colina Setembrina Fischer Presser, R:o

de Janeiro 	
32. Luiz F. G. Pressor, Rio de Janeiro 	
33. Herm. Stoltz & Comp., por procuração,

	

Bruno liering, Rio de Janeiro 	

50 10:004009 T
5 1:000000
5 1:000000
5 1:000000

10 20300Q0
10 2:000000
5 1:0004,10J
5 1:QD0000

1:000,000
10 2:000$00O
5 1:000000
1 200$000
5 1:00000)
5 1:000000
5 1:000000

10 2:004000
5 1:0000)

10 2:000$0%
5 1:000$001
1 200000
5 1:000000

25 5:000000
15 3:00%000
25 5:000000

53 10:00)$000
80 16:000$000

75 15:094000

60) 120:000$000

Attestamos que os 33 subscriptores acima realizaram a pri-
meira entrada de 20 % do capital no acto da salscripção, do con-
formidade com o art. 37 dcs estatutos, sendo todos negociantes,
Can excepção do Luiz Abry, despachante, Otto Rohkohl chefe do
trafego, Fides Deeke, notario, Heinrich Hardt, lavrador, Cari Ris-
chbieter, Christian Karsten, Johann Karston o Cobrador Hering,
industriaes o Victor Konder, advogado.

Blumenau, 19 de agosto de 1910.—Altoin Schrader.—Luiz Abry.
••••n•0

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DA CONSTITUIÇIO DA COMPANIIIá
rILEMENAUENSE DE LACTICINIOS

'7dS.243	 "Terça-feira DIARIO OFFICIAL	 Setembro — i910

11

Aos 19 de agosto do 1910, nesta cidade do Blumenau, Estado
ch) Santa Catharina, em um dos salõaos da casa Oscar Gross, sita á,
rua 15 de novembro, presentes os signata.rms desta acta, para o
fim de resolverem sobre a constituição de uma sociedade a,nony-
mo sob a denominação de Companhia Blumenauonse do Lactici-
sutis, terido por objecto a exploração industrial e mercantil dos
leticinios em suas variadas fOrmas, e industrias connoxas adapta-
veis ao objectivo da, mesma, por proposta do socio L. F. G. Pres-
fi'er foi acclamada por todos os presentes para dirigir os trabalhos
(D. assombléa a seguinte mesa: presidente Alwin Schrader o socre-
tarios Pedro Foddersen e Dr. Victor Konder. Tomando á, mesa
o seu lugar, o presidente em breves palavras, expoz o fim da
Nunião o qual era, como todos os presentes o sabiam, pelas re-
%inibes já anteriormente realizadas e poios estatutos que já haviam
oao organizados e assignados por todos os subsariptores de capital,
a conatituição, na assembléa ora reunida e convocado pelos respe-
Ctiyos fundadores, de uma sociedade anonyma para, de accôrdo
Com o art. 3° dos estatutos já organizados o subscriptoa, a explora-
ção industrial e mercantil dos lacticinios em suas variadas formas
e industrias connoxas adaptaveis ao objectivo da mesma. Era
geguida, o presidente declarou que no livro de presença consta-

am as assignaturas de 23 godos, representando 427 acções, e que,
portanto, se achava presente numero legal do socios representando
mais de dons terços do capital social, que é do 600 acções, para que

assembléa pudesse resolver sobre a constituição definitiva da so-
ciedade. Pelo que, disse o presidente que estava aberta a assem-
bléa e apresentou os ostatutosassignados por todos os subscriptore3
e o conhecimento do deposito em dinheiro da decima parte do ca-
pital subscripto, os quaes mandou ler pelo secretario Victor Kondor.

Lidos estes documentos, o presidente perguntou si algum dos
socios presentes tinha alguma observação a fazer. Ningueno pe-
dindo a palavra, o presidente renovou a sua pergunta o, como
ainda ninguem declarasse ter que observar alguma cousa, o pre-
sidente disse que, em nomes dos fundadores, declarava definitiva-
mente constituida a Companhia Blumena.uense do Lacticinio3.

Logo depois disse o presidente que nos estatutos, no seu arti-
go 43, os subscriptores haviam nomeado os primeiros administra-
dores e fiscaes da sociedade da seguinte maneira: director-presi-
dente Alwin Schrader e directores de mos os Srs. Luiz Abry,
Bruno Hering, Paulo 7,immermann, Frederico Specht, Carlos Jansen

GerMano Woeqe ; e para o conselho fiscal do primeiro periodo
legal os -98. Otto Rohkohl, Pedro Christiano Feddersen, da firma

pital sociol.> Pasta a votos esta proposta depois de ter sido dada.
a palavra a quem a quisesse discutir, declarou o presidente que
aquolles que se lovanto,ssom eram os que a approvavam. 	 . l

A proposta foi unanimemente approva,da e o presidente fez
sentir que estavam assim conferidos os necessarios poderes cospe-
ciaes, amplos e illimitados, ao Sr. Luiz F. G. Premer, para, em
nomo dos fundadores da companhia tratar do conseguir do go-
verno a necossoria autorização para funecionar e approvação dos
estatutos, o bom assim podemos para, logo que soja som-sive!, le-
vantar o deposito do 12:003$, feito na Thesouro Nacional, corres-
pondento a 10 s/. do capitai sub3cripto e cujo conhecimento havia
sido lió) em assembléa. Dada ainda a palavra a quem delia qui-
sesse usar o socio Paulo Zimmermann leu a seguinte a proposta a
mandou á mesa: (Proponho que a assembléo confira poderes plenos
o illimitados á directoria nomeada pelo art. 43 dos Estatutos para
contractar a dequisição do qualquer processo privilegiado de
beneficiamento o uniformização da, manteiga do leite, que mis
Convier aos interesses o objectivo da companhia, podendo a referida
diroctoria dispender com isto até 30:000$, oro moeda corrente
ou eiM letras, e obrigar-se, em nonao da coMpanhia, a pagar mais
na meaina especie até o rnasirno do 230 réis pelo kilo, peso
brutõ Corá a lata, 'de manteiga preparada polo mesmo psocesso
nos estabelecimentos da companhia podendo ainda a directoria
contractar as demais condições desse negocio, coma rnolhor envier
aos intbresses da companhia e ficando entendido que essa directoria
poderá contrahir compromissos em nome da sociedad3,a,ssignando o
presidente, ou seu substituto o um dos directores de moz,de confor-
midade com art. 11, letra dos Estatutos, declarando-se Os socios
que esta subscrevem com a sua assignatura, po ssoal o solidariamente
responsaveis com a directoria. pelos contractos o actos que, ert
virtude dos poderes que ora lhes são conferidos, praticar até qus
seja lega.lmdnte constituida, a companhia ; proponho mais que á
mesma directoria, por intermedio do presidente, ou seu substituta
legal, e o director de moz em exercieio, sejam dados poderes plenos
e illimitados para praticar, em nome da sociedade, quaesquer acto:
e contractos tendentes a fazer com que os estabelecimentos da com-
panhia, possam entrar a funccionar, no mais breve tempo possivel,
ficando igualmente todos os socios presentes responsaveis, até gire
se constitua legalmente a companhia, por tudo que a directoria, em
virtude desses poderes, praticar.>

Dada a palavra o ningueru a pedindo para. discutir essa pra.
posta, foi dila posta a votos e unanimemente approvada a pra
posta acima apresentada pelo soco Sr. Paulo Zimmermann.

Em seguida o socio Sr. Luiz F. G. Presser tomou a palavra e
produziu breve allocução, fazendo votos pela prosperidade da Com-
panhia Blumenauense de Lacticinios.

Ninguem mais pedindo apalavra e nada mais havendo a tratar;
o presidente, depois do congratular-se com os socios pela constitui-
ção definitiva da Companhia Blumenauense do Lacticinios, á qual
augurava grande futuro o uma vida cheia de beneficies não só ao
valia do Itajahy, como aos accionistas, declarou encerrada a pre-
sente assembléa constituinte da Companhia Blumenauonso de La:.
cticinios.

E para constar tudo o que se passou na assombléa que teve
começo ás onze horas da manhã e terminou ás tres horas da tardo,
lavrou-se a presente acta no livro respectivo, da qual se fizeram
mais tres exemplaxes,que todos vão wsignados pela mesa e por toilog
os soeios presentes a as suas folhas numeradas o rubricadas pelo
presidente.

Em tempo:
A presente acta, antes de assignada, foi lida e approvada por

toda os socios presentes. Valem as entrelinhas da segunda sagona

G. Salinger & Comp., o Luiz F. G. Presser, sendo os respectivo
supplentes os Srs. Leopoldo Rabo, da firma Rabo Irmãos ,
Adolfo Buhr e Augusto Voigt; mas achava conveniente sub-'
metter novamente á assombléa geral, assim reunida, aquellas
nomeaç3es. Posta a votos essas nomeaçõ ,s, foram cilas unanimd-
mento a.pprovadas e, por isso, declarou o Sr. presidente nome ida
a seguinte directoria para o periodo administralivo, que termina
em 31 dezembro de 1913: A. Sohrader, presidente, o directores
de mez: Luiz Abry, Bruno floring, Paulo Zimmermann, Frederico
Sp3cht, Carlos Jonsen o Germano Weege, o nomeando para o coa-
solho fiscal do primeiro poriodo legal: Otto Rohkohl, Pedro Chr.,
Feddersen, da firma G. Salinger & Comp., e Luiz F. G. Presseri
o respectivos supplentos Leopoldo Rabo, do firma Rabo Irmão,
Alolfo Buhr e Augusto Voigt. Depois do que dan lo o presidente
a palavra a quem &lia quisesse usar no interesso da sociedade,
o Sr. Otto Itohkohl levantei-se o leu a seguinte proposta que
dopais mau lou á M031: Proponho que sejam conforallS 03 noces-
sarios piloros esposiaes, amplos o illitnitalos, ao Sr. Luiz F. G.
Premer, para, em nome dos fundadoras da companhia, que são
todos es que assignaram os estatutos, tratar de conseguir do Go-
verno a necossaria autorização para funceionar o approvaçã o do3
Estatutos, o bem assim p siaras para, logo que soja passivo!, 1°-
vantar o deposito do 12:000$ contos de réis feito polo conhecimento
n. 3.236 do Thesouro Nacional, correspondente a 10 % do ca-
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(da sociedade», da terceira pagina (que depois mandou á mesas,
é da quarta: - <lido es e cmandou-se á mesas.
• Blumenau, 19 de agosto de 1910.

Altoin Schrader, presidente.
P. Ch. Feddersen.
Viam. Konder.
Por procuração da Associação Commereial, Bruno Sering,
Gebrider Hering.
Hermenn Weege.
Frederico Specht.
Fides Beeke.
Carlos Jensen.
Ricardo Meyer.
Heinrich Hardt.
Cari Rischbi , ter.
Cari Weege.
Guilherme Em.
Adolpho
Robe Irniaos.
Paulo Zimmermann.
Otto flohliohl.
Leopoldo Hoeschl.
Luiz Abry.
Luiz F. G. Presser.
Por procuração de F. Blohm, A. Schrader.
Gustav SolingJr Si Comp.
F. J. Busch.

DECRETO N. 8.205 - DE 8 DE SETEMBRO DE 1010

Approva o regulamento da Secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas

O Presidente da Ropublica dos Estados Unidos do Bra.zil, usando
da autorização que lhe confere o art. 22, n. tIL da lei n. 2.221, de
30 do dezembro de 1909, e de accórdo com o art. 17, verba ls,
mesma lei, decreta:

Artigo unico. Fica a.pprovado o regulamento paro a Secre-
taria de Estado da Viação e Obras Publicas que a este acompanha,
assignado polo Ministro do Est Ldo da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1910, 89 da Independencia e
22 0 da Republica,.

NILO PEÇANIIA.

Francisco Sd.

Ilexullmientoz que $cs refere o decreto
ii. 8.,2073, desta data

CAPITULO I

ORGANIZAÇÃO DA SECRETARIA DE ESTADO

Art. 1. 0 A Secretaria do Estado dos Negociou da Viação e Obras
Publicas é o conjuncto do Gabinete do Ministro o de tres directo-
rias, a saber

Directoria Geral da Viação o Obras Publica-s;
Directoria Geral de Contabilidade ;
Directoria. Geral do Expediente.
Art. 2.° A Directoria Ger..L1 de Vlaçao o Obras Publicas terá o

• Eng,uinte posa1:
1 director geral ;
2 directores de secção;

• 2 primeiros officiaes ;
2 segundos officiaes ;
5 terceiros officiaes
1 continuo.
Art. 3. 0 A Directoria Gorai do Contabilidade torá o seguinte

pessoal
1 director geral
2 directores do secção ;
2 primeiros oMciaes ;
2 segundos otlicia.es
5 terceiros ofilciaes;
1 continuo.
Art. 4•° A Directoria Geral do Expediente terá o seguinte

pessoal
1 director geral ;
2 directores do sução;
2 primeiros officiaos ;
3 segundos officiaes ;
5 tereeiros officiaes;
1 continuo.

Portaria
Vãs porteiro.
Mit ajudante de porteiro.
lJfli continiui.
Qllattó cOkireios,

CAPITULO II

TRABALHOS COIISSUNS ÁS DIRECTORIAS GERAM Z ÁS SECQ3E.1

Art. 5.° A todas as directorias geram, na parte relativa aos
serviços do sua competoncia, incumbo:

§ 1.0 O registo da entrada de todos os papeis.
§ 2.° O registo, por extracto, dos nogocios, com indicação do

processo que forem seguindo e das decisõos que tiverem.
§ 3.° A organização do quadro dos empregados e de seus von-

cimentos, com as observações relativas ao exercieio e procedimento
de cada um delias.

§ 4•0 O inventario dos moveis e de quaesquer outros ob-
jectos.

§ 5.0 O preparo das bases para organização do orçamento e
distribuição dos croditos concedidos para os diversos serviços.

§ 6.° 03 trabalhos preparatorios para a abertura dos creditos
extraordinarios, e,speciaes o supplementares.

§ 7.° A verificação e fiscalização das contas cujo conhecimento
couber á Secretaria do Estado.

§ 8.0 As certidões.
§ 9.° A preparação das bases dos contractos.
§ 10. O indico das leis o decisões do Governo.
Art. 6. 0 Incumbe ás secções, na parto relativa aos serviços da

sua competencia:
§ 1. 0 O registro da entrada do todos os papeis e distribuição

destes pelos empregados.
§ 2.° A guarda dos livros e papeis relativos a negocios pen-

dentes.
§ 3.0 O exame dos negocios, as informações e pareceres relatk

vos aos mesmos.
§ 4° A remessa ao director geral até a hora fixada por este,

da parto dos papeis informados pela socção, podendo entretanto,
submetter posteriormente ao estudo do director geral outros papeis
informados, do natureza urgente, communicando-lho, sempre que
o fizer, o motivo da não remessa da pasta ;

§ 5. 0 O preparo dos elementos para a organização do orça-
mento do Ministorio o em geral para os trabalhos do contabilidade
o para o relatorio do Ministro

§ 6.° Os actos relativos a nomeação, demissão o licença dos
empregados da secção.

Art. 7.° Nenhum instrumento de engenharia, arrecadado na
Directoria Geral do Obras o Viação, será por olla entregue som
que o oiv4eahoiro ou possoa quo o receba, assigno termo do respon-
sabilidade pelo instrumento ou sou valor.

CAPITULO III
NEOOCIOS ESPECIAES A CADA DIRECTORIA GERAL

Art. 8.° A Directoria Geral do Viação o Obras Publicas se
coaworá do duas secções:

- A primeira secção ficará encarregada do todas as quest5os
que se referem:

§ 1° A's estradas de forro da União o ás relações das estradas
de ferro dos Estados com a administração Nleral ;

§ 20 A's estradas do ferro concedidas pela União, subven-
cionad ts ou não

3 0 A's estradas o caminhos communs, do rodagem, do auto-
moveis, ou quaesquer outros. construidos, auxiliados ou autori-
zados pela União ;

40 A' navegação maritima, fluvial ou aoroa, subvencionada
ou não.

II - A segunda. moção cuidará do que disser respeito:
§ 10 A's Obras Publicas Federa.es nos Estados ;
§ 20 A's Obras Publicas do Districto Federal, inclusivo o

abastecimento de agua o esgotos ;
§ 3.° A' exploração o navegabilidade dos rios, assim corno a

desobstrucção e abertura de portos o cano.es;
§ 4.° A' guarda, conservação e arrecadação dos instrumentos

de engenharia.
Art. 9.° A Directoria Geral do Contabilidade se comporá do

duas secções
I-A primeira secção terá a seu cargo :
§ 1.° Organizar as tabellas explicativas do orçamento geral do

ministerio o as de distribuição dos credites para os diferentes
serviços;

§ 2.° Promover a abertura de credites especiaes, extra.ordi-
narlos e supplementares;

§ 3.° Redigir todas as ordens de pagamento, adiantamento,
restituição ou recebimento no Thesouro de quaesquer quantias ;

§ 4.° Rometter á Directoria de Contabilidade do Thoiouro
Federal os balancetes e mais elementos necessarios á formação das
contas da gestão financeira e da execução do orçamento ;

§ 5.° Transmittir instrucções ás varias dependenclas do Minis-
torio no sentido da simplificação e uniformização dos proce.ssas de
contabilidade, tendo em vista a legislação em vigor, as convenien-
cias do serviço o as Indicações da Directoria Geral de Contabilidade
do Thesouro Federal;
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§ 6.° Escripturar e classificar todas as dospozas autorizadas o
efectuadas

§ 7. 0 Fazer a demonstração do estado das verbas orçamen-
tarias

§ 8.° Proceder ao exame o processo do todas as contas e folhas,
quer relativas á Secretaria de Estado, quer ás repartições subor-
dinadas;

§ 92 . Indicar nos processos do pagamento e autorização da
despeza, e classificação que esta deva ter, os saldos dos compe-
tentes creditos ou verbas orçamentarias, assim como os compro-
missos que onerem os mesmos saldos.
- II. A segunda secção terá a seu cargo:

§ 1 0 . O expeliente sobre aposontadoria o montepio dos funecio-
narios do ministerio e a respectiva escripturação;

§ 2°. Redigir as minutas e lavrar os termos dos contractos
que houverem de ser celebrades na Secretaria do Estado;

§ 3°. Expedir guias para cauções em virtude de concurren-
cias ou de contractos o celebrar;

§ 4°. Ter sob a sua guarda o archivo geral do Ministerio,
sobre o qual serão observadas as seguintes disposie3e,s:

a) O archivo terá a seu cargo todos os papeis findos das dife-
rentes directorias gentes e a remessa de papeis para o Archivo
Publico, a qual será feita por moio do protocollo comn todas as in-
dic ições nocessarias á boa ordem do serviço, que será executado
?elo enc irregado do archivo;

b) Nenhum papel, livro ou documento sahirá do archivo sem
pedido por eswipto, assignado pelos directores gora.os ou do secção
acima indicados;

c) A entrada e sahida de papeis, livros ou documentos será es-•cripturada no arellivo, de modo que a todo tempo se possa conhe-
cer o destino que tiveram.

Aet. 10. Nos serviços especiaes da Directoria Geral de Conta-
bilidade se observarão as seguintes regras:

§ 1. 0 O director geral da Contabilidade, de accôrdo com o de-
terminado no art. 15 da lei n. 2.832, de 30 do julho de 1909, fica
subordinado ao Ministerio da Fazenda e á Directoria Geral da Con-
tasloria do Thesouro Nacional, para os efeitos das lettras a o g do
art. 16 da mesma lei

§ 2.° O director geral da Contabilidade exercorá todas as at-
tribuições conferidas ao director geral da Contabilidade do Thesouro
-Nacional pelo art. 8°, §§ 1°, 3°, 4°, 5° e 47, do decreto n. 912, de 31
de outubro de 18U0, relativo a montepio
' § 3.° O director gelai da Contabilidade, além das attribuições
que lhe competem na fórma do capitulo VI do decreto n. 7.727,
terá de amtlienticar com o seu visto todas as relaç5es do contas e
documentos, folhas e facturas isoladas que tenham de ser remet-
tidas ao Thesouro Nacional para pagamento ou comprovação de
despezas, e, bem assim, as guias de todas as importancias que te-
nham do ser recolhidas ao nesmo Thesouro;

§ 4.° Sob suas vistas o immediata responsabilidade, serão fei-
tas no respectivo gabineto a distribuição dos papeis que tiverom
entra la na direetorla ; o serviço do protocollo geral ; a escriptu-
ração geral dos credi tos ; a organização do projecto do orçamento e
suas t tbellas explicativas, o a organização das tabellas de distri-
buição de creditos ;

§ 5.° A secção par onde correrem os proce,sos de pagamentos
e autorização do despezas, indicará sempre nos mesmos processos,
quando esses subirem a despacho, a classificação que deva ter a
despeza e os saldos competentes, crelitos ou verbas orçamenta-
rias, assim como os compromissos que pesem sobre os mesmos
saldos.

6.° Ao director de secção a que se refere o paragraplio an-
terior, caberá inteira responsabilidade pela classificação de des-
peza, sempre que fôr por ello indicada e todas as vezos que nas
ordens de pagamento não houver indicação expressa a esse
respeito.

§ 7.° Os officiaes encarregados do processo das contas o folhas
de pagamento e do exame dos documentos do comprovação das
despezas são os unicos responsaveis perante o ministro pela oxacti-
São aritilmetica dos documentos o dos saldos que indicarem nas
suas informações.

Art. 11. A Directoria Geral do Expediente se comporá de duas
secções
-	 I. A primeira secção terá a seu cargo :

§ 1.° Escripturar o protocollo geral da entrada o destino do
todos os papeis que forem submettidos ao exame e despacho do
ministro.
'	 § 2.° Receber tod is os papeis procedentes do gabinete do mi-
nistro o distribuil-os pelas directorias ecraes.

§ 3. 0 Providenciar sobre a expedição do todos os actos assi-
gnados pelo ministro, fazendo as devidas communicações.

§ 4.° Devolver ás diferentes directorias gerae3, logo depois de
çxpedidos os actos, os processos acompanhados de uma cópia das

•Éespectivas minutas.
§ 5.° Organizar o assentamento do pessoal da secretaria de

Estado, com a indicação do nome, idade, estado, categoria, datas

das nomeações, posse do exercicio, accessos, remoções, commiss-aas,
licenças, suspensões, elogios e tudo quanto lhe possa interessar á,'
carreira publica.

§ 6.° Redigir todos os actos e correspodencia oficiai, segundo
a decisão dos poderes competentes, remettendo uma cópia das mi-
nutas á diretoria geral a que possa interessar o assumpto.

§ 7• 0 Colleccionar as minutas de todos os actos officiaes por
ella expedidos.

II. A segunda secção terá a seu cargo o que diz respeito:
§ 1.* Aos correios, telegraphos e telephones.
§ 2.° A' illuminação da Cidade do Rio de Janeiro.
§ 3.* Ao registro de titules e outros diplomas scientificos.
§ 4.° Ao assentamento e escripturação em livros especiaes do

todos os bens moveis e semoventes a serviço do ministerio, com
discriminação dos seus valores, applicação ou uso em que estejam
empregados e mais circum-tancias necess Irias ao cumprimento do
disposto nos arts. 277 o 278 do regulamento atines° ao decreto
n. 7.751, de 23 de dezembro de 1909.

§ 5. 0 A' escripturação do movimento do material de consumo
do ministerio, para cumprimento do disposto no art. 330 do citado
regulamento.

§ 6.° A' organização o fiscalização dos invontarios do material
de consumo de todas as dependencias do ministerio,enviando cópias
dos primeiros á Directoria do Patrimonio Nacional, e dos ultimos
Directoria Geral de Contabilidade do Thesouro Nacional.

§ 7. 0 A' remessa á Directoria do Patrimonio Nacional, mnual-
monte e todas as vezes que ella o requisiter,de informações o dados
sobre o estado e conservação dos boas moveis e iminoveis empre-
gados no serviço do rninisterio, com a indicação do quaesquer alte-
rações que tenham sofri lo e dos reparos e melhoramentos do que
necessitarem.

§ 8.° A' carga do todos os bens moveis o semoventes a serviço
do ministerio. aos rospon-aveis previstos nas leis ou designados
pelo ministro.

§ 9.° A' indicação nos livros de cargt dos preço; de acquisição
e, quandotstes não forem conhecidos, do valor que nos inventarios
se atfribuir aos ols:octos.

Art. 12. A' Directoria do Exped.iente serão subordinados os se-
guintes serviços

a) bibliotbeca ;
b) distribuição de publicações
c) elaboração do Boletim do Ministerio da Viação e Obras Pu-

blicas.

§ 1.° Esses serviços ficarão a cargo

O primeiro, do bibliothecario ; o segundo, do auxiliar do biblio-
thecario, que tombem auxiliará esto nus demais trabalhos de sua
competencia ; o terceiro, do redactor do boletim.

As respectivas funcções serão exercidas, em conarnissão, por
pessoas designadas pelo ministro, em portaria.

CAPITULO IV

GABINETE DO MINISTRO

Art. 13. O ministro designará, por aviso, para os trabalhos do
seu gabinete, una funccionario de sua confiança, tirado das reparti-
ções de ministerio, ou pessoa estranha a estas, com a denomineção
de secretario e chamará para officiaes e auxiliares de gabinete em- •
pregados da Secretaria de Estado ou pessoas estranhas.

Art. 14. Ao secretario, que será o chefe do gabinete, incumbo,
auxiliado pelos demais empregados :

§ 1. 0 Receber o enviar á Directoria Geral do Expediente todos
os papeis dirigidos ao ministro e que tenham de ser processados na
secretaria

§ 2.° Receber dos directores "geraes e fazer chegar á presença,
do ministro, 03 papeis que por elle tiverem de sor despachados ;

§ 3.° Providenciar sobre cs actos que, depois do assignados
pelo ministro, devam ser logo expedidos, ['azoado as devidas com-
municações ;

§ 4.° Transmittir ás Directorias Geraes, em nome do ministro,
as ordens que a vista da urgencia não lhes possam ser commu-
nicadas por aquella autoridade ;

§ 5.° Auxiliar o ministro nos trabalhos que este reservar
para si;

§ 6. 0 Dar ao ministro todas as informações que lhe foromne-
cessarias para o despacho das partes em audiencia ;

§ 7, 0 Organizar as pastas para despachos do ministro e do Pre-
sidente da Republica ;

§ 8.° Fazer a correspondendo, epistolar e telegraphica, do Ga-
binete •

§ d.° Restituir ás Directorias Geraes, devidamente classificados,
por intermedio da Directoria do Expediente, os papeis que ficarem
no gabinete som despacho ou assignatura, por occasião da exonera-
ção do ministro, e ao seu successor ou ao 1.19 1/0 ministro o registro
dos documentos reservados do gabinete.
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CAPITULO V

NOMEAÇÕES, DEMISS5E5, SUBSTITIIIOES E EXERCICIO INTERINO

s. Art. 15. Sorão nomeados par decreto do Presidente da Repu-
blica os directores gemes, os directores de secção, os primeiros o
segundo olliciaes ; o por portaria do ministro os outros empre-
gados.

§ 10 A nomeação dos directores geraos será. de livro escolha do
Governo. Para Director Geral de Obras e Viação, porám, só poderá.
ser nomeado um engenheiro nacional, do a.ccordo com as prescri-
pções da lei n. 3.001, de 3 de outubro do 1880.

§1. 0 O decreto de nomeação do Director da Contabilidade será,
referendado pelo Ministro da Viação o Obras Publicas e pelo Mi-
nistro da Fazenda.

§ 3.° A dos directores do socção será. o mais possível, por
accesso, preferindo-se tambom para esses cargos, na Directoria do
Obras e Viação, engenheiros que satisfaçam as prescripeões da lei
citada e tenham serviços em estradas de ferro, obras publicas ou
nas respectivas secções da Secretaria do Estado.

§ 4.° A dos primeiros o segundos officiaes será. sempre por
access° dentro os empregados de categoria irnmediatamonto infe-
rior, que se mostrarem mais habois o zelosos, o tiverem 21 annos
completos de odado.

§ 5.° Por occ tsião das norneaçies, o minidro procederá, ás
designações precisas para a. distribuição dos funccionarios pelas
diferentes directorias gemes, de modo a ser mantida a organiza-
ção constante dos arte. 2, 3 o 4 dedo Regulamento.

Art. 16. A nome tção dos terceiros reficiaes depenlera de
concurso ou exame sobro as seguintes meterias:

I-Calligraphia;
11-Lingeas portugueza, franceza o ingleza.;
111-Arithinetica e geographia
IV-Chorographia e historia do Brazil ;
V-Noçõos do direito publico e administrativo
VI-Redacção °filei tl.
Paragrapho unico. Os candidatos aos legares do terstiras offi-

does terão ainda do submetter-so a uma prova pratic do manejo
de machina.s de escrever.

Art. 17. Para, a inscripção é necessario que o candidato provo:
I-A qualidade de cidadão brazdeiro ;
11-Elado maior do 18 annos e menor de 25;
III-Hom procedimento ;
IV-C tpacidado physica
V-Achar-so cominado.
Art. 18. O conhecimento do desenho linear e topographico, e

o da interpretação do plant is e projectos, provada I1J conearso, a
pedido do interessado, no soa requerimento, é tombem causa de
preferencia para a nomeação nos legares da Diretoria Geral de
Obras e Viação.

Art. 19. O concurso constará. de provas escripta o oral do
cada uma das matarias etigilas, excepto as de que tratam os
ns. I o VI do art. 16, das quaes os candidatos farão apenas prova
e,scripto, que consistire na redacção de um aviso ciliciai, cujo
objecto será dado na °ocasião polo presidente da commissão exami-
nadora.

Art. 20. Poderão ser dispensados de concurso para a nomea-
ção do 30 oficial os empregados que em outras repartições exerce-
rem cargos, para os quaes tenham sido nomeados, em virtude do
approvação obtida em concurso, nas materias indicadas no art. 16.

Art. 21. O concurso será annunciado por edital, publicado
com a antecedendo do 30 dias o se effectuará perante uma com-
missão composta do director geral da Directoria em que se houver
dado a vaga, o qual sera o presidente, e, no impedimento deste,
por um dos directores do sução da mesma directoria e mais de
deus examinadores designados polo Ministro, podendo sor pessoas
estranhas ao Ministerio.

Art. 22. 03 empregados nomeados deverão tomar posse o
entrar ora exescicio dentro em 30 dias contados da data da.
nomeação.

Art. 23. O porteiro, o ajudante do porteiro, contínuos e
correios serão nomeados por livre escolha do Ministro, tendo o
ajudante preferencia para o logar de porteiro.

Art. 24. A admissão o dispensa dos serventes da Secretaria
de Estado serão feitas por actos dos directores gera.es.

Art. 25. Nenhum funccionario jubilado, reformado ou apo-
sentado poderá ser nomeado para empregos da Secretaria de
Estado.

Art. 25. O pessoal do gabinete ou a este annexo servirá moa
commissão, podendo, portanto ser dispensado ou substituido,
quando approuver ao Ministro, sem prejuízo, porém, das vantagens
de que gozarem nas repartições do ministerio de onde porventura
houverem sido tirados:

Art. 27. Os directores geraes, directores do secções, 1 08 e
2" (Acima o mais empregados do ministerio, que tiverem mais do
10 annos de effectivo serviço, só poderão ser demittidos no caso do
haverem incorrido em algum crime verificado por processo judi-

ciario ou administrativo, ou de falta de zelo no serviço publico,
ou do sapprossão do emprego, observada, entretanto, a dis-
posição do art. 10 n. 6 da lei n. 490, de 16 de dezembro do 1897.

Art. 28. Serão substituidos em seus impedimentos e faltas
1°, o director geral pelo director de secção, que o ministro

designar, em falta do designação, pelo mais antigo no cargo, que
se achar pre-ento ;

2°, os directores do sução pelo 1° oficial, na falta polo 2° °til-
dai ; e, quando ainda nenhum destes se ache presente, o 3° ornejai
mais antigo deverá levar o facto ao conhecimento do director geral,
para que este designo uno funecionario de outra noção

3s. o protocollista da directoria geral será substituido por em-
pregado do qualquer das secções, mediante requisição do director
geral ao director de secção

4°, o porteiro polo seu ajudante.
Art. 29. Ao substituto caberá, além do respectivo vencimento

integral, uma gratificação igual á diferença entre esto o o de
logar substitnido.

Art. 30. O empregado qr.* exercer interinamente legar vags
perceberá, todos os vencimentos deste, sem accumulação.

CAPITULO VI
ATTRIBUIOES E DEVERES DOS EMPREGADOS

Art. 31. A cada um dos directores goraes, que são os chefes
das respectivas directorias, e aos quaes estão subordinados todos os
empregados, compete

1°, distribuir, dirigir e fiscalizar os trabalhos
2°, manter o fazer manter, pelos meios a seu alcance, a obsers,

vancia das ordens em vigor ;
3°

'
 exigir por despacho assignado nas petições, o preenchi-

mento dos requisitos e formalidades legaes, nocessarlas rara os
papeis subirem á presença do ministro ;

40 , receber directamente as ordens do ministro, que poderãe
tombem ser transmittidas polo secretario deste ;

5°, cumprir as doterminaç3es verbaes ou escriptas do mi.
nistro ;

60 , propor ao ministro verbalmente ou por oscripto as provi-
dencias quejulgar convenientes, o consultal-o no quis parecer a
bem do serviço publico:

7°, crear o rubricar livros necessarlos para a escripturação,
protocollos especiaes o registo da directoria geral ;

8°, designar os empregados que deverão auxiliar a secção,
onerada por °Aludida de trabalho,podendo removei-os de uma para
outra, quando o serviço o exigir ;

9°, ter sob sua responsabilidade as cifras telegraphicas e a
correspondoncia, que por sua natureza não tenha do ser distribuída
ás secções ;

' 10, preparar o fazer preparar os projectos do regulamentos e
instrucções para a execuça,o das leis, e para a direcção, processo,
ordem o economia do serviço de sua directoria ;

11. Apresentar ao ministro, sempre que este o determinar,
uma synopse dos trabalhos realizados pelas secções, o dos que nã.c
tiverem sido feitos em tempo, declarados os motivos da demora

12. Lavrar despachos interlocutorios sobre audiencias de ou-
tra directoria, ou do chefes de sosviço.

13. Corresponder-se directamente com os chefes do serviço dos
diversos Ministerios.

14. Mandar pas .zar por despacho assigna,do, não havendo incon-
veniente, as certidões requeridas, que serão authenticadas pelo
redor da secção respectiva.

15.Assignar, quando não for dirigido aos Ministros de Estado,
ás mesas das Gamaras Legislativas Federaes, ao Supremo Tribunal
Federal, ao Tribunal de Contas, aos presidentes e governadores dos
Estados e ao prefeito do District° Federal, a correspondendo feita
em nome do Ministro, relativamente ás informações, pareceres e
esclarecimentos para. instrucção e decisão dos nogocios, bom como
as communicações, recebimentos ou remessas do papeis.

16. Conferenciar, quando julgar necessario, com os outros dire-
ctores geraes.

17. Prestar-lhes ou a quaesquer autoridades, espontaneamente
ou medianto requisição, os ‘ssclarecimontos precisos.

18. Dar audiencia todos os dias uteis, em hora préviamente
fixada, ás partes que o procurarem para negocios affectos á. sua
Directoria.

19. Dar posso aos chefes das repartições annexas ao Ministerio,
fazendo lavrar e assignar os respectivos termos de promessa.

20. Dar posse a seus subordinados, fazendo lavrar ô assignar
ce respectivos termos de promessa.

21. Impor as penas disciplinares, do conformidade com o
capitulo X.

22. Assignar a folha dos vencimentos dos empregados de sua
Directoria, julgando ou não justificadas as faltas que contarem
rante o.mez, á. vista do livro do ponto, e requisitar o reeecti.f3
pagamento.

23. Providenciar sobre as notas que tiverem de ser lançadas
no livro do pona
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24. Enviar annualmente uma communicação ao Ministro,rela-
Pva á assiduidade dos empregados sob a sua direcção, acompa-
Xehado do seu juizo sobre cada um dos trabalhos mais importantes
que houverem feito.
n 25. Rever todo o expediente o lançar o seu (vistos, (piando
nrto tiver do dar parecer, em todos os papeis que tenham de ser
levados á presença do Ministro.

26. Visar as copias ou extractos dos actos que tenham do ser
publicados.r. Dar licença até 30 dias aos empregados, na conformidade
do capitulo VIII.

28. Representar ao ministro sobre faltas ou delictos commetti-
dos pelos empregados, quando a pena comminada exceda á sua
alçada.

2). Fornecer, na época conveniente, os dados e informações
precisas para o rela,t(xio imanai do ministro.

30. Assignar instruções, editaes e outras publicações offi-
ciaes.

31. Ordenar, dentro da quota distribuidas as despeza,s com ex-
pediente o mais objectos necessarios, de cujo fornecimento é in-
cumbido o porteiro.

32. Exercer quaesquer outras attribuições que lho couberem
por esto regulamento e mais disposições em vigor.

Art. 32. A cada um dos directores de secção, que são os chefes
das respectivas secções, e como tae; os unicos responsaveis perante
os directores gesaes, pelos serviços que por cilas correm, in-
cumbo
, l°, auxiliar a direcção dos trabalhos, segundo as instrucções
do director geral

2), informar o dar parecer sobro os negocies que houverem de
ser levados ao conhecimento o deliberação do ministro ;

30 , dirigir, examinar, fiscalizar e promover Vedes os trabalhos
que competirem á respectiva secção, entregai-os 03 director geral,
convenientemente feitos ;

4, cumprir o fazer cumprir as ordens do director geral ;
5, ter em dia os registros da secção e a classificação de mi-

nutas dos decretos, portarias, avisos e officios;
6, prestar aos outros directores de secção da mesma directo-

ria geral as • informações necesarias ao; trabalhos respectivos
7, apresentar ao director geral, até o dia 20 do fevereiro de

cada anno, as notas para o relatorio annual da directoria, com os
documentos necessarios o bom assim para o orçamento das despe-
zas do Ministerio, na parte que lhes competir ;

8, apresentar ao director geral, no primeiro dia util do cada
semana, a nota dos papeis que estiverem pendendo do exame, pre-
paro ou expediente, assim como qualquer trabalho que não tiver
sido feito em tempo, com doei tração do motivo da demora ;

9, propor ao director geral as medidas que julgar convenien-
tes, assim sabre a ordem o methodo dos trabalhos como sobre a
insufficiencia do pessoal da secção ;

10, advertir aos empregados da secção que faltarem ao cum-
primento dos MIS deveres ou não executarem as ordens superiores e
representar ao director geral, quando o caso exigir a applicação
de pena mais severa ;

11, legalizar e authenticar as cópias e documentos que hajam
de ser expedidos pela secção, depois de conferidos

120, providenciar para que os trabalhos distribuidos aos sons
auxiliares sejam processados pela ordena correspondente á data de
sua distribuição, salvo os casos de urgoncia proveniente de ordem
superior, ou justificados por expiração de prazos ;

13°, atten ler ás partes no seu gabinete o:1 na sa'a de espera,
não s•ndo permittido a estas ou quaesquer outras pessoas estra-
nhas a entrada nas outras salas da senão'

14°, encerrar o ponto dos empregados á hora regulamentar
15°, organizar a synopso e indice das leis, regulamentos, in-

stra:ções e decisões peculiares aos assumptos tratados na SMÇii0
16°, providenciar sobre a remessa e entrega de papeis findos ao

archi vo da Secretaria.
Art.. 33. Aos officiaes compete:
1 0 , executar os trabalhes que lhes forem distribuidos pelos

directores de secção
20, coadjuvarem-se, prestando informações reciprocas, e com-

municando uns aos outros o que for adequado á perfeita execução
dos differentes serviços

Art. 34. Compete ao bibliotheca,rio:
1, manter a bibliotheca na melhor ordem e estado de conser-

vação;
2, organizar o respectivo catalogo;
3, dirigir o serviço de expedição de publicações do Ministerio,

ou das que este adquirir ;
4, executar quaesiuer outros trabalhos, de que for encarre-

gado pelo Ministro, pelo secretario e pelo director geral do Eitpe-
diente.

Art. 35. Ao auxiliar de bibliothecario compete fazer à expe-
liçrts de publicaç5es do Ministerio, coadjuvar ao bibliothecário
execução dos trabalhos a cargo deste e auxiliar ao redaCtor do Bel-
ltim.	 _ •

Art. 36. Ao redactor do boletim do Ministerio compete orga-
nizar o boletim e providenciar sobre a publicação do mesmo, de
accôrdo com as instrucções que lhe forem dadas pelo Ministro, se-
cretario e director geral do expediente, cabendo-lhe ainda outros
trabalhos, que par aquelles lhe forem determinados, relativos a in-
formações, que forem pedidas ao Ministerio.

Art. 37. Ao porteiro compete:
1, abrir e fechar e secretaria ;
2, velar pela segurança e asseio do edificio ;
3, comprar, do ordem dos directores geraes, pela maneira

que mais conveniente lhe parecer, os objectes necessarios para o
serviço da secretaria, apresentando as contas documentadas das
despezas;

4, expedir toda a corrospondencia, official;
5, par o soldo da secretaria nos actos que exigirem esta for:.

rnalidade;
6, dirigir o serviço dos correios o fiscalizar a despeza com o

transporte dos mesmos para a entrega da correspondoncia;
7, ordenar o fiscalizar o trabalho dos serventes, propondo aos

directores goraes a dispensa dos que não servirem bem;
8. encerrar o ponto do seu ajudante, dos continues o do0

correios;
9, representar aos directores geraes sobro o procedimento

dos continues e correios.
Art. 38. Ao ajudante do porteiro compete coadjuvar o portei-

ro, bem colite substituil-o em suas faltas e impedimentos.
Art. 39. Aos correios compete fazer entrega da corrosponden-

eia o auxiliar o serviço da portaria.
Art. 40. Aos continuos compete o serviço de transmissão dos

papeis e de recados dentro da Secretaria de Estado.

CAPITULO VII
VENCIMENTOS E DESCONTOS POR FALTAS

Art. 41. Competem aos empregados da Secretaria de Estado
os vencimentos fixados na tabella amassa a este regulamento, de
accôrdo com a lei n. 2.092, de 31 de agosto de 1909.

Art. 42. O bibliothocario, o auxiliar do bibliothecario e o re-
dactor do Boletim do Ministerio perceberão, respectivamente, pela
consignação propria da verba da Secretaria de Estado, a gratifi-
cação mensal que lhes fôr fixada, não excedente do: $ para o biblio-
thecario; 500$, para o auxiliar do bibliotheca,rio; 1:000$ para o re-
dact r do Boletim.

Art. 43. Não terá direito a vencimento algum o empregado
que, ainda mesmo com autorização do Ministro, deixar tempora-
riamente o oxercicio do Sell legar polo do qualquer commissão es-
tranha ao Ministerio ;

Art. 44. Não soffrerá desconto o empregado que deixar de com-
parecer á Secretaria, por se achar incumbido : 	 •

1°, do qualquer trabalho ou commissão, de ordem do Ministro :
2°, de serviço da Secretaria que exija trabalho fora della, quer

durante as horas do expediente, quer nas demais horas do dia, com
autorização do director geral ;

3°, de qualquer trabalho gratuito obrigatorio, em virtude do
lei.

Em qualquer destas hypotheses se fará declaração no livro do
ponto e na folha do vencimento.

Art. 45. O empregado perderá:
§ 1°. Todos os vencimentos, quando faltar ao serviço sem

causa justificada ; retirar-se, antes de findos os trabalhos, sem
autorização do director geral ou do quem suas vezes fizer, ou fôr
suspenso do emprego, de accôrdo com o que preceitala o art. 77.

§ 2. 0 Toda a gratificação, quando faltar com causa justificada,
comparecer depois do encerrado o ponto, sem causa justificada,
ou retirar-se com autorização do director geral antes do encerra-
dos os trab ilhos.

§ 3.° Metade da gratificação, quando comparecer, com causa
justificada, depois de encerrado o ponto, nas tres primeiras faltas
durante o mez e si houver excesso, da.hi em deante, toda a gratifi-
cação.

Art. 46. Serão consideradas causas justificativas de faltas,
unicamente:

§ 1. 0 Molestia do empregado ou molestia grave de pessoa de
sua fa,milia, provada com attestado medico, quando o numero da
faltas exceder de tres em cada niez.

§ 2.° Nojo, no pendo do sete dias.
§ 3.° Gala de casamento no periodo de sete dias.
Art. 47. Além de oito faltas, 55 será concelido abono, si o em-

pregado obtiver licença, cujo tempo do goso será contado em
continuação ao das faltas justificadas até aquelle numero.

Art. 48. Não serão justificadas as faltas dadas entre a data da
concessão ou da portaria da licença e aquella em que o empregado
entrar no goso da mesma. Nesse caso far-se-ha a desida annoiaçW
rio livro do ponto.

Art. 49. As faltas se contarão á vista do livro dp ponto, q
"deve haver em cada, secção e será aasignado belo emprNegado 

iendo e'ontadà uma falta aos que não comparecereni para afesiga ••
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O ponto durante o primeiro quarto do hora que seguir á mareada
para começo dos trabalhos ; aos que deixarem de fazei-o ao retira-
rem-se findo o expediente do dia ; o áquelles que se ausentarem
'durante as horas do expediente.

Art. 50. Sempre que, á hora mareada não estiver presente o
funeeionario incumbido do encerrar o ponto, fará as suas vezos o
que dever substituil-o, ou na falta deste o mais antigo dentre os
do egual ou immediata categoria, que tiver comparecido.

Paragrapho unico. Immediatamente depois do encerramento
do ponto será remettida ao director geral uma relação dos em-
fwegados que não tiverem comparecido.

Art. 51. O direc •ior da 1° sução da Directoria Geral do Expe-
diente visará, logo que entre, o livro especial em que devem assi-
énar o parteiro, seu ajudante, continues e correios, com a declara-
ção da, hora do comparecimento.

Art. 52. O desconto por faltas interpoladas não comprehon-
derá os dias feriados ; soado, porém, sucessivas, comprehenderá
'.odos os dias.

Art. 53. A' excepção dos directores geraes e funecionarios
do Gabinete do Ministro, da Bibliothoea o do Boletim do Ministerio,
todos os demais empregados estão sujeitos ao ponto.

CAPiTULO VIII
LICENÇAS

Art. 54. As licenças serão concedidas aos empregados, ou por
snolestia provada que 03 inhiba do exercer os cargos, ou por qual-
quer oatro motivo justo, allegado por escripto.

g 1.° A licença concedida por motivo de molostia dá direito á
percepção de ordenado ato sois mezes e do metade do ordenado
por mais do sois meses até 12 meles;

g 2.° A licença, por motivo que não seja molestia, importa o
desconto da quarta parte do ordenado até tres mezes; da metade
por mais de tres até seis,de tres quartas partes por mais do seis até
nove,, o do todo o ordenado dahi por demite.

g 3.° Em nenhuma hypothese a licença dará direito á Percepção
da gratificação de enrolei°, podendo, ainda que por motivo atten-
divel, sor concedida som vencimentos.

Art. 55. O tempo da licença prorogada ou de novo concsdida
dentro de um armo, contado do dia em que houver terminado a
primeira, será junto ao da antecedente ou antecedentes, afim do
fazer-se o desconto do que trata o artigo anterior.

Art. r.6. Para formar o maximo de seis mezes, de que trata o
art. 54 § 1°, deverá ser levado em conta o tempo das licenças con-
cedidas pelos directores garaes e as interrupçõos de exercido do
emprego.

Art. 57. Exgotado o tempo de um anuo, maximo dentro do
qual pólem as licenças ser co.icedidas com vencimentos, nos ter-
mos do; g§ 1° e 2° do art. 54, s.') ee concederá nova licença com or-
denado ou p trto dello, depois que houver decorrido um anuo con-
tado do termo da ultima.

Art. 58. Depois que qualquer empregado tiver gosado de li-
cença dada por lei, não poderá o Governo conceder-lhe nova li-
cença com vencimentos, sem ter decorrido ao menos um anuo do
dia em que aquella tiver terminado.

Art. 59. Toda licença entender-se-ha concedida com a clausula
de poder ser gozada,onde approuver ao licenciado, dentro do paiz.
Quando for fora d) paiz, a portaria o declarará.

Art. 60. Não se concederá licença ao empregado que não
tiver exercido o cargo, pelo menos seis mezes.

Art. 61. Ficará sem offeito a licença, si o empregado que a
tiver obtido não entrar no gozo della dentro do prazo de um mez,
á contar da data da sua publicação no Diario

Art. 62. E' permittido ao empregado que estiver no gozo do
licença renuncial-a pelo resto do tempo, comtanto que reassuma
O exercido do seu legar.

Art. 63. O disposto nos artigos antecedentes terá applicação
ao empregado que perceber simplesmente gratificação, ou cujo
vencimento for de uma só natureza, do qual duas terças pares
somente serão consideradas como ordenado.

Art. 64. Não se considerarão renunciadas as licenças cuja
interrupção provenha de serviço determinado por ordem superior
eu de qualquer outro motivo independente da vontade do em-
pregado.

Art. 65. As licenças poderão ser cassadas polo ministro quando
este o julgar conveniente.

Art. 66. Ainda quando apresente parte de doente, não tem
direito a vencimento algum, o empregado que, depois de findo o
prazo da licença com ordenado ou sem elle, permanecer fora do
exercido do legar.

No caso de continuar impossibilitado de reassumir o exercido,
deverá pedir nova licença, que só lho será concedida, si justificar
.gá faityas c&rospendentyp ao tempo que houver exeMie o (da

or_

CAPITULO IX
APOSENTADORIA E MONTEPIO

Art. 67. Os empregados da secretaria só poderão ser aposen-
tados, quando se invalidarem no serviço da Nação, por molestia ou
Idade avançada, nos termos da lei n. 117, de 4 de novembro
do 1A92..

Art. 63. Para verificar a invalidez do empregado da secre-
taria, poderá o ministro mandal-o á inspecção de saude, indepen-
dente de requerimento.

Art. 69. Perderá a aposentadoria o empregado que em qual;
quer tempo, por sentença passada em julgado, for convencido dá
haver, durante o exercicio de algum dos empregos commettido os
crimes de peita ou de suborno, ou praticado qualquer acto de
traição, abuso de confiança ou revelação de segredo.

Art. 70. O montepio dos empregados será regulado pela lei
n. 942 A, de 31 do outu'iro de 1890 e n. 1.045, de 21 de novembro
de 18:0 e pelo que, em modificação ou (lunação destas, haja dis-
posto o poder compoteute.

CAPITULO X
PENAS DISCIPLINARLS

Art. 71. Os empregados da secretaria, nos casos de negligencia,
falta de cumprimento do deveres, de;obediencia, desrespeito ás
ordens dos seus superiores hierarehicos, ausencia sem causa justi-
ficada, revelação de assumptos não publicados, ficarão sujeitos da
seguintes penas disciplinares:

•1°, simples advertencia
2°, reprehensão ;
3°, suspensão.
Art. 72. São competentes para applicar as penas do adver-

tenda, os directores geraes e os directores de secção.
Art. 73. Os directores gemes poderão impôr tambem as penas

do reprohensão o do suspensão até 15 dias.
Paragrapho unico. Da pena de suspensão poderá o empregado

recorrer, dentro do prazo do cinco dias, para o ministro.
Art. 74. Só pelo ministro poderá sor determinada a suspensão

por tempo que exceda de 15 dias ou a do empregado comprehen-
dido em alguns dos seguintes casos:

1°, prisão por motivo não justificavel
2°, cumprimento do pena que obsto o desempenho das filncOca

do empregado
3°, exercicio de qualquer cargo, industria ou occupação que

prive o empregado do exacto cumprimento de seus deveres;
4°, pronuncia em crime commum ou de responsabilidade, quer

o empregado se livre solto ou preso ;
5°, necessidade do suspensão como medida preventiva ou de

segurança.
Art. 75. O empregado que faltar oito dias consecutivos á se-

cretaria, sem participação escripta ao seu chefe, incorrerá ipsq
facto na pena disciplinar do suspensão do exercicio, com perda de
vencimentos e antiguidade por oito a 15 dias.

Art. 76. Não obstante a discriminação das competencias,
autoridades superiores é facultada a applieação das penas mais
brandas estabelecidas neste regulamento.

Art. 77. A suspensão, excepto nos casos de medida preventiva
ou de pronuncia, privará o empregado, pelo tempo correspondente
do exercicio do emprego, da antiguidade o de todas os venci-
mentos.

Na hypotheso de suspensão preventiva, o funccionario deixará
de receber a gratificação, e na de pronuncia ficará privado, além
disso, de metade do orden 'ido, até ser afinal condomnado ou algo/.
vide; restituindo-se a outra metade, dada a absolvição.

CAPITULO XI
TEMPO DE TRABALHO E PROCESSO DO EXPEDIENTE

Art. 78. O trabalho das diversas directorias geraes começará
ás 10 horas da manhã o terminará ás 3 da tarde, em todos os dias
uteis.

Art. 79. Poderão os directores geraes, por urgencia do ser-
viço, proregar as horas d ) expediente, ou mandar executar, ena
horas ou dias exceptuados, na secretaria ou fóra desta, por quaes-
quer empregados, trabalhos que forem julgados necessarios.

Art. 80. Para a verificação da entrada e destino dos papeis ha-
verá os protocollos necessarios, comprehendendo:

I. Numero do ordem e data da entrada ;
II. Indicação do assumpto e procedencia ;
III. Distribuição á secção encarregada do processo ;.
IV. Data da remessa ao ministro ;
V. Nota do despacho e d Lta da expedição do acto respectivo.
Art. 81. Os papeis serão processados e levados ao conheci-

mento do ministro:
I. Immediatamonte, si contiverem assumpto urgente ;
Il. Em prazo não excedente de 15 dias, salvo quando tiver de

ser ouvida qualquer outra repartição, ou quaudo grAvOttp-
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assumpto ou accumulação do serviço exigir maior espaço, cum-
'rindo aos directores de secção prestar ao director geral as neces-
sarias informações sobro a causa da demora, afim de que este, do-
peis do examinal-as, fique habilitado a informar ao ministro.

Art. 82. A forma ordina.ria do processo relativo ao expediente
Comprehenderá. o seguinte:

- 1°, registo da entrada do papel ;
, 2°, extracto e informação da secção a que pertencer, com in-
dicação dos precedentes, estyles ou tradições applicaveis ao caso, o
o parecer da secção, quando neces;ario, devendo acompanlial-o os
papeis convenientes para esclarecimento e decisão do negocio de
que se trata. ;

3°, o—visto—do director, o qual attendendo á. inCarrnação e ao
parecer da secção, expenderá o mais, que convier, einittindo ao
mesmo tempo o seu juizo.

Art. 83. Os pareceres deverão ser claros, concisos, isentos do
prevenção ou animosidade, sem incidentes extranhos ao objecto em
estudo, de que jamais se afastarão.

Paragra.pho unico. Aos directores cabe mandar, por despacho,
cancellar os pareceres que de qualquer modo se afastarem das
prescripções precedentes, quando assim o julgarem conveniente.
-	 Art. 84. E' dispensado o registo:

I, das leis e dos decretos numerados, dos regulamentos e
instrucçõos ;

II, das portarias, avisos e &lidos, cujas minutas serão classifi-
cadas systematicamento o encadernadas.

CAPITULO XII

NORMAS E FORMULAS RELATIVAS AOS ACTOS EMANADOS DOS PODERES

.	 LEGISLATIVO E EXECUTIVO E AOS ACTOS DO MINISTERIO

- Art. 85. As leis o as resoluções adoptadas polo Coagresso Na-
cional serão publicadas por decreto (Constituição, art. 48 § 1°).

§ 1.° Tratando-se de resoluções quo contenham normas geraes
e disposições de natureza organica o:1 que tenham por fim crear
direito 	 observar-se-ha a seguinte redação:
	 de 	 de 	 do 	

'
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
O Congresso Nacional decreta o ou sancciono o seguinte:
(Segue-se a lei em sua. integra até o ultimo artigo)
Rio de Janeiro, cm ....de 	 do 	  tanto da In-

dependencia o tanto da Republica.

Assignatura do Presidente da Republica e do ministro.

e § 2.° Tratando-se de resoluções que consagrarem medidas de
caracter administrativo, politico, de interessa individual ou tran-
vitorio, redigir-se-ha do seguinte modo:

(Ementa)

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
O Congresso Nacional decreta o eu sancciono a seguinte reso-

lução:
(Segue-se o texto da resolução até o ultimo artigo.)
Rio de Janeiro, em... de 	  de... Tantos da Independencia

e tantos da Republica.
Assignatura do Presidente da Republica

o do Ministro.

Art. 88. As leis e decretos legislativos do competencia priva-
tiva do Congresso Nacional, que independam de saacção ou en-
viados para a simples promulgação, serão publicados sob a seguinte
fórmula:

Assignatura do Presidente da Republica
e do Ministro.

Art. 87. Na correspondencla do Poder Executivo com o Legis-
lativo observar-se-hão as seguintes normas :

§ 1. 0 Tratando-se do actos de natureza politica ou propostas
do Governo Federal, a mensagem do Presidente da Republica será
transmittida ao presidente da Camara ou do Senado com uma nota
do ministro.

§ 2.° Nos casos em que o Presidente da Republica haja de
prestar informações pedidas pelo Congresso e estas dependam do
ministro, o ministro fará uma exposição que será transmittida por
mensagem acompanhada de aviso.

§ 3.° A remessa do papeis relativos a simples expediente e
demais communicações do ministro, far-se-ha por avisos ao 1° se-
cretario de qualquer das Camaras.

Art. 88. Serão numerados os actos do Poder Legislativo e
os decretos do Poder Executivo, excepto 03 referentes á nomeação,
demissão e aposentadoria do empregados.

Art. 89. Os actos do Poder Executivo que deverem ter a
forma, de decretos numerados, serão expedidos sob a seguinte
fórmula

DECRETO N 	  de 	  do 	  de 	
(Ementa)

O Presidente da Republica dos Estados Uunido3 do Brazil
( Seguem-se os considerandos quando seja caso disso.)

Decreta : ( Segue-se o texto do decreto.)
Rio de Janeiro, em.. .de 	 de 	 de.. ..Tantos da In-

dependencia e tantos da Republica.

Assignaturas do President3 da Republica
e do ministro.

Art. 00. Os decretos não numerados do nomeação, demisdlo
o aposentadoria serão redigidos do seguinte modo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brun, re-
solve

( Segue-se o decreto.)
Rio de Janeiro, em.. .de 	 de 	 Tantos da Repu-

bliea.
Art. 91. Nas portarias do ministro observar-se-ha a fór-

mula
O Ministerio de Faiado dos Negocies da Viação o Obras Pu-

blicas, em nome do Presidente da Republica, resolve, etc.
Art. 92. As portarias dos directores geraes serão redigidas do

seguinte modo:
O director geral da Secretaria de Estado dos Negocies da Viação

o Obras Publicasaisa.ndo das attribuiçõe3 que lho confere o art. ...
do regulamento approvado pelo decreto n. 	 de 	
resolve, Lite... .

Art. 93. Nos actos ofilciaes, a direcção será dada antes do
contexto dos, mesim,s, quando o referirem aos ministros de Estado,
membros das Mesas das Camaras Legislativas Eederaos, presidenies
ou governadores dos Estadrs, presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, presidente do Tribuaal do Contas o Prefeito do Districto
Federal.

Nos demais casos a direcção será escripta em linha inferior á
da assignatura do minktro.

CAPITULO XIII

DISPOSIÇUES DIVERSAS

Art. 94. As directorias geram são repartições distinctas e
independentes entre si, immeliatamente subordinadas ao mi-
nistro.

Art. 95. As nomeações para os Jogares de directores geram
serão sempre feitas com design:ção de directorias. Quanto aos
demais empregados, o ministro por despacho em expediente, desi-
gnará as directorias em que devam servir, de modo a ser mantida
a organização constante dos arts. 8 a 12 deste regulamento.

Art. 96. E' prohibido aos empregados constituirem-se pro-
curadores das partes em negocias que devem ser proae ,sados na Se-
cretaria de Estado, excepto si forem do seus ascendentes, descen-
dentes, irmãos ou cunhados, uma vez que não tenham de ser por
elles processados ou despachado?.

Art. 97. Com excepção dos directores geram o (1,43 directores
de secção, neahuna empregado poderá receber na sala onde traba-
lha, as pessoas que os procurarem, cabendo aos directores do sec-
ção providenciar quanto á rigorosa observancia desta disposição.

Art. 98. Os empregados do mini,terio não poderão fazer con-
tractos com o Governo directa ou indirectamente, por si ou como
representantes de outrem, dirigir bancos, companhias ou emprozas,
sejam ou não subvencion Ldas pela União, salvo as excepções indica-
das em leis especiaes, requerer ea promover para si ou para ou-
trem a concessão de privilegies, garantias de juros ou outros favo-
res similhantes, excepto privilegio de invenção.

Aquedo que infringir esta disposição incorrerá na pena do
perda de emprego.

Art. 99. Os empregados da. Secretaria de Estado terão animai-
monto 15 dias de ferias, de que gozarão sem prejuizo do serviço,
a juizo dos directores.

Art. 100. Os directores geraes toem o direito de gozar de
igual numero de dias de ferias. Quando afastados do exercido dos
cargos, por esse moti vo, serão substituidos do accôrdo com as dis-
posições deste regulamento. Estas substituições não dão direito a
maior vencimento.

Art. 101. Para auxiliar ao trabalho das Directorias o do Ga-
binete, poderão ser admittidos, por ordem do ministro, dacty-
lographos, mediante uma gratificação diaria ou mensal, fixada
de accôrdo com o valor do trabalho e com os recursos das verbas
orçamentarias.	 •

(Ementa)•

	

Lei ou decreto n.	 do... de. 	  de...

(Ementa)
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
O Congresso Nacional decreta o eu promulgo a seguinte lei

(ou resolução):
(segue-se o texto da lei ou do decreto.)

	

Rio do Janeiro, em... do 	  de... Tantos da Indopendencia
e tantos da Republica.
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18:000$
12:000$
9:6001
7:200
5:400
6:000$
3:600$
2:40
2:400

54:01
72:000
57:60
50:400
81:000
6:00
3:600
9:60
9:600
—

1543:800$

• Art. 102. Os empregados actuaes que não forem incluidos no
quadro do pes;oal da secretaria, e contem mais do 10 annos de
serviço pablico com direito á aposentadoria, ficarão addidos, de
accôrdo com o § 1° do art. 22, tit. III da lei n. 221, de 30 de
dezembro de 1909.

Art. 103. As primeiras nomeações, em consaquencia da re-
forma constante deste regulamento, não estarão sujeitas ás condi -
etbs proseripta.3 para o provimento dos cargos da Secretari I de
Estado da Viação e Obraa Publicas.
• Art. 104. As duvidas que pirventura se suscitarem na ex-

ecução deste regulamento, serão resolvidas por decisão do mi-
nistro.

Art. 105. O pre:ente regulamento será apolicado, subsidia-
riamente, as repartições e commissões subordinadas ao Ministerio
da Viação o Obras Publicas, naquillo em que forem Omissos os
regulamentos o intrucç5e,s especiaes.

Art. 103. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio do Janeiro,

Tal:ella dos vencimentos guie competem aos empregados da Secreta-
' ria da Viação e Obras Publicas, de accôrdo com o decreto le-

gislativo n. 2.032, de 31 de ajosto de 1910

' J .-, Empregados
S I
	 Ordenado Gratifie. Somma 	 Total

3 directores geraes 	 12:00) 6:000$
:6 directores de secção 	 8:003 4:000$
6 primeiros officiaes 	 6:400 3:20
7 segundos ofilciaes 	 à:800 2:404

15 terceiros officiaes 	 • à:60 1:830
1 porteiro 	 4:01 2:0003
1 ajudante de porteiro. 2:400 1:200
4 continuas 	 1:600 890/
4 correios 	 1;60 80),

inwer	

O secretario e os auxiliares de g tbinete, o bibliothecario, o an•
xiliar do bibliothecario o o re lactor do Boletim do Ministerio, per_ •
ceberão os vencimentos que lhes forem fixados p310 ministro.

Os correios terão uma gratificação annual de 150$ para farda-
mento, o a diaria de 1$, quando em serviço.

Os continuos perceberão, além dos . vencimentos da tabella, a
gratificação mensal de 50$000.

Os s3rventes perceberão 15)$ por maz.
Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1910. — Francisco Sà.

MENSAGEM

Sr. Presidente da Camara dos Deputado — Tendo sanecionado
a resolução do Coogresso Nacional que releva. a D. Natlialia Deo-
linda de Albuquerque Solam a prescripção em que incorreu o di-
reito que tiver á percepção de peasões de meio soldo e montepio
para que se possa habilitar a haver estas e receber, tanto uma
como outras,desde a data do fallecimento de seu marido, o tenente-
coronel Joaquim José Neves de Seixas, cabe-me restituir-vos dous
dos autogro.phos que acompanharam a vossa me:migam de 29 do
mez proximo passado.

Rio de Janeiro, 8 de s3teinbro de 1910, 89° da Independencia
e 220 da Republica.

-	 .
NILO PEÇANITA,

ri: •	 ~Me

Ministerio da Fazenda —N. 23—Rio do Janeiro, 12 do setembro
do 1910.

Sr. 1° Secretario da Camara. dos Deputados — Tenho a honra
de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Re-
publica, coacernente á resolução do Congresso Nacional qu reI va
a prescripção em que incorreu D. Nathalia. Deolinda do Albuquer-
que Seixos para a pwcepção d ineio-soldo e montepio.

• Reitero-vos os mais votestos de elevada estima e mui distineta
consideração — Leopoldo de Bulhões.

Ministerio da Justiça e Negoclos
Interiores

Por decroios do 21 do agosto lindo, foram
nomeado3 plra a Guarda Nacional:
•

FSTADO DE S. PAULO

comarca do 'Impar)

88° brigada de infantaria
, Coronel commandante, Napdeão Poeta de

Siqueira.
Estado-maior— Capitães assistentes, João

dos Santos Pinto o Joaquim Vieira da
Rocha

Capitães ajuilantes de ordens Dr. Alvaro
Silva e Dr. Ju.3é Leito do Arruda;

Mkor cirurgião, Dr.José Oscar do Araujo.
202° batalhão do intui, iria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Alves Cardoso;

Major fiscal, Francisco Alvos Pimentel
Capitão ajudante, Antonio Bueno de Ca-

margo Silveira;
, Tenente secretario, Herminio de Souza

Campos;
Tenente quartel-mestre, Damasio de Oli-

veira;
, Capitão cirurgião, Trajano Engler de Vas-
ccincellos.

1° companhia — Capitão, Francisco Salvo
Boucault;
, Tenente, Augusto do Paiva Vidual ;

Alferea, Manoel Mendes do Oliveira e João
do Godoy.
'2 companhia—Capitão, Antonio Ernygdio
4a Costa;
. Tenente, Caolos Ferraz de Oliveira ;
Alferes, Mario Fagunles e João Leite da

Costa.
3° companhia—Capitão, Damasio Pires Pi-

montei;
Tenente, Antonio Buono do Nascimento;
Alfores, Lucilo Alves Garrido e Francisco

Poros do Avila Junior.

4° companhia•Capitão, Domingos Aphro-
disio de Andréa;

Tenente, Leoncio Alves da Silva;
Alferes, Justiniano Alves do Souza o Octa-

vio Alves de Souza.

263° batalhão de infantaria
Estado-rna'or—,Tenente-coronel comman-

dant°, Fiam nio do Campos Leme
Major fisc 1, Josa Paiva Vidual.
Capitão ajudante, Francisco dos Santos

Pinto Junior ;
Tenente-33cretario, Guilherme Dionysio
Tenente quartel-mestre, Porphirio Mo-

reira Nettl;
Capitão cirurgião, Agenor de Camargo.
1° companhia—Capitão, João Rodrigues

da Silva :
Tenente, Bertbolino do Campos Bueno
Alferes, Francisco Ferraz do Sampaio e

José Pires de Avila.
2° companhia—Capitão, Paul [ao Franco

de Moraes
Tenente, Pedro Pires de Avila
Alferes, Eduardo Panadé3 e Valeriano

Pires de Avila.
• 3° comp inhia—Capitão, Oscar Bueno

Tenente, Pedro Fortinna.
Alferes, Joaquim Flavio de Andrade e

Gustavo Lacerda. Werneck Junior.
4° companhia—capitão, José Feliciano de

Camargo;
Tenente, Ayres Beraldo Sobrinho
Alferes, Augusto Farichon o José Pereiro

de Oliveira.

261° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coNnel comman-

dante, Faus,to de Azeve lo;
Major-fiscal, Salvador José de Miranda;
Capitão-ajudante, Antonio Bueno de Ca-

margo Silveira;
Tenente-socretario, Castorino do Freitas;
Tenente quarto'-mestre, Virgilio Paiva;
Capitão-cirurgião, Manoel da Rocha Porto.
1° companhia — Capitão, Arthur Ribeiro

de Carvalho; •-•-•

Tenente, Arthur Pires;
Alferes, Raul Pires e- Horacio Leite de

Moraes.
2° companhia — Capitão, Sebastião Sil-

veira;
Tenente, João Lopes da Silva;
Alferes, liereulano do Campos o Amancio

Brandino do Oliveira;
3° companhia — Capitão, Bento Dias do

Mello;	 •
Tenente, Francisco Lopes da Silva;
Alferes, Jacintho dos Santos Pinto o Joa-

quim do Oliveira Cosa.r.
4' companhia—Capitão, José Gomes Bar-

retto;
Tenente, João da Rocha Ventura;
Alferes, Antonio Franco o Manoel Franco.

83° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Francisco Emilio do Campos :

Major-fiscal, Afonso Celso do Toledo
Franco:

Capitão-ajudante, Laudelino Camillo do
Moraes

'
•

TenenteJsocretario, Antonio Loureiro ;
Tenente-quartel-mestre, Manoel Goaçal vos

Cordeira
Capitão-cirurgião, Theophilo de Camargo

Moreira.
1° companhia—Capitão, José de Vita;
Tenente, Raul Ribeiro Nunes ;
Alferes, Reinero de Carvalho e Caetano

Padula.
2° companhia— Capitão, José Joaquim dos

Santos Guerra;
Tenente, José Pires de Godoy ;
Alferes, Arthur do Oliveira Cunha o An-

gelo Agostini.
3° companhia — Capitão, Francisco Pires

de Avila ;
Tenente, Manoel dos Santos Fonseca ;
Alferes, Antonio de Oliveira Brazil e Jor-'

bar de Vasconcellos.
4' companhia — Capitão, Joaquim Alves

Cardoso ;	 -Á--
Tenente, Fernando de Moraes Barros ;
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Alfere's, Francisco Lourenço do Araujo Fi-

ã José ',Strong, de Araujb.

44' brigada de cavallaria

ronol commandante, João Antonio Gon-
ça...v	 ;

Estademalor — Capitães assistentes, José
Leite de Almeida o Gustavo do Souza
.Cardpos ; •

Capitães ajudantes de ordens, Boaventura
SOares clE Camargo e Euclydes Cardoso de
AI—ei da

,a.jor cirurgião, Dr. Vasco Emygdio do
Toledà.

88° regimento de cavallaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Francisco Jacintho Carneiro;

Major fiscal, Arthur de Campos Freire;
Capitão ajudante, Pedro Leopoldino de

Campos;
Tenente secretario, João Pestana;
Tenente quartel -mestre , Aristides de

Araujo;
Capitão cirurgião, Jeronymo Torres Con-

tinha.
1 0 esquadrão — Capitão, Raul Alves de

Godoy;
Tenentes, José Ferreira Leite o Francisco

de Souza Araujo;
Alferes, Antonio Gaivão Leomil o Fran-

cisco Franco de Moraes.
2° esquadrão-Capitão, Antonio Joaquim

do Oliveira Cunha;
Tenentes, Marcos Fierrianola. e Vicente

Spefia;
Alferes, Orlando do Souza Campos e Ha-

milton de Araujo.
"g° esquadrão—Capitão, José Lourenço da

Silveira;
Tenentes, João de Camargo Moreira Notto

e Manoel dos Santos Junior;
Alferes, Benedicto Lourenço da Silveira o

Licerio Lourenço da Silveira.
4' esquadro—Capitão, Dr, Pedro Bueno

de Camargo Silveira;
Tenentes, Cassio de Miranda e Constan-

tino Petterlim;
Alteres, Alcides Camargo e José Moreira

POtefi.

• nn•-

ESTADO DE 5. PAULO

Comarca da Ibitinga

118° brigada dá infantaria
Coronel commandanto, Dr. Ernesto da

Gama arqueira..
Estado-maior — Capitães-assistentes, Lin-

dorf do Araujo Ferraz o Nelson Castro
Ferraz;

Capitães ajudantes do ordens, Diogo An-
tonio de Camargo Leme o Gabriel Corrêa

Major-cirurgião, Adolpho Julio Machado.
352° batalhão do infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Manoel Jacintho Amorim

Major-fiscal, Antonio João
Capitão-ajudante, Antonio Pedro do Souza;
Tenente-secretario, Jayme de Castro Fer-

raz
Tenente quartel - mestre, João IIilario

Pontes
Capitão-cirurgião, José Gomos Vieira

Filho.
1° companhia — Capitão, Daniel Eduardo

Martins
Tenente, Paulo Pires da Silva •
Alferes, Antonio Amazonas o Antonio Pires

das Chagas C tacto.
2" companhia — Capitão, José da Gama

Castro
Tenente, Jo0 Maria de Paula
Alferes, La.zarino Bento Alves e Angelo

Delicato.
3" companhia — Capitão, João Baptista

dos Santos ;	 •
Tenente, Manoel Visitação Pitta,
Alferes, Em3gdio Julio Machado o José

Theotonio Gomes do Amaral. 	
suo

4° companhia—Capitão, Antero Estani
de Miranda •

Tenente, iuão Theotonio Gomes do Amaral;
Alferes, Pedro Nunes Pinheiro o Bento

Alves Machado.
353° batalhão do infantaria

Estado maior — Tenente-coronel comman-
danto, Francisco Einygdio do Assis Ma-
chado;

Major fiscal, Francisco Antonio Simões ;
Capitão ajudante, Manoel Carvalho ;
Tenente secretario, Narciso alariano

Cunha ;
Tenente quartel-mestre, Rosa uno Tucci ;
Capitão cirurgião, Leão Dantas.
I° companhia—Kalil Abrahão Nahara ;
Tenente, Adelino Romada. ;
Alferes, Antonio Generoso de Paula o Ter-

tuliano da Silva Camargo.
2' companhia—Capitão, Joaquim Elias;
Tenente, Domingos Maida ;
Alferes, Augusto Corrêa de Godoy e Fran-

cisco stocco.
34 companhia — Capitão, José Maria Lan-

dim;
Tononte, João Baptista do Amorim ;
Alferes, Julio Martins Coelho o Augusto

Pinto da Costa.
4' companhia—Capitão, José Luiz da Silva

Machado ;
Tenente, Ozorio Ferraz de Arruda ;
Alferes, Joaquim Candido Pereira o An-

tonio Alves Toixeira.
3540 batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Sebastião Nunes Pinheiro

Major-fiscal, Podro Domingos Robert ;
Capitão•ajudanto, Luiz Delica.to
Tenente-secretaroo,João l lorencio de Lima;
Tenente-quartel-mestre, Manool Francisco

de Amorim ;
Capitão-cirurgião, Antonio José do Oli-

veira.
la companhia — Capitão, Luiz Periani ;
Tenente, Giacomo Gala.ssini

Alferes, Joaquim do Castro Pereira o Lati
delino Maciel Bento.

companhia — Capitão, Fortunato Man-
duca;

Tenente, José Bonifaeio Simões
Alferes, Joaquim José do Souza o Joaquim

Corrêa de Lacerda
3" companhia — Capitão, Sebastião Euge-

nio de Campos
Tenente, Adolpho Teixeira de Oliveira

Pi tta
Alferes, Venancio do Oliveira Castro e

Avelino a/eller.
4° companhia —Capitão, Manoel Loureiro;
Tenente, Joaquim Duarte Moreira
Alferes, Delphino de Souza Prado o Wa-

dih Pedro.
1180 batalhão de reserva

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dante, Ilemelino Silveira Martins

Major-fiscal, Martiniano Alves Machado
Capitão-ajudante, Manoel Domiciano Pe-

reira Dias
Tenente-secretario, Cesariuo Julio Ma-

chado;
Tenente quartel-mestre, José Adolpho

Machado ;
Capitão-cirlirgião, • Francisoo José Landim.
I° companhia — Capitão, Antonio Man-

duca;
Tenente, Adelino do Castro Ferraz
Alferes

'
 Manoel Moreira e Julio Cesar do

Campos Machado
20 companhia — Capitão, Thomil Eugenio

de Oliveira ;
Tenente Joaquim Francelino Moreira
Alferes, Antonio Baptista de Souza e Bento

Adolpho Machado.
31 companhia — Capitão, Fra,neis.co NUEICS

Pinheiro
Tenente. Pedro Luiz Simões;
Alfere Joaquim Duarte Moreira e Fran-

cisco Quintiliano do Oaveira.
4' companhia — Capitão, Pedro Baptista

de Mello
Tenente, Joaquim Corrêa da Silva e Joa-

quiinCorrêa da Silva
Ai feres, Antonio Francisco da Silva O

Joaquim Lopes de Oliveira.
37° brigada do cavallaria,

Coronel commandante, José Carvalho
Leme,

Estado-maior — Capitães assistent ,s, José
Manoel do Amaral Sampaio o Alfredo Mar-
condes Cabral;

Capitães ajudantes de ordens, Manoel Au-
gusto da Costa Machado e Pedro Antonio do
Arantes;

Major cirurgião, José Claudino do Nasci-
mento.

73° regimento de cavalla.ria
Estado maior—Tenente-coronel comman-

dante, Manoel do Paula Machado;
Major fiscal, Julio Xavier C,otrim;
Capitão ajudante, Carlos MarcondesCa-

bral;
Tenente secretario, Sebastião Claudino do

Nascimento;
Tenente quartel-mestre, João flaptista da

Manado; .
Capitão cirurgião, Manoel Soares do

Araujo.
1 0 esquadrão—Capitão, Pedro Claudino do

Nascimento;
Tenentes, Daniel Fortes o Joaquim Alves

da Rocha Sobrinho;
Alferes, Eugenio Rodrigues Vieira o Ga-

briel Maria da Veiga.
20 esquadrão — Capitão, Leoncio Xavier

Cotrim;
Tenentes, Francisco Prestes Ferroiro. e Bo•

nedicto ala.riano Francisco da Silva;

PiAttla.
rei.cs' Bento Albino Buono e José Flonorio

87° regimento de cavallario.

Estado maior — Tenente-coronel comman-
.dante, Floroncio Antonio Gonçalves

Major fiscal, Francisco José Lopes Mala;
Capitão ajudante, Domingos Antonio Ro-

drigues;
Tenente secretario, Marcos Silva
Tenente quartel-mestre, Antonio Bueno do

Moraes;
Capitão cirurgião, Attilo Ferreira Poly-

carpo.
l° esquadrão —Capitão, Raul Faro

• Tenentes, Juvenal Mendes do Amaral e
Adalberto do Araujo

Alferes, José Mendes e Joaquim Ignacio do
Amáral.

20 esquadrão — Capitão, Antonio Feliz Ri-
beiro ;

Tenentes, Joaquim de Lima Ribeiro e Al-
fredo dé Campos ;

Alferes, Joaqiiim Piffer o alaximiano Piffer.
3° esquadrão—Capitão, José Antonio Gon-

çalvdá Sobrinho
Tenentes, José Bueno de Godoy o Amadeu

de Campos ;	 -
Alferes, Theodomiro Miranda e Bonedicto

Feliz Ribeiro.
4° esquadrão — Capitão, Antonio Ozorio

Rébello da Silva
Tenente, Benedicto Loureiro e Affonso Car-

• neiro Ribas
Alferes, João Baptista Piffer e Arthur Leite

do Almoida.
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3° esquadrão—Capitão, Antonio Francisco
Terra;

Tenentes, Francisco Soares Brandão e Ma-
noel Gonçalves da Costa;

Alfgres, Olympio Ferreira de Freitas e
José Feliciano Ferreira.

40 esquadrão—Capitão, Antonio Flavio Si-
mões;

Tenentes, Benodicto Patrocinio de Carva-
lho e Francisco Antonio Pereira Borges
Filho;

Alferes, Elias Buono da Silva o Saturnino
José da Silva.

740 regimento de cavalla.ria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Aurelio Civatti ;
Major fiscal, Mauricio Civatti
Capitão ajudante, Luiz Wik ;
Tenente secretario, Guilherme,Holland ;
Tenente quartel-mestre,Deoclecio de Paula

Machado ;
Capitão cirurgião, Miguel Haddad.
1 0 esquadrão—Capitão, Francisco José de

Barros Civatti
Tenente, Pedro Gonçalves da Costa e Julio

José Garcia ;
Alferes, Santos Brambila e Eduardo Nunes

da Silva.
20 esquadrão—Capitão, Joaquim Candido

Ribeiro
Tenentes, Ozorio Hilario Pontes o Gabriel

Maria da Veiga ;
Alferes, Carmolo Colaroso e Flavio Anto-

nio Simões.
30 esquadrão — Capitão, Angelo Gabriel

Chiaupleni ;
Tenente, Amorico Xavier Cotrim e Anto-

nio do Castilho ;
Alferes, José Miranda da Silva e João Mi-

randa, da Silva.
40 esquadrão—Capitão, Josué Quirino de

Moraes
Tenentes. Jeronymo Joaquim Ramalho e

João Carvalho Leme ;
Alferes, Philadelpho Gonçalves da Costa e

Carlos Sebastião de Lacerda.

— Por outros do 23 do citado mez:
Foram nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DE PERNAMBUCO

Municipio de Recife

1° batalhão da reserva
la companhia — Capitão, Casemiro Ma-

rinho Corra.
2' companhia — Tenente, Orestes Lou-

renço Podrosa.
companhia — Tenente, Oscar Lourenço

Pedrosa.
Foi mandado aggregar ao 1° batalhão de

infantaria da Guarda Nacional desta capital
o caPitã.o da mesma milicia Luiz dcis Santos
Noves, ficandõ sem efeito a gula de mu-
dança que lho foi concedida para a comarca
do Petropoliã, no Estado do Rio de Janeiro.

Foi declarado sem effeito o decreto de 17
le nove.mbro do anno proximo passado na
parto em que nomeou Raphaol da Costa
Lima _para, o posto do major fiscal do 535°
batalha() do infantário. da Guarda Nacional

comarca da Capital do Estado da Bahia.
-- Por outro de 30 do referido mez, foi

nomeado:

ESTADO 150 ESPIRITO SANTO

Comarca da Capitai

52° batalhão do infantaria
•-• .10 companhia— Capitão, Joaquim da Silva
Lins.

— Por outros do 31 do Mesmo mez, foram
nomeados:

IZSTADO DE MINAS GERAL%

Comarca de Baependy

218' brigada de infantaria
Coronel commandante, o major Seraphim

Carlos Pereira.
Foi transferido da la companhia do 2° ba-

talhão da reserva para a 3 do 9° de infan-
taria, ambos da Guarda Nacional da co-
marca da capital do Estado do Amazonas, o
tenente Joaquim Feliz de Araujo.

— Por decretos de 1 do corrente moa :
Foram privados dos respectivos postos na

Guarda Nacional desta Capital, nos termos
do art. 65, § 1°, da lei n. 602, de 19 de se-
tembro de 1850

16° batalhão de infantaria
2' companhia — Alferes, Alcebiados de Sá

Couto.
3' companhia — Alferes, Leopoldo Vil-

laça e Domingos Aristides Guilherme.
4' companhia Alferes, Paulo José Ri-

beiro.
Foi declarado sem effeito o decreto de

2 de dezembro do anno passado, na parte
em que nomeou Domingos José Dias para o
posto do tenente da 1' companhia do 3° ba-
talhão de infantaria da Guarda Nacional da
comarca de Petropolis, no Estado do Rio de
Janeiro.

—Por outro de 5 do corrente mez, foram
nomeado! para a referida 'fluida:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Franca
140' brigada de intantaria

Estado-maior — capitão sj tdanto do or-
dens, José Mauricio de Vilhena, ;

Major cirurgião, Gustavo Martins de Cor-
queira.

418° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente quartel-mestre,

Mathew Gomes do Vai;
Capitão cirurgião, José Guerra Junior.
l a companhia Capitão, Augusto Diniz

Cintra ;
Tenente, José Rodrigues do Souza ;
Alferes, José Caetano da Cunha o Fran-

cisco Antonio de Lima.
28 companhia—Capitão, Ozorio Rodriguos

do Oliveira ;
Tenente, Pedro Paes Leme.
3' companhia—Tenente, Prudoncio Rodri-

gues Pirds.
4' companhia—Tenente, o alferes Antonio

Carlos Barbosa.
4190 batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Jcsé . Bernardes do Andrade Jun-
queira;

Capitão ajudante, Joaquim José dos Reis ;
Tenente secretario, Virgilio dos Reis ;
Capitão cirurgião, João Amelio Coelho.
1' companhia — Capitão, Antonio Rodri-

gues do Souza ;
Tenente, Arthur Rodrigues de Carvalho ;
Alferes, Alberto de Castro Lima.
2' companhia — Tenente, Alfredo Rodri-

gues de Oliveira ;
Alferes, João Albino da Silva.
3' companhia—Capitão, Messias de Castro

Valle ;
Tenente, Glycerio de Oliveira Campcs.
4' companhia—Capitão, Anan ias de Mello;
Tenente, Mauricio Lopes Coelho.

4.20° batalhão de infantaria
Estado-maior — Major fiscal, José Soares

Marcondes

Capitão cirurgião, Manoel Rodrigues
Carvalho.

l a companhia—Capitão Rozendo de UNIS
donça Ribeiro ;

Tenente, João Silverio do Freitas;
Alferes, Guilhermino do Aguilar o Jogo

Catita.
4' companhia —Capitão, Arcodilio do Olis

veira Campos '•
Tenente, Gustavo Forsters.

140° batalhão do reserva
Estado-maior—Major fiscal, João da Matta

Vasconcellos	 -
Capitão ajudante, Antonio Andréa
Tenente secretario, José . Rodrigues (10

Souza.
l a companhia—Capitão, Francisco Nunes

Ferreira
Tenente, Ilermogenes de Freitas
Alferes, Pantaleão Thaodoro do Oliveira.'
2' companhia—Capitão, Hermogones de

Mendonça Ribeiro ;
Tenente, Melecio Gomes Franco.
3' companhia—Capitão, Anthero Antonio

do Prado,
Tenente, José Esteves Vallim.
4' companhia—Capitão, Felesbino Antonio

da Silva ;
Tenente, Ismael Ramos Jordão.

141' brigada do infantaria.
Estado-maior — Capitão assistente, Fran-

cisco Barbosa Ferreira
Capitão ajudante de ordens, Oscar de Re-

zende Enant
Major cirurgião, Joaquim Mondes da Silva.

421° batalhão do infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Fulgencio do Almeida ;
Major fiscal, Elas Motta ;
Capitão ajudante, Pedro Lucio Moreira ;
Tenente secretario, Hygino Nascimonto.'
l a companhia — Capitão, Igna,cio do Moa.

donça Ribeiro ;	 --
Tenente, Alexandre Pau.
3' companhia — Capitão, Innoconcio Gon-

çalves do Almeida ;
Tenente, José Rodrigues do Nascimento.
4° companhia — Capitão, Deicidas Barbosa

Sindoval ;
Tonante, Antonio do Paula Sobrinho ;
Alferes, Belmiro de Paula Barbdia o An.,

tonto Candido Ferreira.
422° batalhão de infantaria

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dante, João Teixeira Pinto do Carvalho ;

Major fiscal, José Joaquim Teixeira Sam-
paio

Capitão ajudante, Firmino Teixeira Um-,
paio ;

Capitão cirurgião, Armando Jorge de
Lima.

21 companhia—Capitão, Joaquim do Paula
Costa ;

Tenente, Onnisio Borges Freitas ;
Alferes, Justiniano Augusto.
3' companhia — Capitão, Josa Augusto,

Reis'enTente, Alfredo Benedicto do Souza ;
Alferes, José Thoodoro Martins e Honorig

José Domingues.
4' companhia — Capitão, Veroltidos

bosa Sa.ndoval ;
Tenente, Francisco Ramos ;
Alferes, Firmino José Martins Negro.:

423° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel commail,

da,nte, Antonio do Couto Rosa ;
Majcr fiscal, Antonio Alves Nogueira;
Capitão ajudante, Jonlano Afites NoZt•

guelra;
Capitão cirurgião, Antonio Borgas

Gouvéa,
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141° batalhão de reserva
Estado-maior— Major-fiscal, Antonio Bor-

ges Freitas;
Capitão cirurgião, Francisco Candido da

Silva.
142° brigada de infantaria

Estado-maior—Capitão assistente, Evaris-
to Nogueira de Sé.;

Capitães ajudantes de ordens, Eugenio
Fernandes e limado Jacob Ferreira.

424° batalhão do infantaria •
' Estadc-maior—Major-fiscal, João Antonio
Vieira ;

Capitão ajudante, Urbano Rodrigues Soa-
bra;

Tenente secretario, Armando Seixos;
Tenente quartel-mostre, Francisco Paulo

e Souza.
1° companhia—Capitão, Antonio Cla,udino

de Sono, ;
Tenente, Elias Chrispim de Oliveira;
Alferes, Fortunato José de Oliveira e João

Baptista Carvalho.
2° companhia—Capitão, Antonio Justino

Alves Teixeira;
Tenente, Francisco Baldoino da Silva ;
Alferes, Juvencio Balduino da Silva e Ju-

ventino Baldoino da Silva.
425° batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Francisco Barbosa;

Major fiscal, José Anast tsio Rodrigues No-
gueira;

Capitão ajudante, Joaquim Francisco de
Paula ;

Tenente secretario, Manoel de Paula Tei-
xeira;

Tenente quartel-mestre, Pompeu Venan-
elo Moreira;
• Capitão cirurgião, Francisco Barbosa Fi-

1° companhia—Tenente, Jeremias de Frei-
tas;

• Alferes, Antonio Martins do Carvalho o
Oscar Lima.

2° corlipanhia—Capita," o, Manoel de Paula
Barbosa;

Tenente, o tenente Joaluim Gomes de
Lima;

Alferes, José Caetano da Cunha e João
Evangelista do Carmo,

3a cnnpanhia—Capitão, Zeforino Cypriano
de Paula;

Tenente, Faustino José Machado;
Alferes, Tobias Ferreira Coelho e João

Fernande s Garcia.
4° companhia—Capitão, Eufrausino Mar-

tins Ccellio;
Tenente, João do Araujo Malheiros;
Alferes, Quirino Theodwo do Oliveira e

Manoel José de Freitas.

426° batalhão de infantaria
Estado-maior-- Capitão-cirurgião, Antonio

Carlos Guimarães.
1* companhia — Capitão, João Flavio de

Castro ;
Tenente, João Mattar
Alferes, Joaquim Frunchal Filho.
2° companhia	 Capitão, Antonio Luiz de

Souza
Tenente, João atendes de Oliveira

• Alferes, Evangelista de Faria Claro e An-
tonio Monteiro de Araujo.

3° companhia — Capitão, Urjas do Nasci-
mento

Tenente, Pio Novo Rosa
Alferes, Joaquim Luiz de Souza.

142° batalhão do reserva
Major fiscal, João de Paula Coelho ;
.gapitão ajudante, Prancisco Lino Nato;

. Capitão cirurgiã:ó, Antonio ' Simplicio da
Cata.

1' companhia— Capitão, Aurelio Cypriano
Ffeire

Tenente, Manoel Rodrigues Coimbra
Alferes, Seraphim Rodrigues do Carmo.
2° companhia—Capitão, Candido Eufrau-

sino do Faria
Tenente, Francisco Teixeira
Alferes, João Francisco de Araujo e João

Ferreira Coelho.
3° companhia — Tenente, José Theodoro

Tristão
Alferes, Antcnio Martins Tristão Junior o

Luiz Ferreira Pires.
4° companhia—C 'pifão, Arthur Rodrigues

Seabra
Tenente, Cecilio Guimarães
Alferes, Francisco Aurelio Coelho.

RECTIFICAÇõES

Por decreto da 6 do corrente mez, foi no-
meado o coronel Manoel Absolon do Souza
Moreira para o togar do 2° sub-prefeito do
Departamento do Alto Juruá, o não o co-
ronel Manoel Ab3alon Moreira da Silva,
conforme foi publicado no Diario Officjal do
dia 9.

03 cidadãos nomeados, por decreto do 28
do julho ultimo, para os postos, respectiva-
mente, de talento secretario o teaeate
3° companh a do 643° batalhão, capitão da
2° companhia do 644° o tenente da 4° com-
panhia do 6450, todos de infantaria da
Ou trda Nacional da comarca do Mar de Hes-
po.nha, no Estado de Minas Gesraes, cha-
mam-se Bemvindo Gotelip de" Andrade,
Joaquim do Souza Barroso, G istavo André
Marcellino do Paula e Brandino Lopes Mo-
reira, e não Gustavo André Marcellino do
Paula, Joaquim de Souza Barros, José Forteo
Junior e Bernardino Lopes Moreira, corno foi
publicado no Diario Offlcial do 7 do mez
proximo passado.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 8 de setembro de 1910

D:RECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros Nicoláo
Caput° e Francisco Do Donato, natura.es da
Italia ; o Felippo Francisco do Castro, na-
tural de Portugal, residentes nesta cidade.

— Declarou-se ao director da Escola Na-
cional de Bellas Artes, em referencia aos
°meios ns. 87, 98 o 107, de 9 de julho e de
2 e 26 de agosto unimos, e em additlinento
aos avisos do 27 do primeiro dos ditos mezes
e 12 do segundo, que fica autorizado a ad-
quirir, para essa escola, o quadro (La damo
au boa», do artista brazileiro Rodolpho
Chambelland, mediante a quantia de 5:000$,
levada a despeza á respectiva consignação
do orçamento do actual exercicio.

—Foram dispensados das aulas de revisão
os alumnos do 6° anno do Gymnasio Anchieta,
em Porto Alegre, e do Lyceu do Ceará, visto
não estarem ainda approvados os respe-
ctivos programmas.

— Solicitaram-se providencias ao Minis-
Orlo da Fazenda afim de que a Dolegacia.
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
S. Paulo seja autorizada a abonar ao bacha-
rel Aureliano Amaral, sub-secretario da Fa-
culdade de Direito, e que se acha substituin-
do o secretario, a importancia a que tom
direito • para perfazer os vencimentos do
cargo de seoretáriõ, do qtro se deu conheci-
mento ao dirêCtor da meimã faculdade de
Direito.

Requerimentos despachados

Azix Tenenbauon, pedindo naturalização.
—Apresente attestado de born procedimento
civil e moral e prove a residencia no Brasil
Pelo tempo de deus annos, no minimo.

José Agostinho dos Santos.—Dirij a-se ao
director da Bibliotheca Nacional.

Capitão de coverta Manoel da Silva Lopes,
pedindo transferencia de seu filho Mario, de
Lyceu Parahybano para o Alagoano.—In-
deferido.

Constança do Paço Borges da Costa, pe-
dindo pagamento de vencimentos a que
tinha direito seu finado marido Dr. José
Borges Ribeiro da Costa.—Deferido, quanto
ao exercicio corrente, devendo solicitar o
pagamento relativo ao anno de 1909 pot
exercido findo.

Expediente de 9 de setembro de 1910

DIRECTORIA DA CONTAMLIDADS

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazends
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional

De 9:129$393, folha, relativa a agosto fia
do, do pessoal sem nomeação do Hospital de
S. Sebastião

Do 416$666, gratificações vencidas em
agosto findo, pelo sabstituto da Faculdade de
Medicina desta Capital, Dr. Oscar Frederico
do Souza, o pelo preparador interino da
mesma faculdade, Dr. Ale,ixo Nobrega de
Vasconcellos

De 230$, folhas, relativas a agosto findo,
do aluguel das salas destinadas as sessões
das juntas correccionaes o audiencias dos
juizoã da 4° e ia pretorias

Do 200$, aluguel, relativo aos mozes de
maio, junho, julho e ageãto do corrente anno,
da sala °ocupada pe:o juizo da 14° pretoria ;

De 2:531$, folha dos oriérarios que traba-
lharam derante o mez do agosto findo, nat.
obras de pintufa das galerias da Escola Na-
cional de Relias Artes ;

De 3:997$600, objectos de expediente for-
necidos para o serviço eleitoral do Estado
do Rio de Janeiro.

—Tran unittiram-se
Ao Tribunal de Contas, documentos justi-

ficando o emprego da quantia do 110$900,
dospendida por conta do adoantamento con-
cedido ao porteiro da Escola Nacional de
Bellas Artes em abril de corrente anno ;

—Ao Min isterio da Fazenda, os processos do
dividas de exercidos findos, na importancia
de 2:3768703, do que são credores Isnard
& Comp. e Simões & Fernandes, por forne-
cimentos feitos á Força Policial, e Rubens
Tavares, por substituição no Instituto Na-
cional de Musica.

Requerimento despachado

Candido Gomensoro, pedindo certidão do
tempo em que serviu no oseriptorio das
Obras.—A' vista da informação do enge-
nheiro, não ha que deferir.

Expediente de 10 de setembro de 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se 60 dias de licença ao an-
speçada da Força Policial Martinho Dias do3
Santos, para tratamento de sande.

Remetteu-se ao juiz federal na secção da
Bahia, afim de ser informado, o requeri-
mento instruido de Rosa Pedro, pedindo per-
dão para seu marido Antonio José Pedro do
resto da pena do dous annos de prisão.o
multa de 12 1/2 %, a que foi condemnado
pelo mesmo juizo, como incurso no art. 250
romis3ivo ao art. 247 do odigo Penal.
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DIRECTORIA. GERAL DE SA.UDE PUBLICA

Por portaria do 6 do corrente, foram con-
cedidos sois mezes do licença, na fôrma da
lei, Para tratar de sua saude, ao delegado
do saude desta directoria Dr. Antonio Pedro
Pimento'

Por portaria de igual data, foi nomeado
para substituir osso funccionario, durante
seu impedimento, o inspector sanitario Ma-
noel Venancio Campos da Paz.

--
Expediente de 10 de setembro de 1910
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se :
• Ao juiz presidente da 15° sessão do Se-
gundo Tribunal do Jury, que o inspector ss-
nitario Dr. Francisco Aragão já está sciente
de ter sido sorteado para servir como jurado
no dito tribunal ; o que o Dr. Firmo Prisco
Rodrigo Silva não é mais funceionario desta
directoria ;

Ao juiz da 5° pretoria. do District° Fe-
deral, que a sua requisição relativa ao com-
parecimento áquelle juizo do empregado
Fernando Gomes do Almeida deixou de sor
satisfeita, visto ter sido ta.rdiarnente re-
cebida nesta repartição ;

Ao director geral dos Telegraphos, já ter
sido solicitado á Directoria Geral de Conta-
bilidade deste ministerio que ponha á dis-
posição do mesmo diroetor, no Thesouro Na-
cional, a importancia de 249$500, afim do
ser indemnizada a dospoza proveniente da
transferencia do apparelho teleplionico da
8° Delegacia do Saude para a sua nova in-
stallação, no preslio á rua do S. Francisco
Xavier n. 159.

Solicitaram-se providencias ao director
geral do Contabilidada desta minisierio:

No sentido do ser posta no Thesouro Na-
cional, á disposição da Directoria Geral dos
Telegraphos, a importancia supra referida

Afim do ser indemnizado o porteiro desta
directoria, Antonio Pereira de Abreu, da
quantia de 314050, que despendeu. durante
os mezes de agosto o setembro deste anno,
com despeza,s do prompto pagamento.

Remet teram-se:
Ao procurador da Republica, a informa-

ção prestada pelo inspector do Serviço do
Prophylaxia. da Febre Amarella, sobre o
facto que motivou a acção proposta contra
a União por Ignacio Rabello Neva e ou-
tros

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos dos exames do validez
a que foram submettidos José Ernesto Bar-
bosa, Antonio Marques de Oliveira, Pedro
Francisco do Sacramento, Ludgero Eugenio
da Silveira Filho, Eleuterio Pereira do Al-
meida, Manoel Xavier, Francisco do Olivei-
ra, José das Noves. Pedro do Oliveira, Do-
micio Pereira Sant'Anna„ Celestino Manou'
de Castro, Candido José Monteiro, Polydoro
Nobroga, Francisco Joaquim Machado, Fran-
Cisco Sellmann, Ernesto Pinto Sampaio, Joa-
4uim Moreira da Silva, Aurelia.no Machado
Campos, Boa.ventura José Rodrigues, Ma-
noel do Medeiros, José Pereira Pires, Ra-
phael Esteves Pereira e José Bento Pereira ;

Ao director geral dos Telegraphos, os
laudos do validez de Trajano da Silva Bar-
bosa o de Cyrillo Nunes do Amaral ;

Ao director geral da Imprensa Nacional,
o laudo de validez de Pedro Alfonso de Cor-
queira.

.Requerimentos despachados

Dia 10 de setembro de 1910
Polo Sr. ministro:
Dr. Antonio Pedro Pimento'. —Sim.
Pelo Sr. director:
Dr. João Baptista Ortiz Monteiro (1° dis-

tricto).—Approvado nos termos da informa-
ção do Dr. engenheiro sanitario.

DIARIO OF2.1ultAu

Alzira Borges da Silva (2° districto).—In-
tirnem-se os arrendatarios.

Valentim Francisco Cappellt (4° districto).
— Não pado ser acceito o concreto que re-
veste a parte que tem de ser assoalhada.

Manoel José de Souza (6° districto).—Nao
pôde ser attendido.

José da Costa Quinta Ferreira (6° dis-
tricto).-Certifique-se.

Jorge Caran (6° districto). --Não pôde ser
attend ido.

Manoel Ernesto de Sonza (9° districto). —
Deferido, sendo concedidos OU dias.

Jacintha Felismina de Souza (9° districto).
—São concedidos 60 dias.

Zenha, Ramos & Comp. — Certifique-se.
Ants nio Heraclio do Rego.—Deferido.
Guilherme Dias de Almeida.—Complete o

sello.
Celso de SI, Brito.—Certifique-se.
João Bustamente.—Restituam-se os attes-

tados, mediante recibo.

Ministerio da Fazenda
Por titulos do 10 do corrente foram no-

meados:
Olavo de Carvalho para o legar de escri-

vão da Collectoria das Rendas Foderaes em
Barretes, Estado de S, Paulo;

Pedro de Alkmin e Silva para o de escri-
vão do 20 posto fiscal do Departamento do
Alto Jurua,Torritorio do Acro, sendo exone-
rado do Inesrno cargo, por abandono de
emprego. Carlos Mello.

— Por portarias da mesma data foram
concedidas as seguintes liconça.s para tra-
tamento do saude onde convier:

De 60 dias, com o vencimento a que tiver
direito, ao administrador das Capatazias da
Alfandega de Pelotas, Estado do Rio Grande
do Sul, Sergio Lyra ;

De 90 dias, com dois terços da respectiva
diaria, ao auxiliar do escripta da Imprensa
Nacional, Arthur Cony.

Directoria do Gabinete do Thesouro
acionai

Rept( Kinento dcspschado

Pelo Sr. ministro:
Maria Adelaide P.- Montanus, filha do

2° tenente da Armada João lulas Montanus,
pedindo reversão do montepio.—Iudeferido.

--
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de seteMro de 1910

Sr. ministra da Agricultura, Industria e
Commercio:

N. 62— Transmittindo-aos a inclusa peti-
çõo em que o Dr. José Ribeiro Monteiro da
Silva e Richard Risehers solicitam que se
lhes dê concessão para a exploração indus-
trial dos manguezaes dos Estados do Rio de
Janeiro o Espirito Santo, mediante as condi-
ções referidas na dita petição, rogo vos di-
gneis emittrr parecer a respeito.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideração.

—Sr. inspector da Alfan lega do Rio de
Janeiro:

N. 83— Autorizo-vos a providenciar no
sentido de serem despachados, livre do di-
reitos, e entregues á Caixa de Amortização,
4 caixas, ns. 3.251/54, vindas pelo vapor
Masari, contendo 200.030 notas do valor de
10$, da séries 51 e 52 e de ns. 00001 a
100.003, cada série, volume esses a que se
reterem os documentos juntos e que foram
enviadas pela American Bank Noto Com-
pany, do New York.

Sr. inpector da Caixa de Amortização:
N. 30— Communico-vos, para os devidos

fins, que, nesta data, autorizei a Altandega

detembro — 191J	 17337` fie

desta Capital a despachar, livro do direito,
e a entregar a essa repartição, quatro vo-
lumes, do ris. 3.451/54, contendo 200.000
notas do valor de 10$, das séries 51 o 52 nu-
meradas de 00001 a 100.030, cada suje, vo-
lumes e ,ses vindos pelo vapor Masari,
enviados pela American Bank Note Com-

pany, de Nova Yew.
Sr. presidente do Tribunal do Contas :
N. 152—Remetto-vos, para os fins conve

nientes, o incluso decreto n 8.209. de 8 do
corrente, que abro ao Ministerio da Fazenda
o credito do 13:624$510 para restituição do
imposto sobro os vencimentos do Dr. José
Cesario Miranda, Ribeiro, como juiz do Tri-
bunal Civil e Criminal e desembargador da
Gine de Appellação, no periodo do 1891
a 1907.

EXPEDIENTE DO SR DIRECTO

Ad,dtitaniento ao do dia 10 de setembro de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 1.630 —Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por acto
do 31 do agosto ultimo. resolveu autorizar
o despacho, livro de direit e. nos termos do,
art. 5° das Preliminares d Tarifa, do uma
caixa marca EAE—FA, contendo um anemo-
mtero e pertences, vinda do Hamburgo, no
vapor allemão Belga-ano, com destino á Es-
cola de Artilharia o Engenharia do Realen-
go, conforme solicito i o director da mesma
escola em officio n. 770, do 18, que incluso
vos devolvo, o qual foi encaminhado com o
dessa, alfandega n. 1.519, do 30 do referido
mez.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 291 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o S. ministra, attendendo ao que re-
quereu David Soares de Barcellos na petição
encaminhada com o vosso officio n 239, do
9 do agosto ultimo, resolveu, por acto do 30
do mesmo mez. autorizar o despacho, livre
de direitos, na Alfandoga do Porto Alegre,
nos termos do art. 2, a!inea XI, I. 6, da vi-
gente lei orçamentaria de re, ta, do 600
caixas com o poso de 42.000 kilo , a que se
refere a inclusa relação, conteve folhas do
Flandres estampadas para a 1/11,1 icação do
latas destinadas ao acondicionamento de
banha na fabrica do propribdado do reque-
rente, sita no municipio de Cachoeira, nessa
Estado.

N. 292— Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu Reck Giovani Filliolo, agricultor
residente no municipio de Caxias, nesse Es-
tado, na petição encaminhada com o vosso
officio n. 251, do 12 de agosto ultimo, resol-
veu, por acto de 2 do corrente, autorizar o
despacho, livse de direitos nos termos do
art. 2, alínea XI, n. 24, da vigento lei or-
çamentaria de receita, do 259 barricas con-
tendo sulfato de cobre, com o poso do 50
ki/os cada uma, a que se refere a inclusa
relação, material esse destinado ao estabe-
lecimento agricola de propriedade do re-
querente.

N. 293 Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereram O. Hottl & C.° viticultores re-
sidentes no municipio de Calas, na petição
encaminhada com o vosso officio n. 254, de
12 de agosto ultimo, resolveu, por acto do
3 do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do art. 2°, alínea XI
si. 24 da vigente lei orçamentaria de re-
ceita, do 250 barricas contendo sulfato do
cobre, com o peso de 50 kilos cada uma,
referidas na inclusa relação, material esse
destinado ao estabelecimento agricola dos
requerentes.

N. 294 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
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requereu Marso Venc,ot, agricultor resi- 19 de julho ultimo, resolveu, por acto do 5 qua,esquer direites,.de uma caixa com cha-
dente no municipio de Caxias, nesse Estado, do corrente, autorizar o despacho, livre de yes inglezas para locomotivas, pesando bruto
na petição encaminhada com o vosso oficio direitos de consumo, expediente e armaze- 62 kilos, marca E. F. C. B. 49, a que se
n. 255, de 12 de agosto proximo findo, re- nagem, do mobiliario, a que se refere a in- refere o incluso documento, vinda de liam-
solveu, por acto do 2 do corrente, autorizar clusa relação, destinado a Directoria Geral burgo no vapor allomão Cap Roca e destina-
o despacho, livre de diroitos, nos termos do de Hygiene no mesmo Estado.	 da áquella estrada.
art, 2°, alínea XI, n. 24, da vigente lei N. 1.h35- Communico-vos, para os fins N. 1.643-Communico-voa para os devi-
orçamentaria de receita, do 250 barricas de convenientes, que o Sr. ministro, por acto dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
sulfato de cobro, pesando 50 kilos cada uma, do 1 do corrente, resolveu autorizar o dos- que solicitou a Directoria da Estrada do
a que se refere a inclusa relação, material pacho, livre do direitos, nos termos do Ferro Central do Brazil, em officio n. 183,
esse destinado ao estabelecimento agricola art. 2° § 23, combinado com o art. 5° das do 2 do corrente, resolveu, por acto da
do propriedade do requerente. Preliminares da Tarifa, de um volume coa- mesma data, autorizar o despacho, livre de
• N. 295-Declaro-vos, para os devidos fins, tendo um misturador de concreto com um quaesquer direitos, de 12.414 amarrados
que o Sr. ministro, attondendo ao que re- motor electrico o pertences, vindo do Nova com chapas para trilhos, constantes do in-
(lucrou Thesari Egidio, agricultor residente York, no vapor Rio de janeiro, consignado cioso documento, vindos do Antuerpia no
no municipio de Caxias, nosso Estado, na ao Ministerio da Guerra o com destino á vapor ingloz Dalmore o destinados áquelia
betição encaminhada com o vosso officio commissão de fortificação de Copacabana ao estrada.
h. 256, do 12 do agos‘o ultimo, resolveu, qual se reformo os documentos juntos, o N. 1.645 -Communico-vos, para os de-
por acto do 2 do corrente, autorizar o das- conformo solicitou o Sr. general chefe do vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
pacho, livre de direitos, nos termos do art. 29 gabinete do Departamento da Guerra, em ao que solicitou o Mi nisterio da Agricultura,
álinea XI, n. 24, da vigente lei orçamenta- officio n. 554, de 18 de agosto proximo findo, Industrio, e Commercio, em aviso n. 77, do
ria da receita, de 250 barricas contendo sul- que incluso vos devolvo, e que foi encanai- 3 do corrente, resolveu, por acto da mesma
fato de cobre, com o peso do 50 kilos cada nhasio com o dessa alfandega, n. 1.517, do data, autorizar o despacho, livro de direi-
unia, a que se refere a inclusa relação, dosti- 20 do mesmo mez.	 tos do consumo e de expediente, do 13 cal-
nadas á propriedade agricola do roque-	 N. 1,637-Afim de que informeis a res- xas a que se refere o incluso documento,
rente,	 peito, conforme resolveu o Sr. ministro, por marca M A (A), os. 2.554/2.566, contendo

N. 296 Remettendo-vos o incluso pro- despacho de 29 de agosta ultimo, inclu so V OS 200 tulipas e abat-jours de vidro, lustres de
cesso referente ao pedido feito pelo 2° te- remetto o processo enviado com o aviso do metal para illuminação electrica, dois dy-
nente Setembrino Alves de Oliveira, no soe- Ministerio da Guerra n. 677, de 18 do mesmo namos completos, um motor electrico e seus
tido de lhe serem pagas as porcentagens, a mez, e relativo á isenção de direitos para pertences e um quadro de distribuição com.
que se julga com direito, pela conducção de 21 volumes, vindos no vapor Inanes, com pleto, as quaes vieram de Hamburgo no
232:548O00, recommendo-vos informeis si a destino ao Arsenal de Guerra, 	 vapor allemão Bahia, com destino ao Posto
import . :nela recebida daquelle official em	 N. 1.638 -Communico-oos. para os de- Zootechnco Federal e consignados áquelIo
27 de outubro do 1909, é realmente o que vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo rninisterio,
consta do documento do fls. 2 do alludido ao que solicitou a Directoria da sEstrada do	 N. l .646-Communico-vos, para os devi-
processo que, opportuamente, me devolve- Ferro Contrai do Brazil, em oficio n. 188, dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 1
reis.	 do 5 do corrente, resolveu, por acto da do corrente mez, resolveu autorizar o dos-

-Sr. collector federal em Vassouras:	 mesma data, autorizar o despacho, livre do pacho,livre de direitos,vindos nos termos dos, 
N. 37--Declaro-vos, para OS fins convenicn- quaesquer direitos, do 4.245.745 kilos do art. 2 0 , § 23, co nbinado com o art. 5° das

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o carvão de pedra, a que refere o incluso do- Preliminares da Tarifiade 31 volumes a que
requerimenoo transruittido á Directoria de comento, vindos de Catana no vapor inglez se referem os documentos juntos cosdno-
Contabilidade com o vosso oficio n. 52, de Domingo de Larrinaga e destinados áquella Hamburgo no vapor alio:não

B

18 de julho de 1903, e em que alanoel Fran- estrada. 	 signados ao alinisterio da Guerra e com des-
cisco Bernardes Junior pede pagamento do N. 1.639- Communico-vos para os de- tino á commis3ão do fortificação do Copaca-
porcentagens a que se julga com direito, vidos fins, que o Sr. ministro, atteadendo bana, conforme foi solicitado pelo general do
proveniente do excesso de renda verificado ao que requereu Leopoldini do Lima e Silva, brigada chefe do gabinete do departamento
nessa collsctcria no exercicio de 1908, de- em petição do 8 de agosto proximo findo, ro- do mesmo ministerio no officio n. 557, do 20
cidiu, por despacho de 30 do mez findo, que solveu, por acto do 29 do mesmo mez, auto- do agosto proximo findo, que incluso vos de-
o requerente deve apresentar prova do que rizar o despacho,livre de direitos, mediante volvo, o qual foi encaminhado com o dessa
não recebeu, por exercicios findos, a impor- termo do responsabilidade nos termos do alfanJega n. 1.522, de 22 do mesmo mez.
tancia reclamada.	 § 27 do art. 2° das Preliminares da Tarifa ,	 N. 1.647-Communico-vos. para os de-

do uma caixa marca LLF, contendo um vidos fins,quo o Sr. ministra, por acto de 1
Dia 12 de setembro de 1910 aeroplano systema, aSantos Dumonta desti- do corrente, resolveu autoaizar, o despa-

Sr. inspctov da Alfa ndega do Rio de Ja- nado a °alai biçDes publicas, que o requerente cho, livre do direitos, nos termos do art. 20
neiro:	 pretende effoctuar nesta capital. §23, combinado com o art. 5 das Prelimi-

N. 1,632- Communico-vos, para os devi. N. 1.640-Communico-vos, para os devidos noras da Tarifa, de uma caixa contondo
dos fins, que o Sr- m inistro , attendendo ao fins, que o Sr. ministro, atteudendo ao que productos chimicos não tupi:o:Meados, marca
que requereu Eugenio Ferreira Leite Junior, solicitou a Estrada de Ferro Central do LCPM-Guerra-Rio do Jan iiro,n.56.513.ainda
na petição encaminhada com o oficio da Brazil, no officio n. 190, de 6 do corrente, do Hamburgo no vapor allemão Beigrano,
Deleaacia Fiscal no Estado de Minas Geraes resolvo:1, por acto de igual data, autorizar com destino ao Laboratorio cliimico Phar-
n. 134, do 23 de junho ultimo, resolveu, por o despacho, livre de quaesqurr direitos, do 58 maceutico Militar, consignada ao Ministerio
acto de 29 do agosto proximo findo, autori- volumes formando duas locomotivas, a quase da Guerra, conforme solicitou o director do
za.r o despacho, livre de direitos, nos ter- refere o documento junto, marca C do B-Rio mesmo laboratorio em oficio n. 754, de 20
nics do art. 2°, alínea XI, n. 6, da vigente a b- X 281(2, pesando bruto 195.546 kilos, de agosto proximo findo, que incluso vos de-.
lei orçamentaria da receita, das folhas de destinados áquella tatrada, volumes esses volve, o qual foi encaminhado cora o dessa
Flandres estampadas a que se refere a ira vindos de Nova York no vapor inglez Des- alfandega n. 1.525 de 22 desse mez.
°lusa relação, o que deverão ser despacha- ferro.	 N. 1.618-Communico-vos, para os devidos
das em 12 remessas, material esse destinado N. 1.641-Communico-vos, para os devi- fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
ã. fabricação do latas para o acondiciona. dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao solicitou a Directoria da Estrada de Ferro
mento do manteiga na fa brica de proprie- alie solicitou a Directoria da Estrada de Central do Brazil em oficio n. 187, de 3 do
dado do requerente, sita no município do Ferro Central do Brazil, em officio n. 184, de corrente, resolveu, por acto da mesma data,
Juiz de Fóra.	 2 do corrente, resolveu, por acto da mesma autorizar o despacho, livre de quaesquer

N. 1.633- Rernettendo-vos o incluso pro- data, autorizar e despacho, livre de quaes- direitos, de tres caixas contendo dobradiças
cesso transmittido como aviso do Ministerio quer direitos, de uma caixa com ferramen- de ferro, pesando bruto 244 kilos, marca
da Marinha n. 2.922, de 2 de julho ultimo, tas manuaes pesando bruto 50 kilos, marca EFCB, ns. 1.445 a 1.417, a que se refere o
e relativo ao podido feito pelos cessionarios	 • o. 18, e uma dita com a mesma incluso documento, vindas do Nova York
das obras do caos, dique° canaes na Ilha marca n. 78, com o poso bruto de 175 kilas vapor inglez Rogai Prince o destinadas
das Cobras, no sentido do ser o material a contendo access irios para machinas,ás quaes áquella estrada.
que se refere a petção de fls. 3, despa- se refere o incluo documento, vindas de 	 N. 1.649-Communico-vos, para os devi-
chado, livre de quaesquer taxas ou impostos Bordéos no vapor francez Magellan e desti- dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
aduaneiros, peço-vos providencias a res- nadas á referida estrada, 	 que solicitou a Directoria da Estrada do

peito.	 N. 1.642-Communico.vos, para os devi- Ferro Central do Brazil em oficio n. 189,
- N. 1 631-Communico-vos, para os de- dos fins, quo o Sr. ministro, attendendo ao de tido corrente, resolveu, por acto do igual
• vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que solicitou a Directoria da Estrada, de data, autorizar o despacho, livre do quaes-
que solicitou o governo do Estado do Minas Ferro Central do Brazil, em oficio n. 185, quer direitos, do oito volumes contendo um
Geraes, no officio encaminhado com o da do 3 do corrente, resolveu, por actO da torno para rodas de carros e ferramentas, a
Delegacia Fiscal naquelle Estado, n. 157, de mesma data, autorizar o despacho, livro de que se refere o incluso documento, marca



-Sr. engenheiro Miguel Delzi:
N. 275-Afim do que informeis a respeito,

de accôrdo com o despacho do Sr. ministro,
de 31 do agosto proximo findo, incluso vos
rometto o processo referente ao pedido do
reconsideração do despacho, feito pela Com-
panhia Estradas de Ferro Moraes Brazi-
loiras «Iteile Sul Mineira», relativamente ás
exclusões do outomoveis, gazolina o graxa
mineral, propostas em vosso certificado pas-
sado em 26 de julho ultimo o junto ao
mesmo proco:SO.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas.
N. 203-Enviando-vos o incluso processo,

relativo á aposentadoria de Antonio JosO de
Lacerda, no cargo de Inspector de 2a classe
da Repartição Geral dos Telegraplio3, e ao
qual se refere o Aviso do Ministerio da
Viação e Obras Publicas n. 39, do 31 de
março ultimo, poço, de acsôrdo com o des.
pacho do Sr. ministro, do 22 de agosto
proximo findo, vos digneis providenciar no
sentido de, polo cortorario desse Tribunal,
ser informado si o aposentais) do quem se
trata pagou o sello de suas nomeaç3es para
os cargos de guarda-fio e inspector de
3' classe, que exerceu, respectivamente, nos
periodos de 1 do outubro de 1838 a 3 .) de
setembro de 1879 e de 1 do outubro de
1879 a 30 de junho de 1894.

N. 201-Remetto-vos, para os fins con-
venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 17 d agosto proximo findo,
o inclu so prAeS30, trausmittido pela Dele-
gacia Fis,a1 em Minas Geraes, com o officio
n. 142, de 7 cl julh o ultimo, e relativo á
fiança, ns valor de 1:800$, prestada por
João José de Solai Cupertino, em urna ca-
derneta da Caixa. E 3onomica, de sua proprie-
dade, com o deposito de igual quantia. para
garantir a respons tbilidade de Arthur Vi-
ctoriano de An Irado o a dos seus prepostos
n) Jogar de agente do Correio em Poato
Nova, naquelle Estado.

N. 202 - Transmitto-vos, para os fins
convenientes, do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 17 de agosto proximo findo,
o incluso processo, enviado pela Delegacia
Fiscal em S. Paulo com o officio n. 127, do
6 do referido mez, e relativo á fiança, no
valor de 430$, prestada por Argemiro 13a-
ptista do Alvarenga, em uma e tderneta
Caixa Economica, do que é proprietario,
com o deposito do igual quantia, afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos seus
propostos no Iogas do escrivão interino da
Collectoria das Rendas Federaes em S. Luiz
do Parahytinga, naquelle Estado.

N. 203 - Transmitto-vos, para os devidos
fins, na conformidade do despacho do Sr.
ministro, de 20 de agosto proximo fiado, o
incluso processo, enviado pelo Delegacia
Fiscal em S. Paulo, c on o officio n. 333, do
12 do referido mez, e relativo á fiança. no
valor do 300$, prestada por Luiz Manoel da
Pa . xão Branco, em moeda corrente, afim de
garantir a sua responsabilidade e a de seus
propostos no logar de escrivão interino da
Collectorio das rondas fudera.es em Parna-
hyba, no.quelle Estado.

N. 2)4 - Rerne i,to-vos, para os fins con-
vonieates, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 17 de agosto proximo findo,
o incluso processo transmittido pela Delega-
cia Fiscal em Minas Geraes, com o officio
n. 167, de 2 do mesmo mu, o relativo á
fiança, no valor de 200$, prestada, em moeda
corrente, por :soão GuaIberto da Silva, para
garantir a sua responsobilidade o a dos seus
propostos no legar do collector das rendas
foderaes em Santo Rita do Sapucahy,naquelle
Estado.

N. 205-Enviando-vos o incluso processo,
relativo á aposentadoria do Leodegario Fer-
reira Coelho, no legar e telegraphista do la
classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
e ao qual se refere a aviso do Ministerio da

Viação o Obras Publicas, n. 18, do 17 de fe-
vereiro ultimo, pOÇ) VOS digneis providen-
ciar no sentido de, pelo cartorario desse Tri-
bunal,ser informado si o aposentado do quem
se trata pagou o solto de suas nomeaç5es
para os cargos de adjunto do 2' e 3' classes o
de telegraphista tombem de 3' classe, cargo
eSieS exercidos nos periodos de 1 de junho de
188) a 5 de novembro de 1881 o de 1 do
agosto de 1886 a 5 de fevereiro de 1892.

-Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 5O-Declaro-vos, para os devidos fins,

de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
do 17 do mez proximo findo, que não foi to-
mado em consideração o officio n. 5, de 30
do julho ultimo, em que o inspector da al-
fandega de ssa Capital trata da necessidade
do ser adquirida uma chata destinada a de-
posito de i nflammaveis, por ter vindo aquilo
officio directamente dirigido ao mesmo Sr.
Ministro, o que é contrario á disposição con-
tida no art. 25 do decreto n 2.807, de 31
de janeiro do 1898, disposição essa reprodu-
zida na ultima porte rio art. 237 do actual
regulamento do Thesouro Nac'onal.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraos
N. 133-Remetto-vos, para os devidos fine,

o incluso titulo de 6 do mez corrente, no-
meando JosO Francisco Gomes Silva pira o
lova- do collo O.Jr das soldas federaos orn
Peçonha nosso Estado.

- Sr. presidente do Estado do Minas Go-
raes

N. 134-Em resposta ao vosso telozramma
do 8 do agosto proximo findo, solicitando
providencias sobre o pedido de isenção de di-
reitos para o mobiliario destinado á Cansara,
dos 'lapidados desse Estado, o qual foi enca-
minhado com o officio do Delegocia Fiscal
n. 168, de 3 do mesmo mez, cumpre-me
communicar-vos que, pela ordem desta Di-
rectoria, n. 1.363, do dia 10, expedida á Al-
fandega desta Capital, já foi autorizndo o
despacho livro de direitos para o referido
mobiliado.

- Sr. dologa.do fiscal no Pará:
N, 175 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso
officio n. 117, de 12 de julho ultimo e em
que R. Suarez & Comp. podem prorogação
do prazo concedido pela inspectoria da al-
fantlega dessa capital para a apresentação
dos documentos comprohatorios da effectiva
desoarga das mercadorias despachadas oro
transito para a Bolivia, pelos notas ns. 305
a 324, 333 a 337, 312, 361 e 362, de fevereiro
do corrente anno, resolveu, por despacho do
3) do mez proximo findo, indeferir o alludi-
do requerimento, não só por ser extempo-
raneo o pedido como tombem parque os re-
querentes não podem justificar o motivo
apresentado para fundamental-o.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 115-Itemetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 6 do mez corrente,
proragando por 60 dias a Ucença em cujo
goso se acha o continuo da Alfandeg,ra do Pa-
ranaguá., nesse Estado, Vicente Cavalcanti
Paes Barreto..

N. 116-Confirmando o meu te!egramnia.
de 5 do corrente, declaro-vos, em resposta á
vossa con.sulta constante do despacho tele-
graphico .de 17 de julho .ultimo, que o Sr.
ministro resolveu, por acto de 31 do agosto
proximo findo, do accôrdo com o que já foi
communicado pela ordem da extincta Dire-
ctoria do Expediente n. 100, do 21(10 no-
vembro do anuo passado. á Delegacia Fiscal,
no Espirito Sinto, que não pólo ser conce-
dida a passagem pedida pelo agente finol
Souzipater Rodrigues Vianna, removido da
2a para a 7" circumscripção desse Estado,
por não haver disposição que amparo tal
preterição.

DTARIO OFFICIO. 	 Setembro o--°- /910	 Vflrlfl' Terça-feira I.? •

E. F. C. B., ns.101 a 1.097, pesando
bruto 25.569 kilos, volumes esses vindos de
Nova York no vapor Royal PrineJ, com des-
tino áquella. estrada.
' N. 1.630=Communico-vo3, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendehdo ao
Oiti° requereu a Directoria da Estrada do
.Ferro Central do Brazil, cm officio n. 186,
'do 3 do corrente, resolveu, por acto da mes-
'mia data, autorizar o despacho, livro de
oquaesquer direitos, de 112 caixas com car-
tões para bilhetes de passagens, posando
bruto 15.380 kilos, marca E. F. C. 13. 7.607
475/586,a que se refere o incluso documento,
vindas do Antuerpia no vapor allemão
Crefeld e destinadas áquella estrada.

1.651-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto do 3
do corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre do direitos, nos termos dos art. 2°,
§ 23 o 5° das PI eliminares da Tarifa, de 21
feixes do chapas de cobro consignadas ao
hlinisterio da Guerra o de tino.das á CJM-

missão Constructora da Villa Militar, con-
forme foi solicitado pelo Departamento do
mesmo ministorio, no officio n. 50, do 22 de
agosto ultimo, que incluso vos devolvo, o
qual foi encaminbodo com o dessa alfan-
•tlega n. 1.531, do dia seguinte.

N. 1.652-Communico-vo5, para 03 devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendondo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha, em
a•viso n. 4 013, do 6 do corrento. res Aveio
por acto do igual data, autorizar o despacho,
li •Ore de direitos aduaneiros, da seis volts-
rios com a marca Ministerio da Marinha,
n. 419, pesando 1.320 kilos e contendo obje-
ctos de alisminium, volumes esses vindos de
Londres no vapor ildion, consignados fiquei-
lo ministerio.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 153 - Rernetto-vos, para CS devidos

fins, o incluso tono da, cautela substitutiva
da apolico da divida publica, extraviada,
n. 2i3.544, a que se refere o v sso officio
n. 14'i, do 14 de junho proximo fi do.
- N. 151-Itsmetto-vos, para os fins conve-
nientes, os inclusos talões das cautelas sub-
stitutivas das a,polices da divida publica, ex-
traviadas, mis. 65.428, 131.766 a 134.779, ás
quaes se refere o vosso officio mis. 162, de 6
de julho proximo passado.

N. 157 - Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso talão da cautela sabstitotiva
da apolico da divida publiea, extraviada,
n. 249.802, a que se roforo o nosso officio
n. 159, de 4 de julho ultimo.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 158-Transmittindo-vcs o incluso pro-

cesso enviado ao Thesouro com o vosso at-
eio ss. 201, de 5 de agosto ultimo, póço vos

'Iligneis do assigiiar as cautelas substitutivas
'das apolices da divida publica, extraviadas,
ris. 282.190 a 282.195, annexas ao mesmo
processo, que me dovolvereis opportuna
:Isente.

-Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 150- Reinettendo-vos o incluso pro-

cesso, transmittido com o vosso officio n.178,
de 26 de julho ultimo, peço VO3 digneis do
assignar as cautelas substitutivas das apoli-
ces da divida publica, extraviadas, nume-
ros 36.230 e 36.231, annexas ao mesmo pro-
cesso, que me devolvereis opportuiso.mente.

-Sr. director da Cias% da adoecia.:
N. 64-De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 29 de junho ultimo, exarado
siso - officio da Caixa de Amortização n. 122,
do 19 de maio proximo findo, peço.vos di-

„,gnois do providenciar no sentido do serem
ampressos nosso estabelecimento os titulos
substitutivos das apolicos da divida publica,
.13xtraviada.s, n.262.886, do valor nominal de
.1:000$, emittida em 1877, o n. 366, do do
t00$, emittida em 1857, do juro annual de
5 % o inscriptas em nome do D. Thereza

-gartids Guerra.
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-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 199-Declaro-vos, para os devidos fins,

r que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso a que se refere o vosso officio n. 236,
do 31 de agosto do anno passado, interposto
por Amorim Silva & Comp. da docisão da
alfandega desse Estado, negando-lhes isen-
ção de direitos para trinta caixas de formi-
chia, despachadas pela nota de importação
n. 20.345, de junho daquele anno, resolveu,
por despacho de 2J de agosto proximo findo,
negar provimento ao alludido recurso, pelos
fundamentos da decisão recorrida.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 297-De acárdo com o despacho do
Sr. ministro, de 2 do corrente. declaro-vos,
para os devidos fins, que o alinisterio
Guerra, segundo communicou em aviso
n. 682, do 20 do mez proximo findo, já pro-
videnciou sobre o fornecimento á. Mesa de
Rendas de Santa Victoria do Palmar do novo
cinturões com os respectivo; porta-sabres e
cartucheiras, conforme pedistes em cilicio
n. 208, de 8 de julho ultimo.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 416-Tendo presente o oficio n. 92,

de 5 do mez proximo findo, d rigido por essa
delegacia á Directoria da •fiespeza Publica,
e no qual trataes da concessão do credito de
700$ para occorrer á despeza da verba 22,
-Fiscalização o mais despezas dos impostos
de consumo-, vencimentos fixos, recom-
mondo-vos providencieis para que Soja orga-
nizada nova demonstrw.ão justificativa da
necessidade do dito cre fito, obedecondo ao
disp:sto no n. X da circular n. 15, de 28 de
fevereiro de 1902.

--
1	 Directoria da Receita Publica

EXPIDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de setembro de 1910

e Sr. director da Ca;-, da aroscla:
N. 00I-Provideurae para que á. Collo-

ctoria Federal em S. João da Barra seja
remettida a quantia de 250$, em estampilhas
dos impostos de consumo, das taxas abaixo
declaradas, conformo r ,quisitou o respeet.vo
collector, no oficio n. 204, de 5 do corrente ;
rendo

10.000 cintas de $025 	  230 ,*000

N. 932 -Providencia° para que á Collectoria
Federal na Barra Mansa soa rernettida
quantia de 100$, em estampilhas dos im-
postos de consumo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo
colloctoa, no ornei° n. £5, de 6 do corrente;
sendo

2.000 estampilhas de $050 	  100$C00

N 903-Providenciae para que á Conecto-
ria Federal em S. João da Barra soja re-
rnettida, a quantia do :)57$, em estampilhas
do sello adlio-ivo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-

;sondo:
lector, no or.1 , :io n. 205, de 6 do corrente;

 3 	

;

• a

	

200 da de $100 	
150 »

•	

$200.. 	 	 30.1J03
300S000

1	 » 3$000 	
1	 4000 	 	 4$()0u

N. 904-Providenciao para que á. Collo-
ctoria Federal em Itaborahy seja remoa:-
da a quantia de 226$, em estampilhas do
Mio adhOsivo, das taxas abaixo declaradas.
conforme requisitou o respectivo collector
no oficio n. 5a. de 8 do correute, sendo:

	

500 » I. $300 	
35	 l01)0 	
5	 » 4,0(10 	
3	 3$000 	
3	 a 4a00J 	
2	 5$0o0 	

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 57 - Junto .vos devolvo o processo do
recurso interposto por Georg Wachtel
&.Comp., a que se refere vosso oficio n. 55,
de 17 de junho ultimo, afim do que, á vista
das peças que o compõem, possa essa dele-
gacia dar mais facilmente cumprimento á
ordem n. 48, da extineta Directoria dnS
Rendas Publicas, do 4 de novembro de 1909.

Recommendo-vos, porém, que, uma vez
cumprida a dita ordena providencieis no
sentido de ser o mesmo processo restituido
a esta directoria.

N. 58 - Afim de que presteis as infor-
mações exigolas pela 1' Sub-Directoria, no
parecer de fls. 18 e VOI .S3, incluso vos de-
volvo o processo do recurso interposto por
Georg Wachtel & Comp., encaminhado com
o vosso officio n. 67, do 12 de julho ultimo,
processo esse que deverá ser opportuna-
mente restituido a esta directoria.

N. 59-Incluso vos devolvo o processo do
recurso interpolo por Georg Wachtel &
Comp. e encaminhado com o vosso officlo
n. 47, de 1 do junho proximo passado, afim
de que presteis as informações exigidas
pela Primeir Sub-Diroctoria, no parecer
de fls. 17, providenciando em seguida para
que seja o mesmo restituido a esta dire-
ctoria.

•

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 84-Providencia° para que sjam • en-

ciados a esta D rectoria os seguintes do-
cumentos, referentes ao recurso interposto
por Zerrenner Dülow & Comp., aos quaes
he refere o oficio dessa Delega.c.a n. 197, do
29 de agosto ultimo:

a) cvnhecimento do carga ;
b) factura consular ;
c) copia authent:ca do edital n. 91.

-Sr. administra

mesmo Sr. -Athanasio da Costa Soares, me-
diante asas formalidades estabelecidos no
art. 29, §a 1 0 e 2' das instrueOes annexas
ao decreto n. 4.059, de 25 de junho de 1901.

N. 31-Ao collector das rendas federaes
em Petropolis transmitto o incluso processo,
a que se refere seu officio n. 667, do 27 do
agosto de 1009, afim do ser cumprido o des-
pacho exarado por esta directoria, a 11. 45
verso.

Requerimentos despachados

Leal, Santos & Comp.-Completem o sello
do documento de fls. 2 e sellem o do fl. 3.

Mello Frotas & Comp.-Sellem o exemplar
do D:ario Officio'.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. D I R ECTOEI

Dia 12 de setembro de 1910

Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz

N. 24-Afim de que prasteis as necessa-
rias informaçõss a respeito, remetto-vos o
incluso processo relativo ao pedido feito por
Durisch & Comp., no sentido de ser sulada.
a colocação do uma. cerca, que, segundo di-
zem, está ei•alco levada a elreito nos terrenos
dessa fazenda, denominados dos Feri.eiros,
dos qua.es são arrendatarios.

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado da bauia:

N. 3-Afim de que presteis as necessarias
informações, remetto-vos o incluso procssso
relativo ao pedido, feito pe:a Intendencia
Municipal desse Estado, no sentido de ser, a
bem do embellezamorto da localidade, de-
molido o edificio onde funcciona a alfan-
dega

-Sr. director da Caixa de Conversão

N. 1-Não fazendo o vosso officio o. 212,
de 25 do julho ultimo, referencia . á servidão
de que está gravado o immovel onde fon-
cciona esse eztabelecimento, em virtude do
accôrdo celebrado entre o Governo o a Ir-
mandade da Cruz dos Milit ires, por escri-
ptura publica de 11 do dezembro de 1007,
em notas Co tabellião Fonseca Hermes, tenho
a honra do levar ao vosso conhecimento,
para os devidos fins, que é pormittida,
caso do incendi°, a sabida de povo poios
dons portóes do edificio, a rua PrimAro de
Istare, e b2cco da Lapa, os quaes sempre se
conservarão aberta durante os festivida !OS
religiosas da dita irmandade, o que são uma
vez por oecasião da Semana Santa e vinte,
vezes entro os mezes do agosto o setembro
do cada armo.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 12 de setembro de 1910

Domingos R. do Couto.-Satisfaça a ext.
gencia.

Anna da Silva Moreira.-Em vista do pa-
recer, restitua-se a quantia do 144$000, soli-
citando-se credito pela verba «Reposições o
restituiç3esa.

Manco! de Oliveira Pinho.-Officie-se nos
termos propostos.

Casemiro W. de Araujo.-Estando atleta/
dida a reclamação, archive-se.

dor da Mesa de Rend ts
de Salinas, na Tutoya,

N. 4 - Inclu s a vos devolvo a demonstra-
ção que acompanhou TOSS3 oficio n. 10, do
16 de ag,,sto ultimo, atim de ser cmganizaela
de accUrdo com o que voa foi determinado
pela ordem desta directoria n. 1, do 23 do
julho anterior.

Junto vcs transmitto, para o; fins conve-
niente s, as cavilar s pedidas Ri parte final
de vosso citado oficio n. 10.

N. 14 - Ao collector das rondas federaes
de limo Jardim transmittO a inclusa auto-
rização de passe concedida pela The Leopol-
dina Radlway Cuinpa,uy, Liri -W.0d. do linada
ao aoente fiscal dos impostos de consumo
Luiz Lopes da Silva, a que se refere o officio
dessa colleetoria n. 17, de 26 de abril do
corrente anno.

N. 8 - Ao collec'or das rendas federaos
em Cabo Frio cammunieo, em resposta ao
seu oficio n. 298, do 16 de agosto ultimo,
que toam sido regularmente remettidos ao
agente fiscal Joaquim Baptista. da Motta os
exemplares do Dia,-i Official relativos á
assigratura pelo mesmo tomada, segun lo a
esta directoria declarou a Imprensa Nacio-
nal, em officio sob o n. 1.414, do 1 do cor-
rente 'noz.

N. 15 - Tendo o cidadão Athanasio da
Costa Soares tomado posse nesta directoria,
em 2 do mez vigente, do cargo de collector
das rendas fed raes no municipio de Carmo

n0$000 e Sumidouro. Estado do Rio de Janeiro,
35$000 para o qual foi nomeado por titulo de 12 de
lia$0.,0 jullto do corrente anno, autorizo ao actual

$000 colector federal nesse municipio a fazer
12$ )00 . entrega da dita collectoria, com todos os
14u00 1 valores o papeis a ella pertencentes, ao
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(Associação dos Funccionarios Publieos
2' Sub-directoria.

`," Jorge Dias •& Comp.—Feito o abono do
Jrnpo:to pago polo conhecimento n. 5.410,
Nle 5 do corrente, transfira-se. Imponho a
multa de 50$, nos termos do art. 41 do de-
preto n. 4.142, de 27 do fevereiro de 1904.

Ordem 3" de S. Francisco da Penitencia.
—Sendo procedente a divida, nada ha que
deferir.

João 13uono da Fonseca.—Idem.
Sociedade Brazileira do Beneficenciaa —A'

2' Sub-directoria.
Hospital da Ordem Terceira da Peniton-

eia. — Anaulle-se a divida constante da
contra fé junta, officiandc-se á Procuradoria
Geral da, Fazenda.
• Marcellino Alonza.—Annullem-se não só a
divida constante da. contra fé junta, como
as posteriores, officiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda o promovendo a Sul-dire-
ctoria a Inutilização das certidões existentes
na repartição.

Arthur C. de Andrado.—Idern, idem.
José Maria P. da Silva.—Pague o debito

accusado no parecer.	 .	 .
Alipio P. da Conceição.—blem.
Miller & Comp.—Da-se a baixa. •
Empreza Industrial da Gave,t.—Satisfaça

a exigencia.
Antoaio de Fre:tas O. Basto.-7A' 2" Sub-

directoria.
Adelino N. de Souza.—Pague o imposto

em debito.
Durisch & comp. — Averbe-se a mu-

dança.
Pedro Vixeira Dantas.—Selie o documen-

to do tis. 6.
Rocha Lima & Comp. — Pague o debito

accusaalo no paracer.
A. alartins.—Pague o imposto em debito.
JUãO Carneiro & Comp. —Idem.
Aurelio° GOMOS & Comp.— Entregue-se,

Mediante recibo.
Dr. Theodorico C. Ferreira, Penna.— Sa-

tisfaça a exigeneia.
, Raphael Paixão. — Averbo se a mu-
dança.

Dr. Joè Mattoso S. Correia.—Idem.
Ricardo Domingo a —Transfira-se.

	

João Seixo Tacon.— Idem.	 •
. D. ilorminia da Rocha Monteiro e ou-
tra.—Idem
, D. Constança L. Dias Chaves.—I4M.
t;Itayniundo Sampaio.- -Idem.
:Dr. José Maria B. P. Peixoto.—Idem.
'D. Maria A. de Araripe M 'cedo.— Idem.
;Tiburcio Francisco S. de Moraes.— Idem.
Luiz Guimarães Pinheiro.—Idem.

arlos 0:iveira.—Idem.
'...adriano de C. Ferreira Dias.—Idem.

Adelaide S. Coimbra do Castro. —Idem.
. Evelin Kate A. Lima.—Idem..

auiz B. de Araujo Lima.—Idem.
•D. Dizy Holen A. Lima.—Idem.
,teeiliano da Silva Nunes.—Idem.
`goaquim Fernandes Ramos.—Idem.
X..uciano C. P. Trilho.—Idem.
`alanoel C. Gondra.—Idem. •
Manoel F. da SiDia.—Idem. • •
;todrigo C. de Maria.—Idom.• •

Maria Rita da Concoição. Idem. Im-
aóhho a Multa de 20$, nos termpa do art. RI
o decreto n. 5.141, do 27 40 fevereiro

go 19-04. ,	 •
•kJosé Maria Pereira & Silva. 	 Im-
pothd Miilta do 50$, nos termos do decreto

Pa	 "0117n 'W '1") o '904.

Gameiro & Valente.— Em vista dos docu-
mentos apresentados, inscrevaase.

Delphim Coelho & Comp.— Estando sel-
lados os doeumontos, transfira-se.

Henrique Telles Barcellos.—Estando pago
o imposto, cujo abono deve ser feito, aver-
be-se a mudança.

Maria. da Conceição Barroso.— Feito o
abono dos conhecimentos relativos ao debito
accusado, transfira-se.

Casa da Moeda

DEMoN R TRAÇXO DO MOVIMENTO DAS FORMULAS
1)04 IMPOSTOS DO CONSUMO, PARA PRODUCTOS
NACIONAES, NO MEZ DE AGOSTO DE 1910

Productos nacionaes

	

Quantidade	 Importando

Saldo que pas-
sou do mez
do julho: ... 23).157.444 43.141:021$935

Recebidos du-
rante o moa

	

de agosto... 75.838.990	 1.840:349$750

	

•	
305.990.434	 44.981:371$715

Entregues du-
rante o mes-
mo periodo
(agosto) ..	 101.306.6'36

	
3.795:043$?.50

Saldo que pas-
st para o
moa de se-
tembro.— 201. 689.778 41.185:328$465

Casa da Moeda, 3 de sotembro do 1910.—
Raul da Moita Vaslues.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 12 do corrente, foram

exonerados:
• O 1° tenente Roberto de Souza Imenoz do
cargo de instructor da Escola do Aprendizes
Marinheiras do Estado do Rio Grande do
Sul ;

O 2° tenente João Duarte do cargo do
auxiliar do ensino da Escola Modelo do
Aprendizes Marinheiros desta Capital

A pedido, Alexandre Antonio da Fonseca
do cargo de 3° pharoleiro do pharol de Sa-
rita, no Estado do Rio Grande do Sul.

— Foram nomeados:
O 1* tenente Roberto de Souza Imenez para

exercer interinamente, o cargo de imme-
diato da Esnola Modelo de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado do Rio Grande do Sul;

O 2° tenente João Duarte para 'exercer o
cargo do ajudante da Escola Modelo de
Aprendizes Marinheiros desta Capital;
• Alfredo Avila Antiquoira para exercer o
cargo do 30 pharoleiro do pharól do Sanita,
no Estado do Rio Grande do Sul.

— Foram concedidos:
Ao capitão-tenente engenheiro machinista

Arthur Alonso Augusto dos Santos, dons
mezes de licença, na forma da lei e em vista
do parecer da junta modica; em prorogação
da que 1ha foi concedida por portaria do
22de julho ultimo, para tratar de sua saúde,

rl ehn coniTii.' •

Do accôrdo com o aviso n. 3.037, de 20 c0
dezembro do 1875, ao 1° pharoloiro do plia"
rol do castelhano, Theodorieo Clemente
Franca um mez do licença na fôrma da ler
para tratar do sua saudo onde lho convier,
percebendo deus terços da respectiva gim
tfficação ;

Ao invalido marinheira nacional Manoel
José de Carvalho, licença para residir faro.
do Asylo, no Estado do Rio Grande do Sul,
percebendo o soldo o o valor da otopa.

1•••

Directoria do Expoli:ente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de setembro da file

Sr. ministro da r ama !a:
N. 4.0.32—So1icito-vos expedição ao

dons para que seja a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Santa Ca-
tharina habilitada com o credita de 155$268
pela verba 23—Muniçõas navaes—atini de
°ocorrer ao pagamento de kerozene for-
necido á fortaleza de Santa Cruz; e 5;0$ á
conta da verba 28—Evontuaes—Pessoa1-
para pagamento ao Dr. Joaquim Thiago da
Fonseca, por ter, como auditor, tornado
parto em diversas sess5n, nos 111C2C3 do
maio e junho tinimos, na alludida fortaleza,
em conselhos de guerra o inquirições.

—Sr.. ministro da Fazend a
N. 4.t64—Rogo vos digneis de providen-

ciar para que soja concedido a uolegac:a
Fiwal do Thesouro' Nacional no Esta to de
Perntmbuco o credito de 3:817$ -2,0 afim de
attender ao pagamento de fornecimontos
ao scout Balda e ao vapor Carlos Gomes á
conta das 'verbas 23—Munições tio Inieea-
2 : 76$06 e 26 —Combustivel-841$500.

Na escripturaçtio da Diractoria Geral de
Contabilidade dedo ministerio fica annel-
lada a primeira destas importancias.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.066—Satisfazendo o que solicitastes

em aviso n. 79, do 3 do corrente, tenho 'a
honra de devolver-vós o incluso processo
relativo á divida do exercido finjo na ini-
port . incia ,le 9)4206, de que é credor o
capitão de corveta Aristides Vieira Masca-
reahas.

	

11•n•n•••..	

ginisterio da Guerra

;flig.uerintentos despachados

Manoel Francisca da Silveira.-0 peticio-
nado não provou haver tomado parte na
rendição de Uruguayana.

José Martins Arantes.— Seja inspeccio-
nado.	 •

Antonio Chaves.— Prove o que
apresentando certidão de idade.

Segundo tenente Manoel da Gama Cabral.
—Não ha que deferir.

Jeronymo Saudoso, Humberto Delbani,Eu-
ganho Barbada) o outros.—Sellem o requeri.
mento.

Aspirante a "lado Elpidio Folisbino Lo-
pes Martins, sargentos &tilara° Matem Roxo
o Julio Pereira Pinheiro, Podro 'Ribeiro da

Emiliano Franeisco', Telismundo Tei-
xeira Viannaa Franoisoo Nunes • llrigagãi o
Izabel Joannaa da Conceição Brito.-1,aclefo-
ridos.	 '
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Departamento da Administração

REStmo DAS PROPOSTAS APRESENTADAS Á Ca:IMISSÃO DE COMPRAS,
EM s MÃO DE 30 DE JI31,110 DE 1910, PARA O I-ORNECIMF.NTO DE

PAItAFUWR PONTAS DE PARIS, DURANTE O 2° SEMESTRE
DE 1910 ()

Oesignação

Limas bastardas de meia canna:

Alberto deGonçalves Castro Almeida& Comp. & Comp.
-

-1reaves	 Globo	 Greaves

De 0'11,076 ou	 3", duzia 	 21:800 2$510 3$000
a ommi	 1,	 4", duzia 	 3 200 S$000 3$500
» 0°,1265 »	 5", duzia 	 33800 3$600 43500
> 0°,152	 To	 6", duzia 	 43700 4í600 5-500
> 0°,177	 s	 7", duzia 	 58800 58800 68200
» 0°,203 9	 8", duzia 	 75400 98800. 7200
s 0°,229	 9	 9", duzia 	 9::-.000 138000 83500
r. 0°.251	 •	 10", duzia 	 103-100 16.3000 108800
D 0°,279	 »	 11", duzia 15 .8000 19$000 't -12.8a00
s u'.305	 »	 12", duzia -.1..103200 20$000 158500
s 0°,330	 a	 13", duzia 	 16$000 24$800 193500
9 0,2,356	 9	 14", duzia 	 13,000 308000 22-000
•	 00,381	 9	 15", duzia 	 274000 34000 283000
a 00 ,406	 9	 16", duz:a 	 26$000 363030 338000
9 0°,432	 •	 17", duzia.	 	 3000 398000 .-
9 0°,457	 »	 18", duzia 	 393800 41$000 4600
» 0°,483	 »	 19", duzia 	 4 $009 52$0(;0 -
s 0°,508	 s	 20", dttzia 	 58,000 56$000 6".$000

Limas bastardas de tres quinas:
De 00, ,076 ou	 3", (luzia 	 2$;50 3=ma 2-7:z.0
to 0°,101	 a	 4", duzia , 	 ..- 	 50 3:4800 3$150
» 0°,1265 »	 5", duzia 	 4 .'00 58000 3$600
o 0°,152	 o	 6", duzia. 	 5$800 6.$500 C$300
> 0'",177	 x.	 7 ', d uz i a. . . 	 :8000 8.500 6:3500
P 0°,203	 »	 8", duzia 	 9.590 118000 as500
» 0°,229	 9	 9", duzia 	 108800 123500 98800
> 0°,254	 >	 10", chula 	 11$ 00 148,600 123000
» Gn,270	 >	 11", duzia 	 143009 15$800 16S500
> 0°,305	 s	 12", duzia 	 16$000 18 .3000 164800
9 ("330	 o	 13", dttzia 	 19.000 218000 23$000
> e m ,356	 •	 14", duz:a 	 24$0,00 203000 26000
a 0°,381	 9	 15", duzia. 	 338000 323800 248000
» oin ,40G	 »	 16", duzia 	 39$800 38000 :35,000

9 0°,432	 9	 17", (luzia 	 418000 48000 -
25 0,1%457	 »	 18", duzia 	 54-010 5'.1$800 518000
) C°,483	 »	 19", duzia 	 59.7;800 59,8000 -
a 0°,5U8	 •	 20", duzia 	 6$750 643500 64$' 50

Limas bastardas chatas:
De 0 o,076 ou	 3", duzia 	 250 3$000 2$-50
•	 0°,102	 9	 4", (luzia 	 38,300 38)0 38200
> 0°,126	 »	 5", duzia 	 38800 482,10 4,5200
ln 0.1%156	 s	 6", duzia 	 58400 58600 5$? 1
•	 0.377	 s	 7", duzia 	 rz-800 Ce(10() 6$0„J
> ()"1 .203	 »	 8", duzia 	 6.9j0 7$200 ?VOU
» 0 1",29	 »	 9", (luzia 	 88800 9$300 8$z200
•	 0°,254	 9	 10", duzia 	 9$800 10$200 10$200
s 0°.279	 »	 11", duzia 	 1.18400 12$000 123200
•	 0°,305	 s	 12", duzia 	 14$200 14 .,40(1 15$200
I. 0°,330	 s	 13", duzia 	 16-000 16$500 19$000
> 0m ,356	 D	 14", duzia 	 223000 24$000 213000
» 0°,381	 4(	 15' duzia 	 , 263000 283800 273500
•	 0°,406	 s	 16", d u zia... .,;. 2000 31$000 31$000
> 0 .0 ,4U	 •	 17", duzia 	  ,
a 0°,457	 •	 18", duzia 	 :

36$000
40$000

34000
42$000

-
45$000

•	 0°,483	 •	 19", duzia. 	 488,000 49$000 -
.	 a 0%508	 s	 20", duzia 	 593000 60000 63$000

Limas bastardas amendoa
De 0°,076 ou 3", duzia 	 3$800 4$000 -

»	 0°,102	 »	 4", duzia 	 4000 4.00 -
s	 0°,1265 s	 , duzia 	 5.;000 582,00 -
s 0°,152	 S	 6", duzia 	 6s000 6$21O -
,	 0°,177	 Z.	 7", dizia 	 10$500 11$400 -
•	 0°,203	 s	 8", duzia 	 12,3300 12:8400 -
•	 0°,229	 •	 9", duzia. 	 14 000 14500 -
»	 0r.254	 a 10", duzia 	 17$000 17400 -
a - 0°,279	 9 11", duzia 	 208000 ; 203400
»	 0°,305	 a 12", duzia 	 253000 253400
s	 0°,330	 9 13", duz ia 	 283000 28 .• 00 -

•	 a	 0°353	 1, 14", duzia 	
0

,
381	 15", duzia....;

3e ,see
3	 110

31 000
35 400

-
--z	 •

. -9	 0°,406	 9 16", duzia 	 : 38 000 38.300 r-,1

Alberto do‘
& Comp.Designação	

Gonçalves	 Castro	 Almeida.
& Comp,

Greaves	 Globo	 Greaves

De 0m.432	 • 17", duzla 	
s	 0°,457	 18", duzia 	

012.4-3	 9 19", dulia 	
z	 O n ,503	 s 20", duzia . 	

Limas bast trdas facas

40$000	 41$000
448000	 46$000
5 $000	 5 $000
633000	 64$000

De 0°,076 ou 3", duzia- 	 	 4$000	 400	 4$800
o	 0°,102	 o.	 4", duzia 	 58000	 4$.00	 5$500
•	 0°,1265 » 5", duzia 	 	 6$4	 76.1000	 7C $0$2000

9 0 13 ,152	 9	 6", duzia 	 	
7

9	 0°,177	 »	 7", duzia. 	 	 10$000	 114;000	 108,00500
»	 0°,203	 •	 8", duzia 	 	 123000	 14$000	 1330
s 0°,229 ou 9", duzia 	 	 18000	 19$000	 163500
o	 0°,254	 » 10", duzia 	 20$000	 21$000	 193000
2.	 0°,279	 s 11", duzia 	 	 228000	 24400

12", duzia 	1,	
-

:	 OCPa°,33°50 s 13", duzia 	 	 338000	 353000	 -
303000	 25$00U	 20000$

» 0%356	 s 14", duzia	  	 408000	 42 . 000	 38$500
»	 0 11 ,381	 » 15", duzia 	 	 45$000	 48$000 -
>	 "406	 9 16", duzia 	 54.750	 58$000	 51V50
»	 0,432	 ;o 17", duzia. 	 	 593000	 628000	 -
9	 0°,457	 > 18", duzia 	 	 608000	 583000	 61$000
» On',483	 o 19", duzia 	 	 653000	 77$000

4Vm ,508	 » 20", duzia 	 	
-

»	
•

r ffias bastardas pa.ralleIas
883000	 1373000	 803000

Do Orn ,0:6 ou 3", duzia. 	 	 2$R00	 3$000	 3$800
> 0°,102	 s	 4", duzia, 	 	 3s:-4..10	 38800	 4340C
s 0°,1265 >	 5", duzia 	 	 4'2X)	 48500	 4$800
•	 o- 156	 o	 6", duzia 	 	 53550	 6$000	 58750
> Oni,177	 »	 7", duzia 	 	 7$400	 7600	 ''4'2.00
s 0 1 ,203	 o	 8", duzia 	 	 88300	 8$700	 b.,500
, 0°,223	 »	 9", duzia 	 	 93400	 1:.,;800	 98,800
» 0m 254	 » 10", duzia 	 	 148000	 138000	 123500
» 0 . .279	 » 11", duzia 	 	 153000	 14$000	 143500
» Oin,305	 > 12", dizia 	 	 173800	 183509	 188500
x. 0°,330	 o 13", (luzia 	 	 2)$000	 19800	 228000
s 0 . ,3a1	 > 14", duzia 	 	 223000	 218000	 2-8500
s 0°,381	 9 15", (luzia, 	 	 243000	 27$000	 32000
•	 0°,405	 9 16", duzia 	 	 34000	 363000	 38$000.
o 0°,432	 s 17", (luzia, 	 	 38.3000	 373000
o 0. .457	 • 18", duzia, 	 	

..
423000	 45.5000	 52A00

-

> 0°,483	 > 19", tinia. 	 	 51,00	 55000
o 0%503	 > 2)", duzia 	

-	 ,

umas murças meias calmas:

5)30J0	 63,000	 72$000

Do 0'",076 . ou	 3", duz:a 	 	 2!.8n0	 3$000	 31;00.ã
>	 0",102	 >	 4", duzia 	 	 30e	 4100	 3803
>	 0m ,1265 >	 5", duzia 	 	 4$100	 4-400	 5$00C
s	 0°,152	 •	 6", duzia 		 5'201	 5$500	 4530
.	 0%177	 s	 7", (luzia 	 	 6$000	 6:300	 7$500
o.	 0%203	 ).	 8", duzia	 	 -7.- 900	 8$200	 8$20/
»	 0°,229	 s	 9", duzia	 	 IN 00	 11 . 090	 9:580
a	 0°,254	 » 10", duzia 	 	 12r000	 138000	 12-,5co
»	 0°,277	 • 11", duzia 	 	 13 500	 14 000	 14$500
»	 0m,3( 5	 » 12", (luzia 	 	 16 - 00	 15-800	 17500
>	 0°,330	 • 13", duzia 	
>	 0m ,356	 > 14", duzia 	 	 It-$000	 20$000	

e

s.	 0m ,381	 > 15", duzia 	 .	 2-$000	 29$000	 29$50C

16$000	 1830i:0	 231N00.1-

•	 0°,400	 o 16", duzia.....	 37- 800	 38300	 34$50C
9	 Orn ,432	 » 17", duzia 	 	 48$000	 42$000	 -
s	 0°,457	 » 18", d ti zi a 	 	 52-000	 51$000	 48$000
»	 0°,483	 z 19", duzia 	 	 54.000	 583000	 -
s	 0°,508	 • 20", duziat	 	 673750	 70.000	 67$950

L1Mas murças	 tres quinas	 para
apontar serras ou serrotes: .

Do 0°,076 ou 3", duzia 	 	 4500	 23800	 2$800
»	 0°1 ,102	 »	 4", duzia 	 • . '	 2 900	 33140	 38000
>	 0°,1265 •	 5", (luzia- ...	 3$300 •	 3$800	 3$000
a	 0 1'1 ,152	 > 	 duma--	 4$500	 5$400	 5 300
>	 0rn ,l17 • D	 7", duzia...'..:	 6$900	 7.1200	 6$500
b	 0°,203 . s	 8", duzia......*	 St:4,Ni°	 9.0	 7$500
s	 0°,229	 9	 9", duzia. ...	 9$-00	 10$000	 9$800
a	 0%254	 s	 , duzia 	 13750	 1431)00	 1139500
a	 0°,277	 s 11", duzia 

.. ..	 1
15 000	 19$000	 16$500

:o	 01°,305	 » 12", duzia...-....	 , 20$000	 23$0)0	 16000

I 	
>	 0%330	 D 13", duzia 	 ;	 25$000	 28$000	 23$000
s,	 0°,356	 s 14", duzia 	 ,	 21000	 298)O	 2600
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2$200
3$-'00
43800
63300
7$400
8$600

101400
12 500
14 900
17$000
21$000
24$000
32$000
33$.z00
393000
40.000
463000
54000

•

4$000
6000

8$'1)0
113000
143000
154000
“4000
203000
21 . 000
293)00
35$000
40$000
493000
583000
603000
673000
843000

33500
43300
6$000
73400
8.3200
81,400

103800
12,500
143700
193000
213000
253000
293,000
3 $000
393500
5230.0
603000
68â000

23800
3000
43800
63000

84;200
84-000

800
11 000
13 010
153000
18 000
73000,

4000
3$600
43800
6$000
73200
8500

po
13 500
14 500
17$500
21$500
233500
29300
313500

--
493000

--
693000

48950
5$500
63000
8$500

123500
14000
1-$500
20,000
--
293000

393- 000

503- 000
-
65000

84000

4$200
4$100
53603
73,500
93500

10$500
11:3800
133800
173500
193500
23.4;500
24500
343000
453000

60$- 000

70.3- 000

1
11
14
17
22>500
273500

e	 ee
• e

73000

24550
2,900
33500
4,',;50, O
4k.-100a,_e0

:00

O
00

;riras . murças chatas :
0,076 ou 3",
0'302

• 

4", duzia 	
0,1205 > 5", duzia 	
0,152 > ó", duzia 	
0,177 o '7", clazia..., 	
0,203 > 8", duzia 	
01%229 o 9", duzia 	

» 10", duzia.
0m,277

•	

(luzia 	 .
0%305 o 12", duzia.....
0"1 ,130 A 15", (luzia--
0.356 o 14", duzia.....
0'11 ,3.41 » 15", duzia.....
0,406	 16", (luzia--
01", i:42 » 17". duzia 	
0,457 • 18", (luzia 	
01" 483 » 19", duzia 	
01%508 o 20", duzia •

)o 23800
33500
43.300
53800
6.400
73:90
83900

113000
133000
15t100
203'000
26$000
30000

-25$000
•• 3•zS000
•394000
4$000
54000

Limas murças facas:
)e 0,076 ou 3", duzia 	 43750
» 0,102 A 4", duzia 	 5300
» 0,12 5 » 5", duzid 	 	 6.400
>> 0.1 : 2 o G", duáa	 	 TOO

0» .177 » 7", duzia 	 	 .9 00
> 01".203 > 8", duma 	 	 123000
> 0 .",229. » Ó", duzia 	 	 143000
» 0rn ::54 x. 10", duzii( 	 	 183000
» 0m ,277 » I I", duzia . 	 	 19000
>> 0,305 A 12", (luzia 	 	 203000
:a 0.330 » 13", duzia 	 	 2 3000
s 0,356 » 14", duzia 	 	 30$000
o 0.,181 » 15", duzia 	 	 U000
o 0,405 o 16", duzia 	 	 45$000

.> 0,432 > 17", duzia	 	 583000
» 0,457 >> 18", duzia 	 	 533000
» 0,48.3 o 19", duzia . 	 	 64$000
* 0%308 » 20", duzia 	 	 7t$000

Linhas murças parallelas:
ao 0,076 ou 3", duzia. 	 	 	 33200
o 0111 ,102 o 4", duzia, 	 	 4$000
o 0,1265 » 5", (luzia 	 	 5:3400
o 0,152 » 6", duzia 	 	 6000
o 0377 » '7", duzia 	 83000
o 0,203 > 8", duzia 	  4400
o 0111 ,229 o 9". ducia 	 	 103000'
» 0,254 » 10', duzia 	 	 123000
o 0,277 > 11", duzia 	 	 13$800
o 0,305 o 12", duzia 	 	 ltz$000
» 0111 ,330 > 13", duzia 	 	 203000
o 0,353 o 14", (luzia 	 	 21$000
› 0,381 , 15", duzia 	 	 23000
x, 0°1 ,406 xn 16", duzia 	 	 34$0.0
> 01%432 o 17", duzia 	 	 33$000
> 0,457 » 18", duzia 	 	 483000
A 0,483 o 19". duzia 	 	 54103
, 0,508 » 20", duzia 	 	 649000

Lirillatões bastardos quadrados ou redondos:
De 0,076 ou
> 0,10?,
> 0,1265 »
» 0,152 »
» 0,177 »
• 0,2.03
» 0,229
o 0,254 >
o 0,277
o 0,305
• o",330, »

> 0,356
• * 0%381

3", duzia 	
4", duzia 	
5", duzia 	
6", duzia 	
.7", duzia 	
8", duzia 	
9", duzia 	

10", duzia 	
11", duzia 	
12", duzia 	
13", duzia 	
14", cluzia 	
15", duzia 	

23500
3$000
43200
53400
63400
7:3000
:18,00
9 ":00

11.400
12,000
14$000
173000
263000,

2,k500
3200
43500
6:000
(1:3.1d0
8)00
á$400

103000
113500
163000
23,3000
2•,3000
30:3000
liso)
41>0 .0

5(i0 O
623.A0

3350)
3$ 00
4$5•0
5500
6$500

9á000
10$500
1,;;;000

15.3500
183590
2.S000
3 's000
3.3000
-
5530"0

65$000

Designação

Gonçalves Castro
& Comp.

--
Greaves	 Globo

Alberto de
Almeida
& Comp.

Gre aves

Designação

.Alberto deGonçalves Gastro Almeida&Cornp,. & Comp.
-Orçavas .	Globo Greaves

.	 • 0111.406
0,432

» 01'1,457
0,4
0'",503

» 16", duzia 	
> 17", duzia 	
» 18", (luzia--
31 19", duzia 	
• 20", duzia 	

34100
43$000
453000
56$000
60,000

403000	 3-$000
463000	 -
483000	 513000
6?$000	 -
633000	 653000

Do 0111 ,406	 16", duzia....:
o 0.432 >> 17", duzia 	
» 0.457 o 18", duzia 	
• 0,483	 19", duzia 	
» 0,5;8 •r• 20%.(luzia 	

200
39 000
423000
50-000
61$000

35:$000	 323500
3.3000
40,-.000
4-;S.000
503000	 61$50C •

•_
483000

Limatões murços, quadrados ou redondos:

	

Do 0,076 ou 3", • clinia 	 	 23200

• 0"1 ,177	 (luzia 	 	

43e!:1[0

• 0"1 9 > 9", duzia
0	

8¡;.;:m.8%000

» 0,102	 4", duzia 	
» 0,12 '5

• 

5", (luzia 	  •
» ,152 > 6", duzia 	 	 5s30

o ,954 

• 

10",•dUzia 	

» 0'",203

• 

8

•

	1',.duzia 	

0	
00)2

» 0,277 

• 

11", (luzia 	
> 0	 ;,305 » 12" dúzia 	

	  11S000
14s000

» 0,330 > 13", duzia 	 	 18s000
» 0,356 xn 14", • dúzia 	 	 • 2'4:3000

.27À800O ra,:-;81 > 15", dúzia 	 •
» 0",406 o 16", diizia 	  •3ik4000

	

31 0,432 o 17", • diizia 	 	 •'423,4)0
• 0.457 o 18", duzia 	 	 533' 00

0,483 a> 19", duzia •-.• • 	 583 00
o 0,508 >> 20", duzia 	 	 68;000

Lir:latões quaosquer de ponta cor-
tada:

0,076 ou 3", duzia 	
	

3 !AO)	 33400	 24300
> 0,102 > 4", duzia 	

	
338 O	 • 43440	 20

o 0,1265 o 5", duzia 	
	

4.500	 00	 3:-3, 80•
o 0,152 > 6", duzia 	 	 -5k1 0	 6200.,;• 	 53;200

	

4800	 -,$000	 63-0i> 0,177 

• 

7", duzia 	 	
73400	 8 -coo	 r'2g:500• » 0.243 » 8", duzia 	

» 0,229	 duzia 	
	

93550	 10:z; 00	 937 0
• 0 1", •:54 o 10", dnzia 	

	
123000	 133000	 12:-.500

> 0,27 > 11", duzia 	
	

14,000	 15á0	 11.5.)0

	

1t:000	 203150	 19,0J• » 0,305 »	 duzia 	
• :a 0.330 > 13", duzia 	 20.000	 22,000

o 0,355 r 14", duzia	 243800 	 3 000
• 0,381 » 15", duzia	 29f;001	 341,00

	

>> 0,403 

• 

16", duzia	 353000	 3a
	» 0,431 

• 

17", duzia	 3$ 00	 40:3500
3 Ota,457 » 18", duzia	 453000	 4 ) uno
o 0,488 o 19", duzia	 54000	 59) O
• 0,508 o 20", duna	 64000	 72$000

Gonçalves Alberto
Designação	 Castro de Almeida

& Comp. (Se Comp.

Parafusos de ferro para . madeira, qualquer
grossura, cabeça chata.:

Do 1/4", grosa  •
> 3/8", grosa 	
o 112", grosa 	
» 5/8", grosa 	
> 3/4", grosa 	
o 7/8", grosa 	
» 1", grosa 	

	

.> 1 1/4", -grosa 	
> 1 1/2', grosa 	
o 1 3/4", grosa 	
• 2", grosa 	
o 2 1/4", grosa 	
> 2 1/2",' grosa 	

	

a> 2 3/4", grosa 	
o 3", grosa 	
> 3 1/4", grosa 	
> 3 1/2'', grosa 	
o 3 3/4', grosa 	
» 4", grosa 	
• 4 1/4', grosa 	

	

'o 4 1/2", grosa 	
• 4 3/4", grosa 	
» 5", grosa 	

Parafusos do ferro para madeira, qualquer
grossura, cabeça redondl :

	

De 1/4", grosa 	
• 3/8", grosa 	

	

ar	 1/2", grosa 	 ..•.

• $199
•$249	 3290

$4-19	 $190
8460

;$';89	 8540
s820	 $60

13000	 3800
1,$)00	 3980
2:4100	 14;450
2,;190	 1s800
•3s:100	 .2;100
3.30J0	 2$850
4:3700	 23950
53200	 3,3300
63500	 43400
Fg;400

103000	 73500
103800
12.100	 93500
1540O
15, 00	 113500
183800
19.3800	 153'500

$240	 FOO
$ 25	 30
352j -



Desigaação

5500
6$000
8$800

13-800
15$000
2080,10
22000
29$000
30$000
,3s,$000
3 00)
4')$000
42s000
488'000
50-000
56s000
60$000

3$800
5$500
7$8,0
9$500

12$500
15$500
19$500
22$500
31$000
-
41$000
-
72$000

	

1000	 1$20a

	

l g 20	 1$500

	

1$5 O	 1$650

	

1s800	 2S;l50

	

2$0 )0	 2s55(1

	

3 500	 3$10()

	

5s00	 4s500

	

OMS()	 (N500

	

7s80')	 8$50a

	

14-000	 10s500.

	

15000	 1350

	

208000	 li 500

	

3))S000	 2i O0)
	40$000	 24;-500

	

45)z: 000	 32400()
48$000

	

50.s000	 52.; 000

	

558000	 -

	

60.=• 000	 78,000

	

4)54;000	 -
70$000
70O9 -
8.a.000

	

st V 8	 $450

	

S '94	 $575

	

1850o	 -

	

28:7)00	 -
1S2s8	 14175

	

15;288	 14;175

	

44300	 35;000

	

1$600	 4$5))0
da commissã.o do
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-Designação

De 5/8", grssa
• 3/4", grosa
• 7/8", gra sa
• 1", grosa 	
• 1 1/4", grosa 	
• 1 1/2", grosa 	
» 1 3/4", grosa 	
• 2", grosa 	
• 2 1/4", grosa. 	
a 2 1/2", grosa 	
a 2 3/4", grosa 	
• 3", grosa 	
9 3 1/4", grosa 	
• 3 1/2", grosa. 	
a 3 3/4", grosa. 	
• 4", grosa 	
» 4 1/4", grosa 	
• 4 1/2", grosa 	
» 5", grosa 	

Parafusos de ferro para madeira, de qualquer
)-	 grossura, cabeça qra irada: •

NOm ,038 >< n,m ,0003 OU 1 1/2X 1/4".
• °I ,03810x0)°,0127	 •	 x 1/2".
a 0 r11 ,03810x0,01587	 x7/10".
• Ora ,03310x0m ,01904 »

• 

•	 x8/10''.
a Ot°,06350x0°,0063 a 2 1/4x 1/4".
• O r°,06350x0°,0052	 x 3/8".
• Or°,06350x0a ,01270	 • » x 1/2".
a 0m ,06359x0)°,015S7	 7/10".

"06350X0m ,01 04

	

1°,0%.5 )x O" 0222

•	

a xR/10".
• 0 • • » x9/10''.
• 01°,C6350 x0m ,0253	 • » X	 1" 	

Paraftisds quadrados com porca; do qualquer
, dimensão, kilo 	
Parafusos redondos com porca, do qualquer di-

mensão, kilo 	
Parafusos sextavados com porca; de qualquer

dimensão, kilo 	

Parafuses do latão para madeira, qualquer
grossura, cabeça chata'

Até 1/4". grosa 	
» 3/8", grosa 	
• i 2", grssa 	
» 5 '8", grosa 	
• 3/4", grosa 	
a	 7/8", grosa 	

	

a $648	 $760

	

$756	 $850

	

1Sl00	 350

	

1$400	 1s200
• 1$900	 1S800

	

2$300	 2S200

	

2s500	 2$00

	

250	 3;050

	

.3-900	 3s500

	

,W00	 ,g500

	

4,s200	 6$590

	

54300	 8;590

	

9$000	 --

	

11$500	 10$500
13-000

12$500
~GO -

	

17$800	 --
22$0u0

	

Grosa	 Kilo

	

12$00)	 3$200

	

10$000	 1$380

	

20$000	 1$383

	

30$000	 1$3-30

	

29$000	 3$200

	

25.000	 18530

	

240^:0	 1$3s0

	

28$000	 1$380

	

35$0(i0	 1$380

	

39;00)	 18380

	

'50.000	 1$280

	

1$293	 1$2a0

	

2$003	 1$430

	

1$288	 1$200

	

1$010	 $950

	

1s500	 1$200

	

1$700	 1$510

	

2$200	 1$950

	

3$000	 2$200
5$000

Até	 1", grosa 	
• 1 1/4", grosa 	
• 1 1/2", grosa 	
• 1 3/4", grosa. 	
• 2", grosa 	
• 2 1/4", grosa. 	
• 2 1/2", grosa 	

	

35 2 3/4", grosa 	
• 3", grosa 	
• 3 1/4", grosa 	
» 3 1/2", grosa-
» 3 3/4", grosa. 	
• 4", grosa 	
» 4 1/4", grosa 	
» 4 1/2", grosa 	
» 4 3/4", grosa 	
• 5", grosa. 	

Parafusos de latão para madeira, de qualquer
grossura. do cabeça redonda:

	

Ate 1/4", grosa 	
.»	 3/8", grosa 	
» 1/2", grosa. 	
sn 	 518", grosa 	

	

r • 3/4", grosa 	
• 7/8", grosa 	
• 1", grosa •

	

s> 1 1/4", gro a 	
• 1 1/2'', gJosa . 	
» 1 3/4", grosa 	
• 2", grosa. 	
» 2 1/4", grosa, 	
» 2 1/2", grosa. 	
• 2 3/4", grosa. 	
• 3", grosa 	
• 3-1/4", grosa. 	
• 3 1/2", grosa 	
» 3 3/4", grosa
• 4", grosa 	
» 4 1/4", gissl 	

	

a 4 1/2", grosa 	
• 4 3/4", grosa 	
• 5", grosa 	

Pontas de Paris com c tbeça, sortidas, kilo 	
Pontas do Paris sem cabeça, sortidas, kilo 	
Porcas de ferro sem ro sca, kilo 	
Porcas oitavadas com rosco, kil 	
Porcas quadradas com ts_s a, kilo 	
Porcas sextavadas com rosca, kilo 	
Pregos de cobro, kilo 	
Talas, uma 	

Fe mio Elisio Ferreira. 3° °Meia' secret:trio
compras.

De $76,500,00 ou 218:17S$, ao cambio do
2$852 por dollar, a Guinle & Comp. idem á
Estrada de Ferro Central do Brazil em maio
ultimo, (aviso n. 1.814);

Dia 10

De 1:720$, féria do pessoal empregado no
serviço de visitas domiciliarias a cargo
Repartição das Obras Publicas em agosto
ultimo (aviso n. 1.815);

Do 1:239$535, ideal idem idem em traba-
lhos fara das horas do expediente na rafe-
ridt repartição em agosto ultimo (aviso
n. 1.810 ;

De 630$, idem idem idem de transpgrtes
por exigencia do s rviço publico na mesma
repartição, em agosto ultimo (aviso numero
1.817) •

De 2(:)$, idem idem idem em serviços do
gabinete do director da mesma repartição
em agosto ultimo (aviso n. 1.8.8) ;

Do 1:379$500, idem idem idem no serviço
da limpeza do edificio da mesma repartição
era agostoultimo (aviso n. 1.819);

Do 1:393$500, Idem idem idem na conser-
va0.0 do palacio Mouro t a cargo da niusnia,
repartição ein agosto ultimo (aviso numero
1.820)

'
•

De 31:522$200 a diversos, trabilhos o for-
neciment,s, ii corrente mino, para as obras
do melhoramentos da Quinta da Boa Vista
(requisitados pelo oficio n. 115, aviso numero
1.821).

-Communicou-se a. Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil a approvaçio da minuta do
contracto a ser firmado com A. G. Fontes,
para o fornecimento de 40.003 kilogrammas
de estopa no corrente asno. (Aviso n. 155.)

Requerimento despachado

Annibal. da _Silveira, , trabalhador da 51,
divisão da. Estrada do Ferro Csntral do Bra-
zil, pedindo aposentadoria.-Deferido.

Directoria, Geral de Obras e Viação
Por portaria do 10 do corrente foi proro-

gada. por 60 dias, com ordenado, para trata-
mento de saude, a licença em cujo goso 4E1

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral da. Contabilidade .

Expediente do dia 5 de setembro de 1910

Ao alinisterio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 58:428.;517 a aladelra-MaInoré Rail-
way Company, empreiteira da constrücção
da Estrada de Ferro Mad ira 'é alamOré,
medição provisoria, dos trabalhos executados
e material importado em ' abril ultimo
(aviso ia. 1.809) ;

De 700$, pela Delegacia no Pará, a Fran-
cisco Antonio Nepomuceno Flato, 'gratifica-
ção do 1 de junho a 31 de dezombro do 1909
por haver substituido, como chefe de secção
da Administração dos Correios do mesmo
Estado, o contador da mesma (aviso n.1.812);

De 4:093$054 a diversos, fornecimentos
aos Teteearaphos em maio e junho ultimos
(requisitado por officio ti 1.502, aviso nu-
Mero 1.813);
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Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Directoria Geral de Obras e Viação—N. 428
--2e Secção—Rio de Janeiro, 10 do setembro
do 1910.

Tomando em consid 'ração o que expu-
zestes em officio n. 237, de 27 de agosto ul-
timo, sobre o pedido dos construetores do
dique fluctitante, Vickers, Sons & Maxim,
limita, do ser-lhes dispensadaa experiencia
da autodoeagem prevista na clausula XXII
do respectivo contracto, declaro-vos, para
os devidos effeitos, que fica dispensada
aquolla experioncia, som, todavia, prescin-
dir-se do concurso dos construtores nessa
delicada operação, pelo menos derhtro do
prazo da responsabilidade do contracto, caso
soja resolvido mais tardo procoler-se á ex-
periencia de que S3 trata —Francisco 8(1.—
Sr . director technico da Commissão Fiscal o
Administrativa das Obras do Porto do Rio
do Janeiro.

111nnn•

Expediente de 10 de setembro de 1910

Selieitou-se do presidente do 2 1 Tribunal
do Jury a dispensa do comparecimento ás
sessões da mesmo tribunal do 2° o 3' 01-
ciaes José Ricardo do Moura e Arthur Diniz
Villasboa.s, este por estar sobrosarregado
de trabalho o aludi° por se achar ca-
tei mo.

Dia 12

Declarou-83 ao presidente do Banco do
Brazil ignorar este ministerio o prosogui-
mento da negociaçã.o iniciada em 1898 a
respeito da acquisição dos imm oveis exis-
tentes na Tijuca e p3rtence:ites ao espolio
do conselheiro Mayrink, negociações que
ficaram dependendo do Ministerio da Fa-
zenda.

Quanto aos immoveis em questão, presen-
temente, ao Governo, e por preço razoavel,
só convirá, adquirir um dos situados na Fio-
resta.

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
ordens telegraphicas á Allandega da B
para o despacho, livre do dir Atos, de uma
machina «Adie» e peças accessoria,s, desti-
nada á Cem missão Fiscal das obras daquele
porto.

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda
isenção do direitos para o d spaeho de 129
volumes vindos no vapor Tennysso4 e des-
tinados á Inspectoria. do Obras Contra as
sucos. (Aviso n. 429, do 10.)

Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados remetteu-se a petição em que João
3ulio Gustavo Schuetz, teloeraohista.
Estrada do Ferro Central do Brazil, podo
despacho do requerimento que dirigiu ao
Congresso Nacional, em setembro do le07,
solicitando um anno al e licenç a para tratar
do sua sa.ude.

Requerimentos despachldos

ticio Barbosa, pedindo seis mozes de licen-
ça para tratamento do saude.— Já tendo
sido o requerente dom ittido por abandono de
emprego, não ha que deferir.

Declarou-se ao director da Reparção Geral
dos Telographos,em resposta á consulta feita
no officio n. 1.323 de 23 de julho da corrente
anno,que os dons telegrammas do Ca,p town
para esta Capital encaminhados pelos cabos
existentes entre o Rio de Janeiro o Monte-
video, com indicação—Via Asconção—estão
obrigados á taxa do 10 centimos, ouro, por
palavra, na fôrma da cl Insula III do contra-
cto do 30 do junho de 1893.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Dia 5 de setembro de 1910
Fratelli Martinelli & Comp. pedindo en-

trega de uma encommenda postal proce-
dente da Italia, a que se refere o aviso
n. 43.124.—Já tendo sido entregue a en .e
commenda reclamada, não ha que de-
ferir.

Dia 12
Argeu Segadas Machado Guimarães pe-

dindo ser nomeado praticante ou estafeta.—
Não ha vaga.

Ministerio da Agricultura.
Industrio e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Aviso eiraular n. s2.165 — Ministerio
Agricultura, Industria o Comrnercio—Dire-
ctoria Geral de Contabilidade—l s secção—
Rio do Janeiro, 12 de setembro de 1910.

(Ao director do Jardim Botanico e demais
chefes do repartições na Capital Federal e
nos Estedos)—Tornando-se necessario, a bem
da regularilade do serviço, que este min's-
terio tule). sempre conheoimento, não só
das despezas realizad ts por suas diversas
dependeneias, mas ainda dos compromissos
tomados por cada uma dollas por conta das
competentes verbas orç ameatarias dos cre-
ditos especiae mc extraordinarios que te-
neam sido abertos para attendor a quaesquer
serviços ; e convindo estabelecer normas
para a autorização d despozas, do no alo a
não serem excedidos os cre lidos nem assu-
midos compromissos que não mereçam a
approva,cão do Governo ;. determino que, do
ora em deante, sejam fielmente oeservadas
as seguintes instrucções:

1. Nenhuma obra será iniciada sem pré-
via autorização do ministro, quer se trate
de construcção ou reconstrucção, quer do
simples concerto, desde que a despeza possa
eXceder á quantia do 1:004000.

O pe lido do autorização deve justificar a
necessidado da obra, indicar o tempo pro-
vavel do sua duração e vir acompanhado de
um orçamento detalhado da despeza a rea-
lizar-se.

Quando si tratar do obra cuja realização
exceda o prazo do tres mezos ou este:a ava-
lia la em mais de 3:000$, o respectivo orça-
mento será acompanhado do especitleações,
plantas, desenhos e mais esclarecimentos
que possam interessar ao assumpto.

Em casos urgentes o pedido de autorização
poderá sor feito por telegramma ou por
simples Oleio, preenchendo-se, posterior-
mente, as formalidades acima indicadas.

Salvo autorização do ministro, n anhuma
obra de custo superior a 5:000$ será feita
sinão meliante zoncurrencia pablic ; o
para as que não excederem aquella quantia
e não forem reatiz idas por administração,
devem as repartições pedir propostas polo
menos a tres firmas idonease sendo profe-
rida a que mais vantagens offerecer.

Quan lo por força maior, não poder ser
observada este ultima exigencia, devo ser
isto immediatamento communicado ao mi-
nistro com as indicaeõos do motivo.

II. Nenhuma encommenda será feita no
exterior da Republica sem prévia autori-
zação do ministro.

O pedido de autorizaeã.o será convenien-
tomento justificado o deverá inclur a im-
portancia a despender-so ofrectiva ou appro-
ximadamento.

III. Os fornecimentos que não versarem
sobre artigos de consumo ordinario das re-

.	 _	 .	 •	 .

partições e suas dependencias, passagens de
funecionarios o transportes de material nos
termos dos regulamentos e ordens em vigor,
alimentação, tratamento, s )ccorros me-
dicos, enterro, agasalho o transporte do
immigrantes ou trabalhadores nacionaes, o
do pessoal que tenha direito a tios vanta-
gens ou auxilios, ficam dependendo do ad-
torização do ministro.

O pedido do autorização devorá ser acom-
panhado de todos os esclarecimentos que,
permittam julgar da necessidade do forne-
cimento, da despeza em que o mesmo im-
portará elrectiva ou approximad meato, o
dos meios mais convenientes á sua prompta
reaelzação.

IV—Os fornecimentos ordinarios serão
feitos mediante concurrencia publica e con-
tracto, salvo ordem em contrario do mi-
nistro ; e os extraordinarios nas mesmas
condições, quando no sejam de caracter
urgente e possam importar em quantia su-
perior a 3:000$000.

Quando, porém, forem urgentes ou im-
portarem em quantia inferior a 3:000$.
serão feitos media ite simpl s ajustes, de-
vendo as repartições pedir propost ,s, pelo
menos a tres firmas idoneas, cabendo a pre-
ferencia á que mais vantagens offerccor.

V - Nenhum serviço extraardinario, quer
tenha de sor feito pelos proprios fulmina-
rios das repartições, quer por pessoas es-
tranh ts,será iniciado sem prévia autorização
do ministro, desde que possa dar Jogar a
despeza extr cordinaria.

O podido do autorização deverá sor con-
venientemente fundamentado, o indicio' o
prazo de duração do serviço e a importanoia

, a despender-so com a sua realização ene-
ctiva ou approximandti

lmNão se compreiic emennteeita disposição as
prorogações de serviço e trabalhos fora das
horas do expediente previstos nos regula-
mentos em vigor.

Em casos urgentes o podido de autori-
zação poderá ser feito par telograinma, ou
o serviço autorizado pelo chefe d ire-
partição, que immediatamente submettera
o seu acto á approvação do ministro.

Quando si tratar d) repartições situa ias
fora da Capital Federal, esta ultima foram.-
lidado será preenchida por teleeramma.

VI -As despezas mensaes de cada re-
partição não po !ore° exceder do um duo-
decimo das respectivas consignações ou sub-
consignações, salvo tratando-se de serviços
ou fornecimentos que aproveitam a um
perio(lo maior do que o correspond ente á
quota duodecimal e durante o qual não
tenha de se reproduzir a mesma despeza.

Nosso caso o naquellos em que, por força
maior, fôr excedida a quot i duodecimal,
devem sor expostos ao ministro as razões
do excesso.

VII. Os pedidos de pagamentos serão di-
rigidos, na Capital Federal, ao ministro, e
nos Estados, ás delegacias fiscaes ou outras
repartições de Fazenda previamente habili-
tadas:

a) Até o dia 5 de cada mez, os que se re-
ferirem a folhas do vencimentos e férias do
pessoal concernentes ao mez anterior.

b Até o dia 20 os que se referirem a des.
pezas de material.

Tanto as folhas como as contas serão apre-
sentadas em duplicata; estando sujeitas ao
sello de 300 réis, como documentos, as pri-
meiras vias do todas as contas.

A remessa dess is ultimas deve obedecer
tanto quanto possivel á sua ordem chrono-
logica; e as que ficarem retardadas, por mo-
tivos do força maior, serão acompanhadas
das nocessarias explicações.

VIll. As despozas das diversas repartieõea
nos Estados só poderão ser feitas por meio
de adeantamentos quando para isto houver
aetorização especial, observadas as dispo-

ie
acha. Manoel Costodio de Oliveira, guarda
de 21. classe da Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas.
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que vos forem dirigidas pelo mesmo Dr.
ardim, correndo as . despeZas por conta do
credito de 5:000$ distribuido -a essa dele-
gacia, em virtude do aviso n.1.887, de 8 do
agosto..

Por conta do mesmo credito podeis ade-
antar ao Dr. Confim a quantia de 500$
para despezas miudas o do transportes re-
lativas á sua commissão ; podendo reali-
zar-se segundo ademitamento da mesma
importancia logo que forem prestadas contas
do primeiro.

Autadzo . vos, outrosim, a effectuar o pa-
gamento das contas que vos forem apresen-
tadas pelo Dr. Matta Gardim, concernentes ao
serviço que lhe foi confiado ou provenientes
de despezas feitas em proveito das colonias
agricolas constituidas por indios. dentro dos
limites dose Estado. (Aviso n. 2. :49).

Requerimentos desplariados

José Augusto Viahaes, pedindo a adopção
nas Escolas do Aprendizes Artifices dos Es-
tados, para exercicio dos alunnos, do fuzil
caia amostra aprosant a.— Não ha que de-
ferir.

José Hubmayer, pedindo sejam adquiridos
1.000 exemplares da <Brasilianiscao Ruo-
dschon r.— Sella o re provimento.

Dia 12
Borlido Moia & Comp., pedindoieja orde-

nado o processa de uma nova conta que
apresentam, na imp n'tanc.a de 16:0d $,
proveniente do fornecimento de um auto-
movei ao Jardim Manje°, em consequencia
de setor extraviado a conta já, remetLida.—
A conta anterior vitu foi extraviada, mas sim
devolvida por não ter sido autorizada a
compra do autornovel, nem existir verba
para tal despem.

Alberto Rodrigues da Cunha e Geraldino
Rodrigues da Cunha, pedindo rtatituição das
importancias despeadidas com a introdução
de animaes do raça, em K07.—.111 sita do
parecer, não ha que deferir.

SEGUNDA SECÇXO

Por portarias de 12 do ' corrente, foram
concedidas as seguintes licenças:

De dons mrses, em prorogação, para tra-
tar de saa saude, a Leão Di Ramos Caiado,
escripturario da Escola de Aprendizes Arti-
fices de Goyaz ;

De 90 dias, para tratar do suada. a Ma-
noel Peretti da Silva Guimarães, ajudante
do inspector agricola do 1° districto.

Ex,oed:eute de 12 de setembro de 1910
Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas,

remetteu-se, para o respectivo registro,
cópia authentica do contracto celebrado,
no,to ministerio, nos termos do decreto
n. 8.102, de 21 de julho do corrente anoto,
entre o Governo Federal o a Companhia
Viação Ferroa de Itabapaana, para a con-
strucção do trecho da linha ferroa da villa
do Itabopoana a Bom Jesus de ltabopoana,
mediante a subvenção do quinze contos por
kilometro.

— Ao Sr. min;stro da Justiça e Negoc:os
Interiores, pediram-se providencias no sen-
tido de serem enviadas a esta directoria
geral as declarações do familia e communi-
cações complementares feitas pelos funccio-
narios do Museu Nacional, Escola de Minas
o Junta Commercial, ao tempo em que as
mesmas repartições estiveram subordinadas
ao ministerio a seu cargo.

— Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Pu-
blicas,selicitaram-se providencias afim de se-
rem enviadas a esta, directoria geral, as de-
claraçõas de família e commuraicações com-
plomentares, relativas ao Montepio, foitas
Pelig Alá.Ç.9 1011.a149j 	DilegS.Q..1	 9.9%1 40

Estatistica, Directoria Geral do Serviço de
Povoamento e do Observatorio Nacional, mi
tempo em que essas repartições perteace
ram ao ministerio a . seu cargo. .

Directoria Geral de'Industria e Commercio
PRIMEIRA SECÇIG

Expediente de 10 de setembro de 1910
Foram remottidos ao director geral

de E.statistica, em solução ao seu oficio
n. 1.541, de 11 de julho ultimo, os do-
cumentos que conteem informações pre-
stadas, por intermedio do lainisterio da Ma-
rinha, pela Directoria Geral de Contabili-
dade, ao mesmo ministerio e pelas capita-
nias do pfortos dos Estados da União, sabias
os preços dos artigos de rnain;ção de bocca,
relativos as mines de 1903 a 1910.

—Deu-8 conhecimento ao director da Es-
cola de Aprend;zes Araifices de Santa Ca,tha-
riria. de haver sido recebido o seu tela-
gramma de 2 do corrente Ille7, •conununi-
cond.) a inauguração da referida escola.

Requerimentos despachados

Dr. Conrad Claesson, pedindo privilegio
na invenção para <um novo processo do fa-
bricação de polvora sem fumaça».—Compa-
reça nesta directoria geral, afim do receber
guia para pagamento do sollo e da psimeira,
annuidode da patente.

Karl Fsiedrich Willlsome, pedindo privi-
legio de invenção para <una novo disposi-
tivo para regular a velccidado de machinaa
motoras ou sem lhantes».—Idem.

O mesmo, pedindo privilegio de invenção
para «um novo dispositivo mecanico de se-
gurança, applica,vel a apparelhos elevado-
res, machinismos, rodas e, em geral, aos
corpos em movimentoa.—Idem.

C. C. Stockle, pedindo privilegio do in-
venção para «um novo systema de pente
para toucadora.—Idem.

Basehmann & Comp., agentes do privile-
gias nesta Capital, pedindo certidão da pa-
tente n. 5.062 o do imemorial discriptivo da.
invenção privilegiada pela referida patente,
bem como cópia authentica do dcs alho a.
cila referente.—Deferido, (plante á primei-
ra parte; quanto á segunda, façam tirar
Dor pessoa habilitada a capta do alludido
desenho.

Dic. 12

Ambrasio Lameiro. pedindo privilegio
para a invenção de <cum modo aperfeiçoado
do fazer annuncios o reclames no espaço,
por meio de apparelhos volantes›.— Sub-
metta-se a exame prévio o objecto da in-
venção.

Eduardo do Proença, pedindo privilegio
para a invenção de «um systoma do boqui-
lhas indigenas, um fórina do bloc, de pita,
de cortiça, etc., perfuradas, para cigar-
ros» .—Idem

Henri pie Reichert, pedindo privilegio
para a invençao do sutil novo processa do
desalcoelização de liquidas fermentados por
meio do aquecimento ou aquecimento oro
vactioa.—blem.

Sociedade <Syndicat dcs Procélés Troa
bucqr, pedindo privilegio para a invenção
do «uma maellina aperfeiçoada para dos-
casear ralai° e outras plantas texteiar.—
Idem.

Reginald Vandezeo Farnham, pedindo pri-
vilegio para a invenção do «um appa.relho
gera ter do gaz eu gazogenio aperfeiçoado».
—Idem.

Eduardo de Proença, pedindo privilegio
para a invenção do siam s3sterna do bastai- .
lhas novas» (aspiraes dp tecidos porosos de
lã, etc.), destinadas á parte boccal doa ciat,
8gros • 7.r 4.1. e IN •
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stções constantes do art. 32, da lei n. 957, de
30 de dezembro de 1902, do art. 22 da lei
ii. 1.144, de 30 de dezembro do 1903, o do
art. 81 do decreto n. 5.390, do 10 de de-
zembro do 1004.

Saude e ftaternidade.—Ratolpho Miranda.

Expediente de 9 de setembro de 1910

Sr. presidente do Tribunal de Contas
Em resposta ao vosso officio n. 139. do 2

do corrente, declaro-vos que o livro <Noções
do agricultura, zootechnia e educação civicaa
não constituo obra scientifica, mas um sim-
ples livro do leitura tratando dos assumptos
indicados no seu titulo ; tornando-se, por
isso, muito adequado ao ensino dos meninos
gire frequentam as aulas primarias a que se
refere o art. 44 do decreto n. 6.455, de 19de
abril de 1907 enã,o 19 do agosto de 1907, como
consta do vosso officio. (Aviso n. 2.146).

— Sr. ministro da Fazenda
Rogo-vos digneis de providenciar, afim de

que o credito de 5:0 ...0$, cuja concessão á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no
Estado de S. Pau'o, vos solicitei em aviso
n. 1.887, de 8 do agosto ultimo, por conta
da verba 3 1' titulo 4°, consignaçao <Coloni-
zação de indios. Para a manutenção e de-
senvolvimento das colorias agrieolas consti-
tildas por indios» do art. 29 da vigente lei
orçamentaria e que se acha á dispo ição do
Dr. Luiz Ribeiro do Souza, seja posto ã dis-
posição do Dr. José da Matta Cardim. (Aviso
n. 2.147).

—Ao chefe do Serviço de Publicações e Bi-
bliotbeca :

Transmittiu-se a conta da revista agri-
cola La !Mc:elida, na importancia do 450$,
para que seja conferida e authenticada,caso
tenham sido enviadas áquolla repartição os
numeres correspondentes aos mezes já de.
corridos a contar de abril ultimo. (Officio

• n. 211.)
Ao presidente da Junta dos Corre-

tores
Declarou-se, para os fins convenientes, que

Ora se providencia afim de ser paga a conta
de Alberto Jacobina & Comp., na importaria
cia do 176$, que acompanhou o officio n. t 87,
de 30 de julho ultimo.

Sendo pre,enternente de 37$100 o toldo da
sub-consignação «Para objectos de expe-
diente pua a mesma juntar da verba lb°
do orçamento em vigor, rocommendou-se
restringir as despezas daquella ropartieão,

férma a não ser excedido o dito saldo.
(Officio n. 210.)

— Ao oroectcr do Posto Zcotechnico Fe-
deral, em Pinheiro:

Transmittiu-se a conta de Isnard & Comp.
na impor tancia de 184$, proveniente do for-
necimento do uma balança áquelle posto,
afim de conferil-a e a.uthentical a, caso es-
teja exacta. (Oficio n. 212.)

Dia 10

Ao Sr. ministro da Fazenda
Pediu-se providenciar afim de que, no

Thesouro Nacional, soja effectuado o paga-
mento da folha das gratificações dos artistas
da officina typographica.da Directoria Geral
de Estatistica, relativa ao mez de agosto
ultimo.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do S. Paulo

Em additamento ao aviso n. 1.791, de 30
de julho ultimo, declaro-vos que o Dr. José
da Matta Cardim incumbido por este minis-
tarjo do promover a defesa dos interesses e
direitos dos indios aldeados nesse Estado,
tem direito além da gratificação do 1:000$
mensa.es a que se referiu o mencionado aviso,
á diaria de 15$ por dia de viagem, a cotar
de 1 do dito mez de julho.

Ficaes, pois, autorizado a attender ao pa-
gai.neiAo dezsa diaria,ã, vista das requ¡siMs



só ataca aos fructo3 tornando-os inaprovela'
taveis; este parasita tom sido agora oneon
trado projudica,ndo bastante as jaboticabeli
ras desta, Capital.

Entro as ferrugens completamente novas,1
isto é, ainda não descriptasseientificamente,
encontramos a da herva dos carpinteiros,
(poltrona planta muito cuaivada entro 11ó3
sob o nome do piriquitos, que aliás serve
tambem para designar outras plantas), 'a
esta ferrugem demos o nome do Puccinia
Justiciae; a do cambucasoiro, devido ao Pec.
tinia Cambuccie Put.; este parasita, é tão
cornmum sob sua fôrma Uredo e produz leo
Si503 tão espe r.:Lies, que poderiam quasi se;
rem tomadas como carateres espeeificos
cambucaseiro.

Emtim, catre as ferrugens das plantas sf.j,
vestes, encontrámos o interessante Pucci-
nii Wint., parasitando uma falsa
videira o cujo estudo critico, talvez, nos
leva a criação do um novo genero, tão cai
peeiaes são os seus caracteres.

Entro os parasitas conhecidos sob o nome
do oidie, identiacamos o da roseira,
leucoconinm Dum ; o do feijoeiro, Oidiuni
erysil ho:des Friel ; o das folhas do cajueiro,
Oiditt.n Anacardii Noack ; o da ilin"
Oidatin sp, este parasita é por tu i voz pa-
rasitado (cama descobriu o nosso assistonte)o
por um Cicinnobohee muito interessante.

Entro as antoracnoses notamos: a do Ce-
joeiro, Colletotrichum Li , ,cle.muthianum ; a da!
laranjeira, devida ao C. Gloeesporoides Penz.;
a da vid :ira, Gloeosporium ampelophagum.
Saco., considerada por nós a poior das pras
gas da videira européa. no Brazil.

Encontramos tambem varies colletotria
chum novos. taes:

C. Ligustri Putt., parasita da alfineira,'
arvoro actualmente plantada na Avenida
Central; C. Persanitin PIM., causador das
manchas das folhas do abacateiro ; C. Psi-
d:i (iJol.) Putt., parasita das goiabas o que
já foi descripta como Gioeospordon. mas quo
verificamos aoora sor realmente uni Cofie-
totrichuin e esto fungo quer isolado, queo
as,cciado a ferrugem, constituo a peior das
pragas da goiabeira.

Na videira, encontramos, além do ohioe
da anthracnose, ja citados. o nildiu Blasmo-,
para vitccoh ; outra molestia das fulliaS,.
muito commum co Brazil e raro na Europa,
devido ao Cercotpora viticolu Sacc., e, asso-
ciado a este ultimo, uno Asconiliceles ainda
não classificado.

No cafeeiro verificamos uma molestia
por Iló3 encontrada em São Paulo, produ-
zindo o bolor pardo dos fructos pendenteg,
encontrou-se tambem o seguinte fungo ma-

Cercospora colleicola B. et C.,
causador da melodia dos olhos pardos;
Spkaerella cbffeae Noack; Sph, coffeicold
Coak Col:e:otrichttin correanitin aloo.ck d
Phyllosticta e,of,eicola (Speg et Del) sendo
que a identificação destes fungos deu ensejo
ao nosso assi auto do fazer interessantes
deducções sobro o sou vérdadoiro parasi-
tiSMO.

Dos Cercospora, além do cafeeiro acima
mencionado e do cajueiro, ainda por ser
compietado o estudo, encontramos os das fios'
lhas do fumo, C. ntcotianae El/. et Ev ; G
da moira C. rosicola Pass.; o mais &rui
novidades C. Eranthemi Putt., das folhas de
Erantheinum sp. (planta muito cultivada
nos jardins onde é designada junta cem °a-
tras plantas semelhantes sob o nome atrigai?.
do alolhagims) o C. Chrysanthcmi Putt.,
parasitas das folhas desta tão apreciada.
planta japonoza, o chrysantemo, na quaão------
provoca a quéda prematura da folha-'

Ideotificamos ainda: Alterai gamo"-tr.
parasita da. couve-flor,
molestia da que
fanar;

'
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O mesmo, pedindo privilegio para a inven-
- Y5.0 de «um systema do boquilhas Simplex
(lamina de cortiça, etc.) no interior da parto
boccal dos cigarros». — Idem.

Farinha, Carvalho & Comp., pedindo pri-
vilegio para a invenção do cum novo appa-
lhe automatico para injectar liquides no COSO
do descarga de agua dos apparolhos de lava-
gem». — Idorn.

Edmundo Droher & Comp., pedindo privi-
legio para a invenção de um novo processo
de conservação de carne frescas. — Idom.

Pierre Ortel e Henri Gaston Marguet, pe-
dindo privilegio para a invenção do cnn
processo de destruição dos insectos nocivos
á agricultura ou propagadores das molestias
contagiosas, pela utilização das propriedades
actrativas e aspinxiantes dos fermentos, actu-
ando ern vasos semi-tapados. — Idem

Albert Goldstein, pedindo privilegio pira
a invenção do (um novo systema, central do
signaes, em geral, actuado pela electrici-
dade, designado Systema Albert Goldstein —
A». — Declare quaes 03 fins ou applicação do
invento, do accierdo com o art. 26 do decreto
n. 8.820, do 30 de dezembro de 1832.

Albert Goldstein e Cioale. Pool, pedindo
privilegio para a invenção do «uni novo
systorna contrai do signaes, em geral, ac-
tuado pela electricidade, designado Systema
Goldstoin & Pool — As. — Idem.

04 mesmos, pedind .) privilegio para a in-
venção de «um novo systema central de si-
gnaes em geral, actuado pela e!ectricidade,
designado Systema Goldstein & Pool — C».—
Mem.

Domingos de Moo, polindo prix ilegio para
a invenção de «um aperfeiçoamento na fa-
bricação do facas para viagens, caçadas, pi-
cadas o fins agriccCas». — Caracterizo me-
lhor a invenção.

Jaime Pint ch Aktiengesellschaft, pedindo
privilegio para a invenção do «um trans-
missor para t. lographia o telephonia sub-
marinas*. — Idem.

Fred. Lobnitz, pedindo o registro do do-
cumentos comprobatorios do USO elrCetiVO
da invenção privilegiada pela patente n.4759,
de que é concessionario. — Diferido.

Tio Strowger Automatic Telephone Ex-
change, pedindo o rogistro de documentes
comprobatorios do uso effeetivo da invenção
privilegiada pela patente n. 3.694, do que é
cessionario. — Idem.

Buschmadm & Comp., agentes do privile-
gies nesta Capital, paliado authentica.çio do
um desenho relativo á patente n. 3.05 A.—
Idem .

Jcsé Lopes Guimarães, pedindo privilegio
dos melhoramentos quo introduziu na inven-
ção de uma macbina de fazer café, denomi-
nada Cafeteira BraziLeira >> privilegiada
pela patente n. 5.662, do que é concessio-
nario.— Compareça nesta directoria geral,
afim do receber guia para pagamento do
selo do decreto.

José Maria de Figueiredo l'asconcellos, po-
dindo revalidação da pat:nte n. 1.832.— In-
deferido, por ter incorrido do novo em caiu-
cidade a referida patente, já uma vez reva-
iizada.

SEGUNDA SECÇÃO

Expedien:e de 12 de setembro de 1910

Ao direclor da Commissão de Expansão Eco-
nornica do Brazil, accu• ou-se o recebimento
do officio n. 1.228, de 11 do agosto ultimo,
communicando a remessa a esto ministorio
do dois 1,010M03 contendo retalhos dos prin-
cip Les artigos sobro o Brazil, publicados na
imprensa americana nos ultimos mezos.

Ao com missão geral do Brazil na Exposi-
ção de Turim—Roma o da propaganda do
café o do outros productos da Brazil no es-
trangeiro, communicou-se que ficar4 soP sua

direta e exclusiva direcção o engenheiro
que tiver de fiscalizar a constrireçã,o do pa-
vilhão do Brazil na &posição de Turim, cru
1911.

Ao commissario geral do Brazil na Expo-
sição de Turim—Roma, o da propaganda do
café e de outros productos do Brazil no es-
trangeiro, communicou-se que, accedendo ao
convite do Governo da 'taba feito ao do Bra-
zil, por intermedio do seu • ministro pleni-
potenciario aqui acreditado, resolveu do-
signal-o e ao sub-commissa rio dessa 03MMIS-
são para representar otlicialmente o Brazil no
10° Congresso Internacional de Geographia,
qno se reunirá cru Roma, de 15 a 22 do ou-
tubro proximo vindouro.

Directora Geral de Agricultura o In-
dustria Animal

PRIMEIRA snoçIo
Expediente de 12 de setembro de 1910

( Cópia )	 -
Ao Illm. Sr. Dr. director do Museu Na-

cional do Rio do Janeiro:
Em principio do maio, vos participamos a

installação provisoria do Laboratorio de
Phytopathoiogia, deste museu; hoje, passados
tres mezes de seu funccionamento, temos a
satisfação de vos comminicar o resumo dos
trabalhos nPile realizados.

Dadas algumas ditilculdades oriundas,
umas, do caracter provisorio do nosso labo-
ratorio. situado em local falto do canali-
zações do agua o do gaz o carente dos appa.-
relhos que ainda não chegaram da Europa;
e provenientes, outras, da reforma porque
está pas.san.:o o Horto do Museu, reforma
esta que não permitte a iniciação de pes-
quizas de caracter essencialmente praticas,
os nossos trabalhes quasi que se cifraram no
estudo da Systematica, não nos sendo -aos-
sivol dar a extenção que desejamcs aos
estudos biologicos o de therapheutica pro-
priamente dita.

Todavia, soccorrendo-nos dcs poucos re-
cursos do mercado, em relação a apparel
o api oveitando instrumento o litteratura de
propriedade particular do pessoal do la.bo-
ratorio, muitos sio cs trabalhos realizados
em tão curto periodo, como podereis avaliar
pela suceinta relação que passamos a fazer.

O material de estudo colligida quasi que
exclusivamente pelo pessoal do 'ale: ratorio
durante os tros mezes findos, conta de cerca
115 especies UI plantas parasitadas, perten-
centes, a maior parto, a vegetacs uteis, cul-
tivados na Capital ou seus arredores Todos
os exemplares acham-se competentemonto
preparados e catalogados pelo systema do
fichas segundo tres ordens: parasitas plantas
hospedes, ordem numerica ou de colhe:to..

Quasi todo o material já foi suLmettido
exime microscopico e, no estud de sua
classificação, foi reconhecida a existencia de
numerosa novidades para a sciencia. Cre-
mos não errar avaliando em cerca de 20 %
as °sacolas desconhecidas ou mal conhecidas.
Os estudos destas novidades, comprehendendo

obrigator ia. diagnose latina e dosenhos ma-
crocopicos o microscopicos

'
 já se achara

bom adeantados e, alguns, até promptos para
serem publicados.

Das rnolestias esta ladas, as que maior in-
teresse apresentam, quer sob o incito de
vista pratico, quer sob o puramente soim-
titio° vão alui mencionadas. .
Entre as ferrugens verdadeiras, a do feijoei-
ro, Uromyces appendiculattes Link.; a da ro-
seira, Phragmidiunt subcorticitun Desm.; a
da figueira, Credos Fici Cast.; a das folhas
e dos fructos do jambeiro, Puccinia Jumbosae
P. Honn, a da jaboticabeira, ha alguns an-
nos encontrada no Estado do S. Paulo, e por
nós lescripta sol? o nome as Uredo Rghaci,-.e

•
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• Cav., causador das manchas escuras, es-
trelladas que cobrem folhas da roseira;

.Gloeosporium mangas Noack, ao qual são
devidas as manchas pretas e a pedridão das
Mangas; Gloeosporiunt Musarunt G. Del a que
coficorre para o apodrecimento das bana-
nas, emtim mais um Glo:o3porittat, talvez
novo, sobre sapotis onde estava asociado a
outros varios fungos saprophytas como po-
demos nos certificar por meio de inoaulaçõe-
cm fructos sãos.

Observamos fumaginas sobre gardenia,
gendarussa, sapotiseiro, mimo do Venus,
varias palmeiras, etc.; este material está
sendo reunido para servir a um estudo espe-
cial quo pretendemos realizar sobro as fu•
magicas fungos mal conhecidas, mas muito
interessants o bem representados no Bra,-
zil.

Entro os parasitas que acabamos de men-
cionar, alguns causam sempre muito damno
as plantas hospoles, ouros aporias s7 tor-
nam realmente nocivos oca c Ttas o deter-
minadas °ocasiões.

Contra varios destes ptrasitas o cultiva-
dor já possue bons meios de luta directa,
contra outros Ó preciso recorrer a meios
indirectos, existindo grande numere deites
contra os quaes a saiencia ainda não de.sco-
cobriu recursos efficazea.

Das molestias identificadas, a que mais
chamou a nossn, attenção, foi a da couve-

. flor. Observamos ha algum tempo, no mo3-
truario do varias casas de fauctos e hortali-
ças desta cidade, couve-flo:es apresentando
numerosas pequenas manchas pretas que
muito as depreciavam. O exame microsco-

. pico mostrou ser esta alteração devida a
presonça do um fungo de genero Alteirnoria,
cujos caracteres especificas aff istavam-se
um tanto das ospecies já descriptas. Entre-
tanto,um inquerito realizado junto a impor-
tadores de couve-flores (as quaes, na maior

•	 parte voem do Theresopolis) nos mostrou
Eer essa motestia digna de acurado ostu lo.

No entende: desses commorciantes, a mo.
'estia nascera espontaneamente durante o
transporte dos logares do origem aos de
costume, e seria causado ou pelo modo de
neondicicoamento ou pelo estado demasiada-
mente humido da mercadoria por accas ão
dosou embarque.

Havia, pois, o maior interesse pratico cru
verificai' a exactidã, dessa asserção e, por
isso, fomos a Theresopolis onde nes foi dado
encontrar nos proprios campos de cultura a
molostia perfeitamente caracterizada.

Isto não quer dizer que o parasita não en-
contra durante o transporte das couve flores
condições favoraveis ao seu desenvolvi-
mento, mas assim, que a sua origem, isto é,
o togar de contaminação, é o proprio campo
de cultura, para onde devem ser dirigidos
os esforços a empregar para dobellar a mo-
lestia.

Nos campos de cultura notamos tombem
nas folhas de couve-flores manchas produ-
zidas pelo Alternaria Brassicas, um dos
nossos velhos conhecidos, pois que sobre cila
já, publicamos um estudo. A presença deste
parasita nos fez suspeitar ser elle o causador
da molostia das cabeças das couves-flores,
apezar da differença morphologica dos dons
parasitas, a nossa suspeita foi amplamente
justificada pela infecção que tivemos das
cabeças, inoculan lo-se com 03 esporim pro-
Venientes do parasita das folhas, oxperion-
colos realizadas no nosso laboratorio com
Couve-flores sãs compradas no mercado da

a aiimopois, indicado o methodo a seguir
.,ronledi05 —:-1 da molostia, sendo as cabeças
"soava, Oure aá'ty's á vista da natureza

ento das as'an e as destinadas4v1Ill
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modo debellando a molestia dos orgãos folia-
C003, supprimidos do muito a possibilidade
da infecção dos orgãos floraes da couve-flor.

Quanto a indicação o modo do applicação
dos remedio s, depon le isso ainda de estudos
a fazer. Cremos, entretanto, que as pulve-
rizações co ai soluções cupricaes addiciona-
das das substancias usadas geralmente para
lhes augmentar a adherencia, dará bens re-
sultados, principalmente si as applicações
forem feitas em periodos apropriados.

No correr dos estudos a que nos temos
referido nestas notas, como era de esperar,
encont:amos muitos fungos saprophitas sem
nenhuma relação com as haõ os observadas.
Entre dias citaremos apenas o rara e curiosa
ZtgospoPittnz oscheci te; Mont., cujo estudo
dou-no; ensejo de constatar varias parti-
cularidades que nos parecem em opposição
a etymologia do nome genorico.

Entre os fungos do natureza não parasi-
taria fizemos tombem, a pedido do labora-
torio de Biologia do Museu, a identificaçao
do Oospora lactis Sacc., agiote do. fermon-
tação do arroz em maceração na agua.

Ernflm, examinamos -cambem o leito de
algumas Euphorbiaceas com o fim de veri-
ficar si nello não seria encontrado os para-
sitas flagellados ult mamente observados
nestes vegetaes, as nossas praquizos, porém,
não foram até agora bem sucedidas

Ao terminar esta 1 geira relaçio dos tra-
balhos effoctuados no Labora,toolio de Phyto-
patologia, cremos licito lisongearinos com
os resultados alcançados em tão curto po•
riodo de tempo, sendo-nos particularmente
grato, s ilientar a dedicação e intelligente
collaboração do nossa activo assistente Sr.
Dr. Eugenio Rangel - Arsaie "Voo-tons,
chefe do laboratorio.

TRIBUNAL DE CONTAS
AM•••••nn•

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobro as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 12 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Agricultura, Indu;trli e
Commercio -Av iso3

N. 1.935, (cópia), pagamento do 2:354$
a diverso; jornaes, de publicações feitas no
m z do agosto findo ;

N. 2.134, de 6 do corrente, pagamento de
5.0005,de folha do gratificações ao pes-
soal encarregado de ser viço de propaganda
do recenseamento no corrente anno;

N. 2.045, de 29 do mez fiado, pagamento
de 61$ a The Rio do Janeiro Tramway,Light
and Power Company, proveniente do traba-
lhos de electricidade executados em proveito
da Directoria de Meteorologia o Astronomia;

N. 2.051, de 2) do mez findo, pagamento
de 31$500 ao Lloyd Brazileiro, do passa-
gens;

N. 2.046, de 29, idem, idem de 303$ a J.
Pornpilio Dias, do despachos effectuado3
proveito da Directoria de Meteorologia e
Astronomia o do Jardim Botanico;

N. 2.053, de 23 do mez findo, pagamento
de 3695500 a Arnaldo Braga & Comp., do
fornecimentos feitos á Directoria do Serviço
de Inspecção, Estatistica" e Defesa Agricolas

N. 2.057, de 29 do mez findo, pagamento
do 600$ ao Mosteiro de S. Bento, de aluguel
do pavimento terreo de predio á Avenida
Central

N. 2050,. do 2) idem, idem de 1215 a
Arthur Chaves & Comp. de fornecimentos
feitos á Directoria de Contabilidade daquilo
ministerio;

N. 2.107, do 3 do corrante, pagamento do
100$, a João Severiano da Fonseca Hermes
Junior, de gratificações por serviços éaxtra-
ordinarios,

a
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N. 2.018, de 29 do mez findo, pagamento
do 1:139a a Leandro Martins & Comp., do
fornecimentos;

N. 2.049, do 29, idem, idem do 63$ a
Antonio Viatura, & Comp., do fornecimen-
tos;

N. 2.041, do 29, idem, idem de 2:1095100
a Oscar N. Soares, idom;

N. 2.056, de 29 do mez findo, paramento
de 1:50)5 á revista agricola Cliacara e
Quintais, proveniente de assignaturas toma-
das peto Serviço do Publicações e Bibliothe-
ca daquello rninisterio

N. 2.012, de 23 do mez findo, pagam ,nto
do 15:000$ a Ribeiro dos Santos, proveni-
ente de 5.000 exemplares do livro do Dr.
Mario Bulcão, adquiridos por aquello mi-
nisterio.

-Ministerio da Viação e Obras Publicas
-avis s:

N. 1.781, de 2 do corrente, pagamento do
20;$10) a Leuzinger & Comp., do forneci-
mento;

N. 1.75, de 2 do corrente, paaamento do
3015105 a diversos, do fornecimentos feitos
á Estrala do Ferro Central do Brazil

N. 1.788, de 3 do corrente, pagamento de
110:2185526 a Brasil Gr° it Southern Rail-
way, correspondente á medição provisora/
dos trabalhos executados no mez de maio

N. 1.814, do 5 do corrente, pagamento do
218:178$ a Guinle & Comp., de forneci-
mentos feitos á Estiada de Ferro Central do
13razil

Ns. 1.815, 1.810, 1.817, 1.818 o 1.819, do
10 do corrente , ragamentos de 1:720$,
1:2395538, 630$, 270;; o 1:39$5O0 daí le-
ras d.) pessoal empregado oca diversos ser-
viços a carga da Repartição do Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas

N. 1.82 a de 10 do cor:ente, pagamento do
1:3935500 da feria do pessoal empregado
em diversos serviços a cargo da mesma re-
partição.

-alinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

Ns. 3.949 e 3.986, de 2 e 5 do corrente,
pagamento do 3:2005 o 4:770$ das filhas dos
funccionarios e do pessoal subalterno do In-
stituto 0;Waldo Cruz relativas ao moz de
agosto findo

N. 3.951, de 2 do corrente, pagamento do
8.9:9983 a diverscs , do fornecimentos
feitos á Colonia do Alienados na ilha do Go-
vernador

N. 3.950, de 2 do corrente, pagamento do
200$ a Manoel de Barros Barreto, do grati-
ficação

N. 3.934, de 2 do corrente, pagarnevato do
302$ a Antona:, Guilherme Toixoira Raposo,
de grattfl ração;

N. 3.988, do 5 do corrente, pagamento do
69:4725791 a diversos, do fornecimentos fei-
tos ao ilospicio Nacional do Alienados;

N. 3 953, de 2 do corrente, pagamento do
302$ ao director da Bibliotheco, Nacional, do
auxilio de aluguel de casa;

N. 3 952, do 2 do corrente, pagamento do
400$, ao Dr. João Augusto Rodrigues Cal-
das e outros, de gra.tifi.'ações;

N. 3.958, de 2 do corrente, credito de 3)5
á Delegacia Fiscal no Espirito Santo, para
occorrer ao pagamento de fornecimento feito,
a Nelson Costa;

N. 3.886, do 3) do mez findo, indemniza-
ção do 5:4705100 ao director da Bibliotheca
Nacional, de dospezas de prompto paga-
monto;

N. 3.997, do 5 do mez findo, pagamento do
1065451 a Godofredo Bulhões Ferreira do
Carvalho, de gratificações;

N. 3.946, de 2 do corrente, pagamento do
1:647$257 da folhs do pessoal de nomeação
do director do Instituto Benjamin .Constant„



,--s-Itlinisterio da Fazenda:
:Exercicios findos—Requerimentos:
Da'Amazon Steam Navigation Company,

pagamento de 2:910$ do transporto de tro-
pas por conta do Ministerio da Guerra no
exercido do 1908;

Da mesma, idem de 23:266$039, prove-
niente do fretes de materiaes a bordo por
conta do Minis:teria da Guerra no exercicio
de 1909.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
....n•nn•nn

Suprorno Tribunal Federal
3a SESSÃO, EM 12 DE SETEmon0 LE 1910

_	 -
Terça-feira 13 _	 láTARIO	 Setembro —1910.	 7:141)-	 - 	 Ça.4

Presidencia do Sr. ministro Pindahiba de
Mattos-,-Procurador geral da Republica, o
Sr. ministro Guimarães Nata!,

A'a 11 1/2 horas da manhã. abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros lierminio do Espirito Santo, Ri-
beiro de Almeida, André Cavalcanti, Oli-
veira Ribeiro, Cardoso do Castro, Amara
Cavalcanti, Manoel Espinola, Podro Lassa,
o Godofredo Cunha.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
João Pedro, que se acha em gos3 de licença,
e os Srs. ministros Alanool Murtinho, Epita-
cio ~soa o Cinuto Saraiva com causa par-
ticipada.

Foi lida e approvaia a acta. da sessão an-
terior e despachado todo o expedieate sobre
a mesa.

JULGAmENT0a

Habeas -corp es

N. 2.927—Parnambuco—Relato:, o Sr.m 1-
. nistro André Cavalcanti ; impetrante, o Dr.
José Anysio do A. Campello, em favor do
João Soares de Carvalho Silva. — No,ou-so
provimento ao habeas-corpus, unanime-
mente .

Aggravo de petição

N. 1.3)2— Capita/ Federal — Re/ator. o
Sr. ministro Cardoso de Castro; aggravante,
José Mereadante; agg,ravados, Botelho & 011-
veira.—Negou-se provimento ao aggrava,
confirmando-se a duisão aggravada, unani-
memento.

Appellaçdes eiveis
N. 1.747—Capital Federal—Relator, o Sr.

tninistro Amaro Cavalcanti ; revisores, cs
•Srs. ministros Cardoso do Castro o Manoel
.Espinola ; appellante, o Juiz Federal da
1° vara ; appella.do, Oscar Pentznauer. —
Negou-se provimento á appellação, confir-
mando-se a sentença appellada, contra o
voto do Sr. ministro Pedro Lesa.

Impedidos os SN. ministros Godofredo
Cunha e Oliveira Ribeiro.

N. 1.362—Parahyba do Norte—Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida : revisores,
os Srs. ministros lierminio do Espirito
Santo o André Cavalcauti ; appellante, Epa,-
minondas de Souza Gouveia ; appollada, a
Fazenda Nacional.— Negou-ao provimento á
appollaçio, confirmando-se a sentença ap-
pelada, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
N. 1.764—Capital Federai—Relator, o Sr.

ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro o Amaro
Cavalcanti , ; 1° appeliante, o Juiz Federal
da l a vara. ; 2° appellanto, o 1° Procurador
'da Republica ; appellados, José Alves da
Si voira o sua mulher.—N garam-se. provi--
mento , ás appellações, confirmando a sen-
tença appollada,.una.nimemente.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

Homologação de sentença estrangeira

N. 623 Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti revisores,
os Srs. ministros Manoel Espínola, e Pedro
Lassa ; requerentes, Antonio Pinto da Cunha
e outros.— Homologou-se a sentença unani-
memente.

Encerrou-se a sessão ás 3 horas e 40 mi-
nutos da tarde.

O sub-secretario, Edthundo cia Vega.

PAIS GE: SI

Appellaçõ s crimituscs

N. 416 — Ao Sr. ministro Herminio do
Espirito Santo.

N. 353 — Ao Sr. ministro André Caval-
canti

Appel'eçóes cíveis 	 .

N. 1.151 — Ao Sr. ministro André Caval-
canti.

N. 1.642 — Ao Sr. ministro Ribeiro de
Almeida.

Revisão crimina/

N. 1.433— Ao Sr. ministro Ribeiro do
Almeida.

Recurso extraordinaria

N. 676 --*Ao Sr. ministro Manoel Espi-
nela.

111n••

Jurisprudencia

Appel:a.tlo civel

Proposta uma acção contra doia réos, e
tendo o juiz singular julgado prescripta
a acção quanto a um dos réos, nada de-
cidindo em relação ao outro, desde que o
tribunal ad quem julga não prescripta a
acção. (levem ser os autos devolvidos á
primeira instancia, para se julgar o feito
eir relação aos dois ráos. Se o tribunal
ad viam sentenciasse de meri is em tal
hypothese. ficaria de facto zupprimida
uma das instancias

N. 1.569.—Vistos, relatalos o discutidos,
estes autos do appellação eive!, em que é
appellante ora embargante, o Dr. Domin-
gos de Andralo Figueira, e appellado, tom-
bem embarganto, o Banca do Brazil

Considerando, quanto aos embargos do
Dr. Domingos do Aedra.de Figueira, que não
semente o juiz a quo se limitou a decidir
uma questão -preliminar, em rolação ao
Banco do Brazii, como tambem deixou do
sentenciar na lide em relação tt ré — União
FeJeral, pelo que devem 03 autos baixar á
primeira instancia, para ser julgado a ques-
tão de mentis, comprehendendo-se no julga-
mento os dois réos. A appellação devolve
todo o feito ao conhecimento do tribunal
superior, não ha duvida ; mas, esse é o
offeito da appellação, regularmente inter-
posta da sentença da juiz da primeira
instancia. Quando não ha julgamento em
primeira instancia, a appellação não auto-
riza o tribunal ad quem a julgar, porque
isso importaria supprimir a primeira in-
stancia, o (me seria reluzir as garantias
judiciarias das partes. Tamboril é de incon-
testa.vel utilidade que o juiz, que acompa-
nhou a instrueção do processo, que inquiriu
as testemunhas e assistiu ás vistorias, pro-
fira a sua decisão, expondo os fundamentos
da conclusão a que chogou

Considerando que, quanto aos embargos
do Banc.') do Brazil, importa verificar o une
é o Banco do Brazil, em relação ao Banco da
Republica. do Brazil, e se a prescripção do
art. P. paragrapho unico, do decreta
n. 1.455, de 30 de dezembro de 1005,_ é

- -

•
app/icavel a pedidos da natureza do que faz
o autor nestes autos. A presente acção (5.
proposta contra a 14atiã.o a o Banco doBrazi1,
w como responsareis pelo capital so,ial do
Banco da Repoblice do Brasil*, o qtio o
Banco do Brazil ainda não quis compro-
hender nestes autos

O Supremo Tribunal Federal despreza
ambos os embargos o confirma o accardão
embargado Custas proporcionaes.

Supremo Tribunal Federal, 16 de junho do
1910. — Pindahilm de Maltas, P. — Pedro
Lesse, relator. —Amaro Caralcanti. —Caneta
Saraiva.—Ribeiro de Almeida, vencido.— A.
A. Cardoso de Castro.— André Cavalcanti.—
Godofredo Cunha. — li. Espinota.—Fui pra-
sente, G. Natal.

Revisão • criminal

Quando o réu pelo mesmo tacto e com uma
só intenção comrnette mais de um .rime,
applica-se a pena mais gras e em luo
houver incorrido, no gráo 'luzimo, pouco
importando que haja alguma attenuants,
que em outras circumstancias reduziria a
pena

N. 1.310.—Vistes e Matados estes autos
do revisão crime, em que é requerente
Franklin Rodrigues de Almeida, verifica-se
que a ospecie é a seguinte: o peticiunario,
em companha do ()atros, hospedou-se em'
casa do orientai Garcia, no municipio de Ja-.
guarão, Estado do Rio GrandedoSul.A'noite,'
quando o chino da casa lhe indicava„o aos com-
panheiros, os quartos que deviam occupar,
todcs se volt iram contra Garcia, mataram-
no barbaramente, mataram os filhos (leste,
crianças de cinco a oito annos de idade, fe-
riram mortalmente mais um filho do Gar-
cia, de nove annos de idade, que morreu no
dia seguinte, e mataram mais um preto do
13 annos de idade, que estava em casa do
Garcia ; roubaram o qu3 poderam ; quei-
maram os livros da casa do negocio de Gar'.
cia e lançaram fogo á casa do oriental, na
qual estavam hospedados. Fui condemnado,
com os socios do crime á pena de morte,
convertida dopais em 30 annos do prisão
c2Ilular, em virtulo do disposto no actual
Codigo Penal. O poticionario não nega a
crime. O que allega., é que tinha 20 nonos g
11 mezes quando perpetrou o delicto, o que
prova ; e, por isso, tinha a sou favor a cir-.
cumsta.ncia. attenuante da minoridade, p:do
que, sem embargo das agravantes — pre-
meditação, superioridade em armas, abusc
de confiança, sauna zi, logar ermo, ajuste.
prévio, etc etc., deve ser reduzida a pena
ao sub-médio do art. 294, § 1° do Codigo
Penal.

Isto posto, o Supremo Tribunal Federal;
considerando que o requerente pelo mesmo
facto e com uma sa intenção commettou
mais de • um crime, e que, neste caso, o
art. 66, § 3°, do Codigo impõe no grito
ximo a pena mais grave em que houver ia-
corrido ;

Considerando que' essa elevação da pena
ao maximo não pôde ser limitada, ou modi-
ficada, pelt disposição do art. 38 do Codigo,
não depende da pt eponderanc:a das eircum-
stancias ággravantes o attenuantes ; nega,
provimento, o confirma a sentença recor-
rida. Custas polo peticionario. supremo
Tribunal Federal, 9 de junho de 1910. —
Pindahiba de Mattos, P.— Pedro Lessa, re-
lator.— A. A. Cardoso de Castro. — Amaro
Cavalcanti. — Oliveira Ribeiro. — Ribeiro da
Almeida.—M. Espino:e.—Canuto S4araiva.—
Godofredo Cunho.—Andrd Cara/eanti. —
presente, G. Natal.	 '
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. Pôrto de .Appellaçrto
ED:- A'.

Faço publico que os julgamentos das
-appellações eiveis n. 677, appellantes, Mar.
canino Alonso e outros ; appellada, Thereza
Fausta da Silva Porto, hoje representada
.pele cossionario Raymundo Ferreira Pinto
(g o Magalhães; n. 1.072, appellante, Joa-
,quim José de Souza • appellada, a Fazenda
'Municipal; n. 1.269, appellante, Cornpa-
‘nhia Ferro Carril Villa Izabel ; appellada,
D. Maria Cyreno do Carmo, menor pubere
'acompanhada de sua mãe o tutora nata
D. Rutina Elvira do Bomfim ; n. 1.393,
appellante, o juizo ; appellados, Dr. Antenio
Egydio do Barros Campello e sua mulher,
terão logar na sessão da Primeira Cantara
do dia 15 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 12 do
setembro dn 1910. — O secretario, Evaristo

'.çla Veiga Gonzaga.

Se .são da Primeira Camara em 12 de setem-
bro de 1910

Presidencia do Sr. desem imrgador Ataulpho
de Paiva — Secretario, Dr, Evaristo Gon-
.zaga

rCompareceram os Srs. desembargadores
'Dias Lima, Tavares Bastos, Affonso de Mi-
Tranda, M ra.nda Montenegro, Enéas Gaivão e
Moura Carijó.

JULGAMENTOS

- carpiu

N 715 — Relator, o Sr. desembargador
iEnéas Gaivão; paciente, Manoel Ramos. —
5Não se tomou conhecimento, por não se
'achar a petição inicial, devidamente ins-
aruida, unanimemente.

N. 719 — Relator, o Sr. desembargador
.Tavares Bastes; pacientes, Samuel Lopes,
'0A1jilio Luiz, João da Silva Mattos e João
Francisco do Paula.—Concedeu-se a ordem
"afim de sor presente o paciente á i a se:são,
¡informando o Sr. Dr. chefe de po:icia,
'contra os votos dos Srs. desembargadores
.Miranda Montenegro, Affonso de Miranda o
'Dias Lima.

SORTEIO

Carta testemunhava

•N. 276—Ao Sr. Desembargador Monteiro.

A[gravo de petiçao

N. 216--Ao Sr.Desembarga.dor E. Gaivão.

Recurso crime

324—Ao Sr.Desembarga.cior Dias Lima.

EM MESA

Aggra vos de peliçdo

Ns. 2.162, 2.163 o 2.164.

PUBLICAÇÃO

Aggra vos de peliça°

Ns. 2.133 e 2.154.

PASSAGENS

Ap)ellações crimes

Ns. 742, 758, 759 e 782—Ao Sr. desembar-
gador Dias Lima.

N. 753 — Ao Sr. desembargador Affonso
de Mira tida..	 -

N. 743 — Ao Sr. desembargador Enéas
Gaivão.

AppellaMs eiveis

Ns. 1.393, 1.442, 1.316, 547 e 852—Ao Sr.
desembargador Tavares Bastes.
• N. 1.424— Ao Sr. desembargador Affonso
de Miranda.

N. 1.453 — Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

Ns. 1.453, 1.238, 640, 1.303, 1.305, 1.127
o 1.134—Ao Sr. desembargador Enéas Gai-
vão.

Ns. 3.157, 3.056, 121, 132, 492e 945— Ao
Sr. desembargador Moura Carijó.

Appellações commekiaes

Ns. 398 e 1.170 — Ao Sr. desembargador
Enéas palvão.

N. 123 — Ao Sr. desembargador Moura
Carijó.

Embargos de nullidade

Ns. 1.223 e 1.274—Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

N. 213 — Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 1.086— Ao Sr. desembargador Alfonso
de Miranda.

N. 254 — Ao Sr. desembargador Moura
Carijó.	 .

Acç,to rescisoria

N. 13—Ao Sr. desembargador Enéas Gai-
vão.

COM DIA

Appellações civeis

Ns. 677, 1.072, 1.269 o 1.398.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellaçaes crimes

Ns. 744 o 901.

Appellago civel
N. 492.

EDITAES
Suprerno Tribunal Ifederall
De ordem do Exm. Sr. presidente do Su-

premo Tribunal Federal, faço publico nos
termos do art. 239, capitulo 1, titulo IV do
Regimento Interno do Tribunal, que,
achando-se vago um dos logares do ama-
nuense desta secretaria, visto ter sido exo-
nerado a podido Augusto de Seixas Martins
Torres, fica marcado o praso de 30 dias, a
partir de hoje, para serem apresentadas
nesta secretaria as petições dos candidatos,
instruindo os concurrentes os pedidos cum
provas. irrecusaveis de idoneidade para o
cargo.

Os bachareis em direito terão preferencia
nos termos do mesmo Regimento.

Seeretará do Supremo Tribunal Federal,
12 de setembro de 1910.— O secretario,
Gabriel Martins dos Santos.

EDITAES
juizo Ifecleral da_Pxiateirn

Vara
Edital de 3 praça, com õ prazo de t-es dias

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz fe•
deral da l a Vara do District° Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou delia noticia tiverem ou interessar possa
que,no prazo de tres dias e no dia 13 do cor-
rente, depois da audiencia que costuma ser
effectuada a 1 hora da tarde,na edificion.24I
da AvenidaCentral onde funcciona o Supremo
Tribunal Federal o porteiro deste juizo trará
a publico pregão de venda e arrematação a
quem mais dér e maior lanço offerecer.dedu-
zido o segundo abatimento do 10 % sobre o
preço da avaliação, as cinca Caixa ! , marca
IAO, depositadas na Alfandega do Rio de Ja-
neiro, penhoradas pela Fazenda Nacional a
João Augusto de Olivoira,contendo a s seguintes
mercadorias : caixa n. 1, contendo cinco
miraphones de diversos tamanhos, do autar
Victor ; cinco caixas de papelão, coutando di-
versas peças seguintes : bocaes, braços pira
rniraphones; tres pequenas caixas do papelão,
contendo diaphragmas de diversos tamanhos;
quatro caixas de papelão, com agulhas, pe-
sando 10 Ribes e 200 grammas ; cinco pratos,
do diversos tamanhos, para base do chapas
musicaes. Um pano de lona com pintura o
dizeres para reclames em toldos. Um paco-
te d figuras de papelão para reclames.
Caixa n. 2 — 13 caixas do papelão com 2.2
chapas de musie is, na sua maioria lyricas,
de autores celebres como Eurici, Caruso,
Osrnan, L. Hamir, I3ossi, Abatt, Tamagno
e outros. Caixa n. 3 — 12 caixas do pa-
pelãe com 240 chapas do musicas diver-
sas. Caixa n. 4 —Oito caixas de papelão
com 185 chapas do musicas communs,
tces maçes do grandes cartões, estampa-
dos com retratos de varios autores. Uni
pacote com 12 carimbos de madeira e me-
tal para annuncios. Um loto de folhetos
para reclames. Caixa n. 5 : 5 trompas do
metal para miraphones, do autor Victor;
avaliado tudo em 7:000$, abatimento de
10 %, liquido 6:300, segundo abatimento
de 10 54, 630$, liquido 5:670$, bem assim
faz sciente aos interessados que o arrema-
tante não será obrigado a outro pagamento
senão o do preço p.)r que forem vendi-
das taes mercadorias. E não havendo arre-
mate com o 2° abatimento, 10 %, será
arrematado polo maior preço que for oito-
recido sem que em hypothese alguma
seja permittida acção de nullidado por lesão
de . qualquer especie, tudo n forma do
art. 283 do decreto n. 548,de 11 de outubro
do 1890. E quem no mesmo quizer lançar
deverá comparecer em praça de:te juizo,
que terá legar no dia e hora acima desi-
gnados. E para que chegue ao conhecimento
e rn t' cia do todos, o presente edital será pu-
blicado pela imprensa e allindo no logar do
costume pelo porteiro destejuizo,que deverá
lavrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 9 de setembro do 1910. E eu, Al-
fredo Prisco Barbosa, escrivão, o subscrevi.
—Raul de Souza Martins. 	 •	 - (*)

--
Juizo de Direito da Primeira'

Vara, Contate veiai
De 25 praça, com o prazo de 8 dias e ('ali-

mento legal, para venda e arremataçáo dos
bens penhora los por Manoel Valente da Sil-
va ao espolio de D. Thercza Caruzo, na fôr-
ma al.ctixo:	 •
O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de

direito da 1° Vara do Cominarei° da Cidade
do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartario do escrivão
coronel Francisco de Borja do Almeida Ode

Appellaça crime

N. 744—Relator, o Sr. desembargador
Miranda M entenegro ; appellante, Antonio
Fontinelli Tuoinambá. — Negou-se provi-
Mento, unanimemente.

21Te11açãO Civel

. N. 1.276—Relator, o Sr. desembargador
Miranda; appellantes, D. Delphina Alves Ro-
drigues o seus filhos; appella.dos, Luiz Car-
doso de Oliveira e sua mulher.—Converteu-
se o julgamento em diligencia afim do ser

• ouvido o Sr. Dr. Procurador Geral, una-
nimemente. Impedido o Sr. Dr. Enéas Gal-

• :vão.
N. 3.051—Relator, o Sr. desembargador

Dias Lima; appellante, o extincto Conselho
do Tribunal Civol e .Criminal.— Negou-se
provimento, unanimemente.
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lie-PrOeesSam OS autos de executivo hys•
, pothecario, entro partos, como exequente-
i Manoel Valente da Silva e como executado,
te espolio do D. Thereza Caruzo, e, ora por
parte da exequento foi-lhe dirigida a peti-
ção do teor seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz do
direito da l e Vara do Commercio. Manoel
Valente da Silva, nos autos do executivo hy-
pothecario que move contra o espolio de
D. Thereza Gamo, representada por seus

"herdeiros o representantes, requer sejam
passados editaos para 2s praça com abati-

- mento legal, ao immovol hypothecado
por não ter havido licitante na i a praça.
Nestes termos, pede deferimento. Rio,
30 do agosto de 1910. —Leopoldo Victor
Duque Estrada de Figueiredo, advogado.
(Estava legalmente soltada). Despacho:—
Como requer. Rio, 30 do agosto 4e 1910.—
J. Costa. Em virtude do que se passou o
presente edital, pelo teor do qual o oficial
do justiça que estiver do semana, servindo
do porteiro, trará a publico prégão do venda
e arrematação, em praça deste juizo, do dia

•13 do setembro proximo, ás 12 horas e toes
quartos do dia. depois da audiencia do estylo,
ás portas do perdi() onde funcciona proviso-
riamente o Fortim, á rua Menezes Vieira,
antiga dos Invalides n. 152. os bens penho-
rados o constantes da. avaliação junta aos
autos, a saber: Predio assobradado, á rua
Visconde de nafta, n. 239, hoje n. 295, com
plattbanda o duas janelias do peitoril e uma
porta na frente, portadas de cantaria em
arco, janollas com meias venezianas, portão
de ferro ao dada, construcção de pedra e
cal, forrado e assoalhado, coberto em parte

• de tolha nacional o franceza, tendo uma
área aborta ao centro, dividido em duas ;Ia-

' 18.4, duas alcova 3 o quatra quartos no corp)
üa cas3, ; no puchado tem a cozinha e dons
quartos, cem uma janellt e uma porta cada
um, que dás) para o quintal que é todo ci-
mentado, existindo nssse quintal doas tan-

• lues para lavar, caixa do agua com tanque,
latrina o banheiro. Este prodio medo de
fruta 7'0 ,65; na corpo principal da casa tem
de comprimento 21m,55, o puchalo tem

• 10%07 de cemprirnento por 3"',00 do lar-
gura. O predia precisa do alguns reparos o
pintura. Estes bens vão a esta praça polo
preço do 14:400$, importancia a quanto fica
reduzida a avaliação, devido ao abatimento
legal. E quem os mesmos quizer arrematar
devora comparecer no dia, hora o legar

• acima mencionados, afim do offectuar-so a
praça. Para constar passaranesa este o mais
doas do igual teor, que serão publicados o

' °aflautas na ferma da lei. Dado e passado
• nesta Cidade do Rio de Janeiro, 31 do
agosta de 1910. E ou, Francisco Borja do

•'Almeida Certo Real, escrivão, o subscrovi.
Rodrigues da Costa.

Juizo do Direito da Se,vu.nda
• 'Vara, Commercial

Fa!lencia de João Gomes Cavalos

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que dec'arou aberta
a lallencia do negociante João Gomes Cava-
dos, est ibelecido com negocio de hotel á rua
de S. elements n. 26, s a forma abaixo:

O Dr. Torquato Baptistt do Figueiredo,
juiz do d reito da 28. vara commercial,
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, a requerimento do Fernandes Moura°

• & Comp., devidarnento instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legam, foi do-

' clarada aberta a fallencia do negociante
João Gomos Cavados, estabelecido á rua

- S. • Clemente a. 20, por sentençs deste
• juizo, de 6 de setembro do 1910, ás 3 1/2
- horas da tardo, fixando o• seu teme), para os
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effeitos legaes, do 15 de jula de 1910.•Foram
nomeados syndicos os credores Fornandes
Moura° & Comp., residente á rua do Hospicio
n.96, ficando os credores da dita firma falli-
da notificados pelo presente para, dentro do
prazo do 15 dias, apresentarem aos syndicos
a declaração do seus croditos, acompanhada
dos respectivos titules ; e, outrosini, ficare
os referidos credores convocados para a pri-
meira as.sembléa da presente fallencia, que
será realizada no dia 6 de outubro de 1910,
á 1 hora da tarde, na sala das audion-
cias, no Forem desta cidade, á rua dos Inva-
lides n. 108 ; tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80 e 82 e seus paragraphosala lei n. 2.024,
de 17 do dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro. aos 8 de
setembro de 1910. Eu, Dano Teixeira da
Cunha escrivão, o subscrevi. —Torsitaio Ba-
ptista de Figueiredo.

---
Fallencia de Fernandes & Irmio

De conroocaçdo dos credores da MIlencia de For-
'landes & Irmão, estabelecidos com papelaria
d rua Sete de Seemsro n. 163 paru se reuni•
1".3121 na sala das aulienc'as do Forem, c/ rua
dos Inc iiidos, n. 152, ns dia 21 do cor-
cento mez, a 1 hora da tirde, afim de deli-
berarein sobre a propast de concordata offe-
recida e constante do; respectiros autos,
bem co43 para sciencia que se acha em car-
iaria, á diposiçlto dos interessa los, o pare-
cer do liquida'ario ct dita proposta, na fdr-
ma abaixo:

O Dr. TOrquato Baptista do Figueira to,
juiz de direito da 2a Vara Commercial desta
cidade do Rio de Janeiro. etc.:

Faz saber aos que o presente edital
que, par olle, são canvoca.do3 os credo-

res da firma, fenda. Fernandes & Irmão, es-
tabelecidos com o com mercio de papelaria
á rua Sete de Setembro n. 163, para se
reunirem na sala das audiencias do seu
Juizo, no Forum, á raa dos Invalidos n. 152,
no dia 24 do corrent mez, á 1 hora da tar-
de, afim de deliberarem sobro o pedida de
homologação de uma concordata quo a
mesma. firma. fa.11ida offerece aos seus cro•
dores, cuj i prapos'a, constante dos roem-
ativos autos e já apoiada por credores, foi
devidamente informada peo liquidatario;
estando o parecer deste em cartorio, á dis-
posição dos intere sados; sendo que, re sa
proposta, a dita firma faltada, propõe pagar
aos seus credores 10 % par saldo dos S0113
credites, em duas prestações, sendo a, pri-
meira do 5 % seis mezes depois da homol
gação de sua concordata, e a segunda, tim-
bem do 5 •, tras motes depois do venci-
mento da prime'ra prestação. Polo presanto
faz-se publica a referida coe voe eçao. F,
para esnstar, se passaram este edital e mais
dons do igual tear que serão publicados e
afixados na térrea da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 10 de
setembro de 1910. E eu, Antonio de SJUZEL
Coelho, escrivão ad-hoc escrevi.— Torqua.o
Baptista de Figueiredo.

--
Juizo de Direito da 'Terceira

Vara Commercial
De publicaçda da declaraçdo da fallencia da

firma Silva Gonçalvss t4c Comp., estabe'e-
ci la á rua Municipal n. 11. caia ormazens
e escriptorio de com missões o consignações,
etc.

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3e Vara Commercial do Distri-
ct° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presonto edital virem
que a resuerimento do confissão da mesma
devidamente Instruido na fôrma da. lei nu-
mero 2.024, de 14 do dezembro do •1908, de-
pois das respectivas diligencias; foi, nos ter-
mos do art. 232 do decreto n. 737 de 25 do
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novembro do 1850. por sentença •do- heSe ao
meio dia, deste juizo decretada a fallencial
da referida •firma, fixando o sou termo
para os effeitos logaes do 2 do agosto pro-
ximo passado e tendo s.do nomeados syn-
dicos os credores Vivaldi & Comp., residen-
tes á rua S. Bento n. 14, e, ficando outro-
sim intimados os credores para no praz 3 de
15 dias apresentarem aos synilicos a. doada.-
ração de seus credites acompa.nliada dos re-
sseativos titulas, ficando logo convocada
para a primeira assemblaa quo terá legar!
no dia 8 de outubro praxim3 á 1 hora da:
tardo á rua dos Invadidos n 108. Dado o
passado noaa cidade do Rio do Janeiro, aos
12 de setemOro do 1910. E eu. João de Souza
Pinto Junior, escri--ao, o subscrevi. — José
Alfonso Lantotenio. Junior.

Juizo de Direito da Primeira
Vara Civel

Para cancu-so do provinvnto do Oficia de
escriudo da 5' 1' veto 	 do Distr(ct° Federal

O Dr. Pedro Francelino Guimarães, juiz ee
Direito da Primeira Vara Civel do District°
Federal etc.

Faço saber ao3 que o presente edital vi-
rem que neste juizo se acha. aborte a ias;
cripç5.° pelo praso de a() d as a contar desta:
data, o concursa de proviment) do officio'
de escrivão da 8' Preteria desta Capital,f
vago pelo fallocimento do respectivo ser-
veutuario Dr. M moei Joaquim Corra°. da'
Menezes, devendo os interis3ados apre-
sentar neste juizo, seus requerirnontos
truidos nos terinos dos ai ti. 210 a 213 do
regulamento annexo ao docroto n. 9.4O, do
28 de abril de 18S5, com os seguintes dcl,
mentes: Auto de exame de stifficienci ; cora'
tificado dss exames de lingua portuguoza
do arithmetica ; folha corrida peranta a jus-.
tiça federal e local ; certidão do idade
attestado medico do capacidade physica; •
procuração especial, si requererem por psic.:,
curador : fé do officio, si os pretendentes
forem officiaes voluntarios ou honorarios do,
exercito. Do exame de sufficiencia estão dis;
pensados, nos termos do art. 198, do refe•1
rido regulamente, 03 doutores e bacharel
em direito, 03 advogados ainda que provi
sionadss e os servantuarios do oficio igua
natureza. Dado ..e passado nesta cidade da,
Rio do Janeiro aos 12 de setembro do 1910.1
Eu Humberto Machado Dias, escrevente ju-
ramentado, o escrevi. E ou, Vicente do
Pauis Bastos, escrivão, o subscrevi. Pedro'
Francelino Guimarães, Conforme ao origi:
nal dou fé. Rio do Janeiro, 12 de setembro
de 1910. (Solado legalmente).— O escrivão.
Vicente de Paula Bastos.

Juizo do Direit4r) da Primeira
• Vara Civel

Faço saber que os embargos de nullidade
oppostos na appellação d *I a Preteria, era
que é appellanto José Anoso Fontainha So-
brinho o appollado Thornaz Jcsé do Barros
Rocha, serão julgados peia Junta de Juizea
das Varas Civoie, em sessão a realizar-se no
dia 15 do corrente, quinta-feira ao meio-dia,
no Forem, á rua dos Invalides n. 152, ou nas
seguintes sessões que se real zam sempre ;Ia
quintas-feiras.—Rio do Janeiro. 10 do setem-
bro de 1910. — O escrivã), Vicente de Paula
Bastos.

--
Juizo da. Soxunda, Protoria
De citaçdo ao .-do Alvaro Mendes de Soitza

Junior, coei o prazo de 20 dias

O Dr. Leopoldb Augusto de Lima, juiz . da
2(' Preteria Aio DistriCto Federal, etc.

Faz saber aos que o presento edital do ci-
tação, com o prazo do 20 dias, virem quo
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tendo o Dr. adjuncto dos promotores publi-
cps dado denuncia contra Alvaro Mendes de
Souza Junior, como incurso na art. 330 §33
do Codigo Penal e apezar das deligeneias
empregadas não foi possivel intimal-o para
se ver processar pelo dito crime, pelo pre-
gente cita e chama o referido réo para no
tin do 20 dias contados da publicação deste
Comparecer neste juizo ás 12 horas sob pena
de ser processado o julgado á revelia. As
ãürliencias do rnez teem lugar todos os dias
tileis ao meio dia no predio n. 20, segundo
andar da rua da Prainha. E para chegar ao
conhecimento do rei) ou a quem possa inte-
ressar mandou passar o presente e mais dois
de igual teor que serão publicados e afixa-
dos no lugar do costumo, ficando nos autos
traslado. Dado e passado neste Capital Fe-
deral aos 3 do setembro de 1910. Eu, Con-
dido Salomé Cordeiro de Souza, escrevente
j rtramentado o escrevi. Euoloão Augusto Ri-
beiro de Almeida, escrivão, subscrevi.—Leo-
prelclo Augusto de Lima.

.De citaçrlo ao rdo Axel Lindgoist com o prazo
de 20 dias

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da
Pretoria do District° Federal:
Faço saber que,por parte da justiça publi-

ea,foi dada uma denuncia e por este juizo
recobida pela qual tom de responder pelo
crime provisto no art. 303 do Codigo Penal,
Axel Lindgo.st e como não tenha sido porsi-
vel intimai-o para se ver processar pelo
dito crime, pelo presente chamo o referido
reo para no prazo de 20 dias comparecer
neste juizo ás 12 horas, sob pena de ser jul-
gado á revelia. As audiencias teern legar
todos os dias uteis, ao meio dia, no predio
n. 20, da rua da Prainha, 2° andar, onde
funcciona este juizo. E para que chegue ao
conhecimento do réo ou do quem possa in-
teressar, mandei passar o presente e mais
dons de igual teor, que serão publicados o
afixados no logar do costume, ficando nos
atC,os traslado. Dado e passado nesta Capital
Federal,aos 5 do setembro de 1910. Eu, Con-
dido Salomé Caldeira do Souza. escrevente
juramentado, o escrevi. Eu, João Augusto
Ribeiro do Almeida, escrivão, subscrevi. —
Leopoldo Augusto de Lima.

Juizo da Decima Primeira
lyretoritt

.De citacito com o proso de 20 dias co ido Ru-
fino Alves Lessa, iia fdrma abaixo

O Dr. Enéas Carrilho de Vasconcellos,
juiz da 11 6 paetoria, em exercido

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem á dello noticia tiverem que, tendo
sido denunciados pelo Dr. promotor adjunto,
Eduardo José do Si e Rufia° Alves Lesse
como incursos nas penas do art. 303 do Co-
digo Penal e não tendo sido esto (segundo)
encontrado para ser citado afim do assistir
ao summario do ealpa e mais termos do
processo, conforme certificou o oficial da
diligencia, ordenei que so passasse o pre-
sente edital de citação, pelo qual cito e
chamo o referido réo, ou seus interessados
para no primeiro dia util depois de findo o
prazo do 20 dias, comparecer neste Juizo
rua S. Christovão n. 391 (moderno), afim
de assistir aos termos do processo sob pena
de revelia. E para constar mandei lavrar o
Presente para ser afixado no logar do cos-
tume e publicado no Diario . Officio'. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
5 do setembro de 1910. Eu, 'José Cyrillo
Castro, escrivão o subscrevi. — Enéas Car-
rilho de Vasconcellos ,

Juizo da Decima Primeira
Pretoria

De citacelo coar o pra:o de 20 dias, ao rdo
Amadeu Ricardo, na fôrma abaixo

O Dr. Entas Carrilho do Vaseoncellos, juiz
da 11° pretoria em eeereicio:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem, ou dello noticias tiverem que, tendo
sido denunciados João Berbosa o Amadeu
Ricardo, pelo Dr. prametor adjunto, como
incursos nas pe tas do art. 303 do Codigo
Penal e não tendo sido este encontrado para
ser citado afim do assistir ao summario de
ou'pa e mais termos do processo, conformo
certifi .ou o oficial da diligencia, ordenei
que se passasse o presente edital de citação
pelo qual cito e chamo ao referido roe ou
seus interessados para no primeiro dia util
dep is de lindo o praze de 20 dias, ecmpo-
rocer neste juizo á rua do S. Christovão
n. 394 (moderno) afim de asástir a s ter-
mos do precesso, sob pena de revelia. E
para constar, mandei lavrar o presente
edital para ser afixado no logar do eo4ume
e publicado no Mario Official. Dolo e pas-
sado nesta cidade do Rio do Joneiro, aos 5
de setembro de 1910. E eu Jose Cyrillo Cos.
tro, escrivão o subscrevi.— El.das Car,ilho
de Vasco:c llos.	 •

De citactio com o prazo de 20 dias ao rda Jose
de Oliveira; vu'go ehristino na fôrma
abaixo

O Dr. Enéas Carrilho de Vasconcollos,
juiz da 11° Pretoria em exercido:

Faço saber aos que o presente eiUtal vi-
rem, ou dello not:cia tiverem quo, tendo
sido denunciado pelo Dr. promotor adjunto
José de Oliveira, vulgo ehristino, nas penas
do art. 303 do Codigo Peja], e não tendo
sido o ao encontrado para ser citado, afim
do assistir ao summario de culpa o mais
termos do processa, conforme certificou o
oficial da deligencia, ordenei que se pas-
sasse o presente edital de atação pelo qual
cito e chamo ao referido réo, ou seus in-
teressados para no primeiro dia uteil de-
pois de findo o prazo de 20 dias da publica-
ção deste, comparecer neste juizo ri rua de
S. Clisistovão n. 394 (moderno), afim de
assistir aos termos do precesso seb pena de
revelije. E pata constar mandei lavrar o
prese to edital para ser afixado no logar do
costumo e publicado no Diario Officio'. D tdo
o passado nesta cidade do R:o de Janeiro
aos 9 de setembro do 1910. Eu, Jo4ê Cyrillo
Castro, escrivão, o subscrevi. — Endcs Car •
ril ito de Vasconceeos.

De cita vto cora o prazo de 20 dias d rd Am-
brozina da Silva, na prnia abaixo

O Dr. Enéas Carrilho de Vasconcellos,
juiz da lia pretoria, em exercido:

Faço saber aos que o presente edital virem
ou della noticia tiverem que, tendo sido de-
nunciada pelo Dr. promotor adjunto Ambro-
zina. da Silva, incurso nos pen ts do art. -305
do Codigo Penal, o não tendo sido encon-
trada para ser citada, afim do assistir ao
summario da culpa e mais termos do • pro-
cesso, conforme certificou o &lidai da dili-
gencia, ordenei que se passasse o presente
edital de citação, pelo qual eito e chamo a
referida ré ou seus interessados para no pri-
meiro dia ittil, depois de findo o prazo •de
20 dias da publicação -deste, comparecer
neste juizo, á rua de S. Christovão n. 394
(moderno), afim de assistir acs termos do
processo sob pena de revelia. E para constar
mandei passar o presente odital para ser
afixado nb logae do costume e pub/icedo
pelo Dlario Officio'. Dado e passado nesta

cidade do Rio de Janeiro aos 9 do setembro
do 1910. E eu, Jose Cyrillo Castro, escrivão,
o subscrevi. — Eadas Carrilho de Vascon,
cellos.

Juizo da Decima Quinta
Pretoria

De citaçí ao reo ausente Antonio Francisco
Bragx cim o praso de 20 dias

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da 15e
preteria:

Faz saber aos que o presente edital do ci-
tação com o prose de 20 dias virem, que
por parto da Justiça Publica foi offerecida
e por este juizo recebida uma denuncia cen-
tra Antonio Francisco Braga. como incurso
no artioo 303 do Codiga Penal, e por que
não tenha sido possivel pessoalmeato
nem dello haver noticia, pelo presente o cita
o chama para comparecer neste juizo no dia
5 de outubro vindouro,ao meio dia afimde se
ver processar o julgar, so'i pena de revelia.
As rodiencias realisim-se as quartas-Lir ,s
o sabb idos ao meio dia, nesta fr,T.uesia de
Campo Grande largo d L Matriz, E para que
a noticia chegue ao conhecimento do oito
accusado, mandou passar o presente e outro
de iguál teôr para ser publieado e afixado
na forma da lei'. Campo (enode, e de setem-
bro de 1910. Eu, Jorg Gonçalves do Perho,
escrivão, sueserevi. Arlhur da Si!v i Castro.

NOTICIAM°
líntilitto Historie° o Geo-

jxraplkieo 131'5Lzile11 • . ACTA DA 5a
SFSSÃO ORDINARIA EAI 5 DE SETEMBRO
1910. PRESIDENC'A D') SR. DESnIBARGAD91
ANTONIO FERREIRA DE SOUZA PITANGA, (3°
VICE-PRESIDE N TE) ,SECRETARIOS CS SRS. MAY.
FLEIUSS E NO:OVAL SOARAS DE FREITAS.

A's 8 horas da noite, na séle social, ab
se a sessão com a presença dos Srs. Des-
embargador Antonio Ferreira do Sinza Pi-
tanga, Mas Fleinss, Dr. Norival Soares do
Freitas, Commembelor feminil . Ferreira Ma-
chado Guimarães, General Emygdio Dantas
Barreto, Coronel Ernesto Sena, Dr. Anto-
nio Martins de Azevedo Pimentel, Dr. Orion°
Derby, Dr. Joequim Noeueira Paranaguá. o
Commendador Tobias Leureaelo Fegueira do
Meio.

O SR. DR. NORIVAL DE FREITAS (20 Secre-
tario interino) lê a acta da sessão anterior, a
qual é, sem debate, approvada.

O Se. DESEMBARGADOR SOUZA PITANGA (3°
V:cc-Presidente serv'n-?o de Presidente) com-
munica o "alleciinento dos consocios Drs.
Evaristo Nunes Pires e José Jacintlio Ri-
beiro, aquelle °Efectivo o este correspon-
dente. O obito do Dr. Nunes Pires oteu.se
28 e o do Dr. Jacintho Ribeiro a 25 do moz
findo.

Na vaga do primeira pa ssli a s cio effe-
divo o Dr. Afonso Arinos de Mello Franco'
que voltou a fixar residencia nesta Capital.

O SR. PRESIDENTE communica que O
Sr. Barão do Rio-Branco, Presidente do In-
stituto, nomeou o consocio Dr. Alfredo de
Toledo representante do iresmo Instituto
junto ao 2° Congresso de Geographia do São
Paulo.

O Sn. FLEIUSS (1 0 Secretario Perpetuo) pro-
cede á leitura das seguintes propostas:

« Propomos para socio correspondente do
Instituto Historie° o Geographico Brazileiro
o illustrado Dr. Rodolpho Schul ler, notavel
bibliographo amoricanista do Museu Pa-
raense, servindo • do titulo á admissão os
seus trabalhos, já. offerecidos por elle ao In-
stituto.

Sala das Sessões, 31 de Agosto de 1910.—
filar Fleiuos.— Tobias Laureano Figueira de
.111ello.—Oroille A. Derby.—Dr. Antonio Mar-
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tins de Azevedo Pimentel,—Dr. Joaquim No-
gueira Paranaguct.—Noriv 11 Soares de Frei-
tas .—Art ur Guintaraes.— Froesto Sentia. —
Dantai Barreto »—.• A' Commi‘são do Ethno-
graohla, relator o Sr. Ministro Amaro Ca-
vol ca n ti.

— Propomos para socio correspondente do
Instituto Historio) o Geogra.phico Brazileiro
o Sr. Ilonry Laog, servindo do titulo á sua
admissão o trabalho cCancioneiro Gallego-
Castelhano», que juntamos a esta.

Sala das sessões, 5 de Setembro do 190. —
Orville A. Derby.—Tobias Laureano Figueira
de Ofello.—Noriv-i1 Soares de .Feitas.-3.rar
Fleiuss.—Arthor Guimaraes. — Erne:to Sa r

-na.— Dantas Barreto.» — A' Commissão do
II:storia, relator o Sr. Dr. Ramiz Gaivão.

— Propomos que seja elevado a socio ho-
norario do Instituto Historie° e Geographico
Braz loiro o atractivo Desembargador Anto-
nio Ferreira de Souza Pitanga, 30 Vice-Pre-
sidente, admittido em 3 de agosto do 1900,
desde logo orador interino em 1900, depois
effectivo até 1901, membro do varias Com-
missões o digno em tu iodos:8a prova de con-
sideração o respeito do Instituto.

Sala das sessões, 31 do Agost) do 1910. —
Marr Fleiuss. — ToWas Laureano Figueira de
Mello. — °reine A. Derby. — Dr. Antonio
Martins de A:eve-lo Pintentel .— Dr . Joaquim
Nogueira Paranagud. — Norival Soares de
Freilas.—Arthur Guimaraes.Ernesto Sentia.
—Dantas Da) reto.»

O Si. FLEIUSS (1° Secretario Perpetuo )
procedeu a apresentação dest ultima PIO.
posta dos motivos que a determinaram, sa-
lientando os serviços que ao Instituto tem
prestado o Sr. Desembargador Souza Pi-
tanga.

O mesmo Sr. Fieluss, por estar impedido
o Sr. Desembargodor Pitanga que presi-
dia a sossão, mandou a referida proposto
• COMMiSSTLO do Admissão de Socios, desi-
gnando para relator o Sr. Dr. Jon:pira
Xavier da Silveira Junior.

O SR. DR.NoRIVAL DE FREITAS (2 0 SeCreel-
rio interino) lê os pareceres relativos á admis-
são dos Srs. Drs. Alberto do Seixos Mar-
tins Torres, Enrico do Góes o comman-
diante Antonio Coutinho Gomos Pereiro, con-
cebidos nestes termos :.

Ao Dr. Alberto de Selins Martins Tor-
res, proposto para socio honorado . deste
Instituto sobram os requisitss exigidos pelos
Estatutos. Assim, a Commissão do Adonis-
são do' Socios é do parecer que a respectiva
proposta devo ser approvada..

Sala das Commissões, 29 do Agosto de
1910. —D ro Manoel Cicero, reis tor . —Miguel
Joaquim Ribeiro de Carvcd ito.—Barao da Alen-
car.»

sA Comrnissão do Admissão do Socios exa-
minou, como lhe cumpria, a proposta indi-
cando para socio, correspondente o Dr. Eu-
rico de Góes, o tendo verificado que o pro-
posto satisfaz as condições exigidas nos Esta-
tutos, é do parecer que a mesma proposta
devo ser aPprovaila.

Sala das Commissões, 29 do agosto de 1910.
-- Dr. Manoel Cicero, relatos.— Miguel Joa-
quim Ribeiro de Carvalho. — Bardo de
Alencar. »

C A Commissão do Admissão de &Mios,
`tendo verificado que o Capitão de Fragsto
Antonio continuo Gomos Pereira está nas
condições de fazer parte deste Instituto, na

'qualidade de socio correspondente, é do pa-
recer que deve ser accoita a lespectiva
propostas.

Sala das Commissões, 29 de agosto do 1910.
—Barao de Ale, : car, relator.— Dr. Manoel
C:cero.—Miguel Joa mim Ribeiro de Carvalho.>

Os taxas pa.recere's ficam sobro a mesa para
serem votados na proxima sessão.

O SR. FLEIUSS (I° Secretario Perpetuo) 'com-
Iliunica ter bffertado ao Instituto diversos
trabalhos feitos por Seu finado pae, o artista

Henrique FleiusS, comprehétkiendo 41 exem-
plares, relativos á prinielra l isoosição Na-
cional em 1861, retratos de betrions notavois
do antigo regimon, etc.

O SR. PRESIDENTE dHZ que O Instituto
muito agradece a preciosa offería,

O SR.Dr. NORIVAL rE FRErrA q , (20. S3cre!a-
rio Siltsrins) justifica um voto ds cosgratula-
çõos ao Sr. Barão do Rio-Branco, Psesidonto
do Instituto, pelo modo brilhai; pr que
sempre se esforçou pela pas americano e
ha bem pouco ainda manifestada. o suston-
tada por oceio iã,o da visito. do Exm. Sr.
Dr. Saenz Pefio, Presidente afoito da Repu-
blica Argentina, prestigioso allia lo a essa
grandiosa obra (suo é o confraternização
americana.

O Sn. PRESIDEWE giljOita á discuss-lfo
proposta, que é unanimoruente aprovada.

Em seguida o mesmo Sr. Presidente
pronuncia-se da seguinte fôrma, relativa-
mente ao manuscripto do Dr. Paulino de
Britto (Caleches° o Civilização dos Indios
no Pará»:

• Meus caros 00ot:rode3 — Cumprin lo a
promessa que fiz em uma de no as sessões
antcr:ores, venho offerecer á Mesa, para
sor enviado á Commissão do Re [acção da
Revista o cpportunamonto publicada, a In-
teresiante monographia intitulado Cate-
chese e Civilização doi Indios no Pará »,
lavra do distincto literato daquele Estado
Dr. Paulino de Britai), e que me foi con-
fiada, pai,a dar•lho destino, pelo seu illustre
representants Senador Anilar Lemos.

• E' um trabalho que revela acurado es-
tudo, erudição e probidade historica e que
traz para o repositorio da Historia Patria,
que é a no so Revistl, o subsidio da descri-
pção chronologica dos tentamens da civi-
lização dos aboringenes da rogião septen-
triona/ do nosso Brasil, desde a fundação
do Belém por Francisco Caldeira Castello
Branco, em 1615, o da primeira catecheso
iniciada pelo fervor apostolico do Padre
Lima Figueira, até ás fundações humana-
todas de seus bispos benemeritos D. Frei
Caetano Prandão, I). Romualdo de Souza
coelho e do genial prelado D. Antonio do
Macedo Costa e ás admiraveis missões do
missionado lombardo Frei cano do S. Mar-
tino, do bravo mameluco paraense Padre
Nicolino, o descobridor da região intitulado
Gilyana Brazileira, o do benemerito mOsio-
nado hespanhol Frei Gil de Villanova, o
fundador do villa da Conceição do Araguaya,
martyr do seu hero l co apostolado.

E em boa hora vos ministra, o operoso
homem do letras o precioso subsidio, alis-
tando-se na linha desfalcado da resumida
phala.nge dos cultores do ethnograpOia bra-
zilica.

(Sem remontarmos ao poriodo h'storico
da primitiva cruzada em que fulguraram
os perfis illuminados de Anchieta e de Aspil-
cueto Navarro e de seus continliadores o da
ploiade dos .sabios, von Martius á frente, que
se dedicaram ao estu lo da nxs etimologia,
limitadissimo tem sido nos unimos tempos
o numero dos que se preoccupam ema a
sorte dessss ultimcs repre:entontes de um
dos factores da ncs a nacionalidade ; o
nesses Cem sido implacavel a ceifa da
morto.

.Nos meus dias tenha visto desapparece-
rem do scan ir:o da vida Gonçalves Dias,
José de Alencar, Beaurepaire Rohan, Ba-
ptista Caetano, Ladisláo Netto, Macedo Soa-
res, Couto de Magalhães, Monsenhores Claro
Monteiro do Amaral o Costa Aguiar, Bar-
bosa Rodrigues, os poucos que ainda lhes
pagavam o piedoso tributo do seu gonio ou
de suas locubrações %cientificas.

.5', pois, sob os melhores auspicios que
vemos surgir um novo combatente para
preencher um dos claros da reduzida pha.-
tango, na qual felizmente ainda se destacam

os perfis do erudito scientista Dr. Thoodol j
Simonia ; do nosso Mostro o prezado Vice-
Presidente Barão Homem do Mello; do indo-
mito e proseeto campeão da nosso literki
tura. Dr. Sylvia Roiréro, do competente ei
operoso professor de Berlim, Dr.Pau'o Eileen*
reich e do primoroso cultor das letras juri.4
(Unas e das letras patrias Dr. Herculano
Marcos Inglez do Souza, que me cumulois
de distineçao esposando no Congresso Scion-
tifico no Instituto dos Advogados a theso
com que imprimi ao importante problema
urna feição particular: aO Selvagem pe:,
raias o Direito».

ah: como, por providencial tel epathla so-
cial, a voz da verdade 'ião tem limites no
espaço, 03 singelos protiotos contra a escra-
vidão dis indios cachoaram como um radio-
gramma no Congresso dos Americanistas'clo
Vienna o repercutiram nas altas regiões, da
nossa Potra, inspirando ao Sr. Ministro da
Agriculttird, o patdotico movimento da pro*
mulgação do Wicreto n..8.072, do 29 de Ju-
nho ultimo.

«Embora não me t snba sidõ ainda possi-
vel estudar-lho a engrenag,m,.mas, gimes-
quer que sejam os sous senões, a sua linha
geral merece os nossos applausos por tra-
dwir a ' nobrá áspiração do escoimar a
nossa vida civica do ultimo resquicio da
escravidão o das mashorcas selvagens que
lhe são onisoquenda. levando .ao interdicto
da liberdade o reinedio . tutelar . da protec-
ção da lei.

*E', pois, moti ro do jubilo para o Instituto
sabor que pa.rallelamente aos nobres esfor-
ços dos Collaboradorea da redempção do sei-
vagem, corno b coronel Rondou e o padre
Malan, surgem operados como o Dr. Pau-
lino do Britto quo projectam sobro elle a luz
serena da Historia.»	 .

Levanta-se a sessão ás 9 1/2 da noite.

Corroi*. — Esta repartição expedlr&
malzu3 pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Guana5ara, para. Benevente, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á, 1 o objectos para
registrar até ás 11 da Manhã.

Polo FlorianopoUs, para Rio Gran Te, Pa-
lotas e Porto Alegre, recebendo improssos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o iro
tenor até ás 7 1/2 e ditas cum porte duplo
até ás 8.

Pelo JupittrOpara Paranaguá e Antonina,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 7 1/2 o
ditas com perte duplo até ás 8.

Pelo Brazil, para Pernambuco, recebendo
impressos até.ás 7 horas da manhã, cartaS
para o interior. até ás 7 1/2 o ditas com
porto duplo até ás 8.

Pelo Cap OrtèÉal,.para Ria da Prata, Motto
Grosso o Pai.aguay, recebendo impressos a0
ás 9 horas da manhã, cartas para o intorior
até ás 9 1/2, ditas com porto duplo e para o
exterior até ás 10.

Pelo Oraria, para Ria da Prata, Matto
Grosso e Paraguoy, recebendo impressos até
ás 11 horas da manhã, cartas paro o interior
até ás 111/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até ás 12 e objectos Para reglairar
até as 10.

Pelos Hohenstanfen o Bahia, para Santoa;
recebendo impressos até ás 11 horas d'a tna-
nhã, cartas para o interior até ás 11 17gt
ditas com porto duplo até ás 12 iS oblectbk
para registrar até ás 10.
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Belém 	 769.6 25.7 32•0 21.0 21,5 ÉNE 5 Meio nublado Claro
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	 764.6 28.4 29.9 21.5 19.5 SE 5 Meio nublado Bom
Parallyba 	
Recife 	  764.5 26.6 27.0 23.9 19.1 SE 6 Limpo Bom
Joazeiro 	
Aracajil 	  	 765.4 26.7 28.7 23.7 19.8 •	 E 5 Moio nublado Bom
S. Salvador 	 764.9 26.9 28.6 22.2 17.0 E 3 meio friblado Bom
Ondina, 	 '64.8 26.9 27.9 21.7 18.8 SE 1 Limpo Bom
Caetité 	  '61.5 19.4 2 ).7 14.3 12.5 ESE 2 Limpo Bom
Ilhéos 	 765.3 25.8 27.0 2 21.7 NE 2 Quasi nublado Bom
Ouyabá 	 705.5 2 n .6 33.0 24.4 17.7 S • 6 Nublado Incerto, nevoeiro
Montes Claros 	 2 22.3 9.0 9.5 15.1 ESE 4 Limpo Bom
Uberaba 	
Victoria. 	 704.4 21.5 25.1 20.2 17.8 S 2 Nublado Incerto
Franca 	
Ribeirão Preto 	 763.6 21.0 23.7 15.1 13.2 SE 2 Melo nublado Bom
Barbacena 	 766.1 16.6 0.2 14.4 12.0 E 3 Nublado Incerto
Juiz de Fera 	
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	 764.0 14.3 24.6 14.5 11.0 Calma O Quasi nublado Bom
S. Paulo dos Agudos 	 764.1 18.4 21.2 10.0 10.9 SE 1 Limpo Bom
Piracicaba 	 7P4.1 16.6 24.5 14.0 13.5 Calma O Maio nublado Bom
Capital (Rio) . 	 765.7 19.5 21.0 19.2 16.0 ESE 2 Nublado Mão, chuva
Campinas 	  "63.9 20.2 22.5 12.0 11.6 SE 5 Limpo Bom
Taubaté 	 . 	 764.8 19.8 19.4 14.7 14.1 SW 1 Quasi nublado Sombrio
Tatuhy 	 , 	 766.9 14.8 18.0 12.2 11.7 Calma, 6 Nublado Incerto
S. Paulo 	
jaguaribe 	

765.2 17.3 22.6 12.0 13.1 E 2 Nublado Bom

Santos 	  '66.8 20.8 21.0 17.1 15.2 E 5 Nublado Incerto
Faxina 	
'guapo 	 $ 	 766.2 20.0 22.8 17.4 17.2 SE 2 Quasi nublado Inccrto
Guarapuava 	  761.9 15.2 18.6 9.8 10.1 E 4 Nublado Incerto
Curytiba 	 764.6 15.7 17.9 11.9 10.9 NE 5 Nublado Incerto
Paranaguá 	 763.4 18.5 19.5 14.0 15.3 E	 , 2 Nublado Incerto
Blumenau 	 765.3 18.9 24.0 16.8 14.2 SE 1 Nublado Mão .
Brusque 	 2 18.2 23.4 15.5 13.5 ESE 1 Nublado Incerto; chuviscos
Florianopolis 	 766.9 19.0 20.7 17.7 12.5 N 3 Nublado Incato
Posadas 	  .
Çorrientes 	  	 + 763.1 20.0 29.0 16.0 14.1 SE 2 Quasi	 limpo
Itaquy	
Santa Maria 	 761.98 17.5 20.0 18.0 13.4 E 6 Melo nublado Bom
Porto Alegre 	 768.9 18.9 24.9 16.8 12.2 NE 6 Nublado Inco:to
Cordoba, 	 	 + 767.0 11.0 25.0 15.5 8.0 Calma O Nublado
Bago 	  769.8 15.2 18.1 14.2 11.0 W 8 Nublado Mão
Rio Grande 	 765.1 15.6 18.5 13.5 10.9 E. 6 Nublado Mão, nevoeiro
Mendoza 	 -1- 765.0 7.0 2 4.6 5.3 NE 2 Nublado
Rosario 	  	 -I- 763.7 16.6 22.0 6.0 ? E 6 Nublado
Montevideo 	  763.8 13.5 13 5 10.1 7.8 NNE 5 Nublado Mão
Buenos-Aires. 	 -I- 769.9 12.0 15.0 8.0 8.0 E 6 Limpo

OCCURRENCIAS

Em S. Paulo garoou esta manhã. Em Santos choveu 3 m/m ,0 hontem á, tarde. Em Florianopolis choveu durante o dia e a noite
ciebontem. Em Santa Maria amanheceu chovendo.

As temperaturas miniznas do liontem verificaram-se : em Guarapuava com 9^,8 o em S. Paulo dos Agudos com 100,0.

As obsorvaçõos com esto signal + são de hontein.
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Phenomenos diversas
Q udaandtei- 	 Nuvens

a.
2 a. m 	

4.3 a. m 	
4 a. m 	

a. m... 	

758.1
'758.5
758.3
753.2
758,8

20.3
20.0
19.9
19.5
19.6

15.4
15.1
15.2
15.3
15.0

87
87
88
90
88

0.0
1.9
0.0
1.8
1.5

••••• 1	 •

Calma
WNW
Calma
\V\ VI
NW

10

10

N. KN

KN. N

Imer•

Nov. denso ao N

"6 a. m 	 759.4 19.6 15.0 83 .0.0 Calma
7 a. rn 	 759.9 19.6 14.7 87 0.0 Calma 10 KN. N Nov. densa geral
8 a. m 	 760.2 19.8 14.9 87 1.3 WNW yè

19a. m 	
10 a. m 	

760.4
760.9

19.8
19.8

14.9
1S.7

87
90

0.0
2.5

Calma
NW

10
10

KN. nev.
CK. KN. N

9	 3,

11 a. m. 	 760.5 20.1 15.0 86 2.0
760.1 20.3 15.8 89 4.5 NW 10 CK. KN. N. nev.

p. m 	 759.8 20.3 16.1 91 2.3 MV 10 CK.K.KN. nov.
2p. 75 ).2 20.5 15.1 85 1.0
3p. 750.0 2.1.4 15.8 89 2.0 10 CK.KN .nev. Chuviscos
4 p. m 	 75).3 20.4 16.4 91 1.0 10 CK.KN.nev.

/ 5 p. 759.3 20.4 16.1 91 2.9 NE
p.	 hl 	 759.4 20.5 16.2 91 1.2 NE Chovo

?. 7 p. m 	 759.7 21.9 16.6 8) 0.0 Cal ma 10 N.
8p. m 	 760.0 20.3 15.5 87 1.5 NN W
9p. rn 	 760.2 20.3 15.6 88 2.0 WNW ChuViSeOS

10 p. 759.4 20.0 16.0 87 2.0 WNW 10 N.
11 p. m 	 20.1 16.2 92 0.0 Calma Nevoeiro baixo

noite 	 760.0 19.6 16.5 96 OO 3.5
....n•nn•••n••

Médias 	 I 759.53 20.08 15.60 88.8	 1 1.4 10.

Temperatura: máxima, 21 ás 7 lis. e 10 p. m. minima, 19.2 ás 5 lis. 15 a. in. Evaporação em 24 horas: 0.9. Ozona: 7h. hl. 0;
7 h, o. 1. Chuva cabida: 7 h. m. 0.00 ; 7 h. n. 1.56. Total em 24 horas, 1.56. Horas de insolação: 0.0.

ObRel-valoi-io Nacional-Directoria de Meteorolo gia o Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 11 de setembro de 1910
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NNE

10

10

N
'

N

•

Chuva
2.
»
>
9
>
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1,9 p	 m 	 738.7 20.6 15.4 85 5.0 SE »
, 10 p	 m 	 758.6 20.5 15.0 83 3.3 SE 10 CK. N. KN Nevoeiro 5 .x0

11 p	 m 	 758.5 20.6 15.1 83 2.0 ESE >	 >
1/2 noite 	 757.9 20.4 15.2 84 3.2 SE . p	 s

90.5
-

Médias 	 758.81 20.03 15.78 4.0	 I 1.0
I

......~

1 -

('	 Temperatura: maxima, 23.3 ás 2 p.m. • mio ima, 19.1 ás 5.10 a. m. E ra.p )1 ação e n 24 horas: 0.7. Ozona: 7 hs.
• 7 bs. n. 8. Chuva eahida : 7 hs. da manhã, 0.11 7 hs. da noite, 6.23. Horas do insolação: 0.h 7in. Total em 24 horas: 12.34.

As 12.10 p.m. co,sou a chuva.
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, MARCAS REGISTRADAS

N, O.S3=1.
Orlando da Fonseaa. Rangel, pharmacen-

tico, estabelecido com fabrica de produetos
chimicos o pharmaceuticos na Avenida.
Central n. 181, sob a firma do Orlando
Rangel, vem apresentar o requerer á meri.
tissim 1, Junta C,ommercial o registro, do
conformidade con a lei, da marca acima
coitada, que consisto na denominação . arbi-
traria ou de phantasia, cIodotonaw não em-
pregada ainda por outrem e creada pelo
supalicanto para uma preparação pharma-
ceutiei. de sua fórmua., o fabrico cujo nome
é a propria marca, que será usada em ro-
tufos, envoltor:os, estojos, papel e tinta do
toda e qualquer qualidade e sob diversas
fôrmas. ema este registra quer o suppli-
cante garantir os seus direitos do proprie-
dade, commercio o industraa, ou fabrico.
Rio, 1 2 do agosto do 1910.-0,1am/o da Fon-
seca Rangel.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 17 de agosto do 1910. — O secretario,
lalno Leal.

Registrada sob n. 6.834, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Rio
de Janeiro, 29 de agosto de 1910.-0 secre-
tario, Fabio Le -1. (Estavam inutilizadas
estampilhas no valor do e$600.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 12 de setembro de 1010
Em ouro....	 114:0281703
Em papei....	 235:239,234

	
379.2d7.;031

Renda arrecadada de 1 a 12

	

de satembro do 1910.... 	 3:245:9781178
Em igual periodo de 1909..	 2 047:4055694

, D:fferença a maior em 1910
	

1.198:572$184

RECEBEDORIA DO DI3TRICTO FEDERAL

Renda do dia 12 de setembro de 1910

Interior 	 	 19:708112
Consumo

Fumo.. 	
Bebidas. 	
Phosphoros....
Calçado.....:.
Velas. 	
Perfumarias 	 ;
E. plia.rmacett-

tLas 	
Vinagro 	
Chapé,os 	
Tecidos 	
Registro. 	

Extraordina,ria 	
Deposito. 	
Renda com applicação aspei

Ciai 	

Rendado 1 a 10 de setembro
de 1910 	

Em Igual poriodo do 1902..:

IDIARTO Orln ICIAL

EDITAES E AVISOS
31ini54te-in da Justiça O

Newoclos Interiores
CONCURSO PARA APRESENTAÇÃO DE rfi,oar„cTos

D) MAUSOLEU DESTINADO Á GUARDA 12E,S
MORTAES DO F.X-PRESIDENTE DA

REPUBLICA DR. AFFONSO AUGUSTO MOREIRA
PENNA.

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, durante o p..azo de quatro mezes, a
contar desta data, fica abada. concurrancia
para aprest sntiç o do projectos do um mau
solou destinado á uuarda, dos restos mortaes
do ex-Presidente da Republica Dr. Affonso
Augusto Moreira Penna, mediante as seguin-
tes condiçie3:

1", só poderão tomar parto no concurso os
artistas nacionaos

2a , o mausoleu será erigido no cemitorio
de S. João Baptista, na area quadrada, do
22%50 de lado, °ocupada polo canteira
n. 5.615 em que repousam 03 restos mor-
taes do ex-presidente Dr. A ffonso Augusto
Moreira Penna e pelo que lhe fica ao lado,
n. 5.645 ;

3a, O custo do mausaleit, comprehendondo
o trabalho do artista e o assantamento no
coiniterio não excederá de 10):61DA$000

4", as maquottes deverão ser entregues
cm gesso, na escala de 0'1 ,1 : 1"1 o acompa-
nhadas por memoriaes, determinando o
custo da obra, os mateHaes nella empre-
gados e dando a descrifição das respectivas
maquottes
5, as maquet t e l, como os .memoriaes,

devem ser assignadas pelos seus autores
G", os cancurrentes deverão entregar as

maquettes á administração da Escola Na-
cional do Bellas Artes, onde, depois da ex-
piração do prazo para o recebimento dePas,
ficarão expostas ao publica, durante oito
dias ;

7a , finda a• exposição, uma commiSsiio de
artistas nomeada pelo ministro da iu,tiça e
Negocios Interiores procederá ao julgamento
das maquettes, concedendo premios do 2:000$
o 1:000$ aos autores das que forem collo-
cadas em segundo e terceiro togar e 3:000$
ao da maquotto que for acceita e que ficará
propriedade do Estado ;

8', o prazo para a entrega do mausoleu
não excederá do tfrn anno, a contar da data
em qua for lavrado o contracto com o ar-
tista que o deva executar.

D:rectoria Geral da Contabilidade da Se-
cretaria do Estado da Justiça e Negocies In-
teriores, em 27 de junho de I910. —J. C. de
Sott;o. Bordini, director geral.	 (-

Directoria Geral do Saúde
Public:LÀ,

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Saud° Publica, faço publico para conheci-
mento dos interessados que duranto oito
dias, a contar desta data, ficará aberta
nesta secretaria, das 10 horas dá. manhã ás
3 da tarde, a inscripção para o concurso
para preenchimento de uma vaga do inipe-
ctor sanitario.

Da acoardo com as disposiç5es approvada.s
peCo Sr. ministro do Interior em 11 de
março do 14414, o concurso versará sobre
hygiene geral, bactèriologia e chikilica ap-
plicadas á hygione, pathologiá troPeal e
legislação sanitaria.

Setemoro	 1910

Os coneurrentes deverão indicar em SCitis
requerimentos o livro e folha em que es.ti.
registrado o respectivó diploma nesta diro-.
ct:,Tia geral.

A inscripção eneerrar-so-ha no dia 10 do
corrente, ás 3 horas da tardo.

Rio do Janeiro. Secretaria da Directoria.
Geral de Sande Publica, tO de setembro de
1910.-0 sezretario, Dr. J. Pedrcso.

Policia do District° Vederal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE rma. VAGA

DE MEDICO LEGISTA

De ordem do Sr. Dr. chefe do Policia;
faço publico que se acha aberta, por espaço
do 15 dias, a contar desta data, a inscripção
para o concurso ao provimento de uma
vaga de mouco legista, de conformidadd
com o art. 15 do regulamento a que se
refere o decreto n. 6.440, de 30 do março do
corrente anila.

As provas desse c:-ncurso serão essencial-
mente praticas, constando do um caso peri-
cial (exame seguido do relatorio) o um en-
saio de laboratorio acompanhado do auto
respeativo, incumbindo a commissão exarni.
nadora regular as condições prévias do con-
curso (tempo, logar, sorteio dos pontos do
prova, etc.).

Os interessado s, para serem admittidos ao
concurso, deverão requerer inscripçãe ao
Sr. Dr. chefe de Policia, instruindo a peti-
ção, que será entregue ao abaixo assignado.
Com o titulo de doutor por qualquer facul-
dado de Medicina da Republica., folha cor-
rida, attestado de não soffrerem de molestizt
contagiosa ou outra que os impossibilite dci
serviço activo, e quae:quer outros do-
catme.dos que comprovem a sua idoneidade
MUJA.

Secretaria de Policia do Districto Federai,
3 de setembro de 1910. — O secretario, Da-
maso da Proença Gomes.

Directoria do na.trittionio
Nacion:Al

DE CONCURRENCIA DOS AFORAMENTOS DE 70
ALQUEIRES DE TERRAS ALAGADIÇAS NOS
LCGARES DENOMINADOS L'ImÃO, TAQUARV
MAIA, MUNICIPIO DE ITAGUAITY, E DE CERCA
DE 43 ALQUEIRES DE TERRAS EM TAQUARY;
NO DITO BIENICIPIO, TUD.) PERTENCENTE A
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Do ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo D. hialina Ignaeia do Mello Santos
o Manoel Luiz izebello requerido, respectiva-
mente, áquella as terras constantes dos cita-
dos 76 alqueiras ou 3.709.000m2, cesto os
outros 43 alqueires tam bem referido, se acha;
aberta, dentro do prazo de 30 dias, a contar
da data do presente edital, concurrencia. pu=.'
blica para o aforamento dos supra =with
nados terrenos, sob as coadições abaixa de!
claradas, servindo de base os pr,:ços dos
fóros sobre os quaes versará a mesma con-
currencia, e que são os seguintes :
Pelos 76 alqueires,... 1$000 por alqueire
Pelos 43 alqueires.... 1$003 por alqüeirei

A3 propostas deverão ser devidamenisk
saltadas, não conter emendas, rasuras ott
qualquer defeito que dê logar a duvidas;
bem assim deverão, ser apresentadas, dentro.
do cartas lacradas, até o dia 30 do mez
setembro futuro, as 2 horas da tarde, nes
Directoria do Patrimonio Nacional. •

03 concurrentes, no acto da apresentaçãq
das propostas, exhibirão certificado do toi•eril
depositado na thesouraria geral do ThesouRT,

6:017•51)
5:705 2111

24:1Aft10o0
2:fie:$oJo
24500A00

3(14000

505$000
78:00)

2:914:000
'3:174000 .

33000 48.219$700

11:910-743
8'4000

• •
1:178;2)1

81:135:$846

579:8234590

600:934$436

041:0481879
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•Nacional a quantia de 100$, como garantia
da assignatura do termo de aforamento.

Na Directoria do Patrimonio Nacional e
na Superintendencia da Fazenda Nacional
do Santa Cruz 03 Srs. concurrentes poderão

'pedir quaesarier esclarecimentos a respeito
dos aforamentos de que se trata.

Sub-directoria do Patrimonio Nacional,.
31 de agosto de 1010.-- Chriaino do Volte;

•sub-liroctor.

IC.,1,1:en, 14 .11.mortizaçao
Faço publico que, tendo-se extraviado os

titules da divida publica fundada, ns.289.893
a 289.806, 28).8 3 a 289.818, valor nominal'
,do 1:000$, juros de 5 % papel, an tigo 6 %,
emittidos em 1879, vão ser expedidos novos

• titulos si, dentro do prazo do 15 dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 5 de setembro do
1910. - O inspector, 31. C. de leãO. (•

•-

Caixa ]Econo mica o Monto do
Soccorro

CON. CURSO

• De ordem da cammissão julga 1ro, con-
•vido a todos os c inlidatos inseriptos a com-
. parecerem nesta Caixa. no dia 13 do corrente
á 1 hora da tarde. afiai de se submetterem

• aos exornes de callizraphi e de redacção
• officio', na, confororidode do estabelecido no
'edital do 6 do corrente, loira c.

Sala dL comm ssão,9 do setembro de 1910.
, -Oscar Rodrlgues da Silva Chaves, 20 escri-
,ptura.rio auxihar da commissã.o.

.A.Ifandowta do kt i o do .Tnneiro
Edita! de praça n. 38

Primeira praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio do
Janeiro se faz publico Tae, á porta do
:armazena do consumo o ás dos armazens
abaixo indicados, nos dias 13, 15e 17 do cor-
rente, ao meio dia, se hão do arrematar,
livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes :

_

ARM1ZEM N. 9

Lote n.

AWSC: Doze amarrados do pás, sem nu-
. mero, pesando bruto cent ) o oitonta kilos.

Idem: Um barril n. 3, contendo picaretas,
pesando liquido duzentos kiios.

• Idem: Uma caixi. n. 6.039/3, contendo
uma barra do ferro batido simples, pesando

• liquido cento o setenta kilos.
Idem: Duas ditas es. 6.08)/1 e 6.089/2,

conten lo limas não classificadas, pesando
• bruto quinhentos e trinta o tres kiloa.

Idem: Uma dita e. 6.089/F, contendo fer-
ramenta; não classificadas, manu103, pesan-
do bruto quatorze kilos, vindas de Liverpool
no vapor Terence, dosearregados em 20, 23,
24 e 26 de novembro de 1909 e consignadas á
Prefeitura de Bello Horizonte.

Lote n. 2

GBS: Urna caixa n. 4, contenlo enxadas,
pesando bruto doze kilos.

Diversas amostras pesando nove kilos.
r Diversas amostras som valor, pesando
bruto oito kilo:, vindas de Liverpool no va-
por Tcrenée, descarregadas em 17 do novem-
bro do 1909 e consignadas a G. B. S. Nerena.

Lote n. 3
Menna: Quarenta caixas sem numero, con-

tendo vidros brancos ordinarios, proprios
para vidraça, pesando liquido mil novecentos
e vinte kilos, vind ui de Liverpool no vapor
Terence, descarregadas em 17 de novembro
de 1909 e consignodas a Menna da Costa.

Lote n. 4
SMT1 marca: Um amarrado som numero,

de cinco cadeira: toscas de pinho, do abril . o
fechar, vindo do Liverpool no vapor Te-
rence, descarregado em 22 de novembro de
19)9, consignação ignorada.

ARMAZEM N. 12

Lote n. 5
NIC: Um engradado n. 3.17r:5 comendo

urna poça do terra fundido simples, pesando
oitenta kilos.

Idem: 1 caixa n. 3.156, contendo pro-
dutos chimicos não especificados, pesando
vinte kilos, vindas de Hamburgo no vapor
Cap Verde, desearregadas em 16 de outubro
do 1909 e consignados á ordem.

Lote n.

APNI: 5 fardos es. 2 a 6, contendo papo]
semelliants ao para encadernação, pesando
liqiiblO oitocentos is, vindos do 'lambuzo
no vaoor Cap Verde, descarregados eu 22 de
outubro do 1909, e consignados a A. Pla.cido
Marques & Comp.

Lote n. 7

CCC -Casa Valerio: 1 caixa n. 603, con-
tendo figuras de ornamentoa para cima de
mesa, do louça u. 6, pesando bruto ceatd o
sete kilos e liquido real setenta e cinco k dus,

.vinda do Hamburgo no vaoor Cap Verde, doo-
carreada em 22 de oitubro de 1909, e con-
signada" a Constantino Graça & Comp.

Lote n, 8

PZ: 1 caixa n. 8.472, contendo peças não
chmificadas, do louça n. 4, pesan lo liquido
vinte e oito kilos, vinda do Hambur go no
vapor Cap Verde, descarregado- em 22 de
outubro do 1909, e consignada á ordem.

Lote n. 9

MJSC: 2 caixas as. 481 e 484, contendo
talagarça, posando liquido duzentos o ses-
s:nta e oito kilos, vindas do Liverpool no
vapor Oraria, descarregadas em 15 do outu-
bro de 1909, e consignados a M. J. de Souza
& Comp.

Lote n. 10

CW: n. 1.059, uma caixa contendo conto
e vin g o nove duzias de oculos e pinconez
com aros °Minados.

Uma duzia do ditos ditos, com aros do
tartaruza.

Uma duzia de vidros para oculos pesando
bruto novo kilos, vinda de Hamburgo no
vapor S. Nicolas, desea.rreoada em 28 do
outubro de 1909, e coasignada á F. Miranda
& Comp.

Lite n. 11

1111C-FF: ns. 40/43, tres caixas contendo
sessanta, manequins com pede•taear, vindas
do Liverpool no vapor Oronsa, descarregadas
em 28 de outubro do 1903, o consignadas a
II. Mayrink & Comp..

Lote n.12•
Sem marca: sem numero- um (1) sacco

contendo roupas o objectes usados pesando
dois kilos, vindo de Livorpool . no "vapor
Oravia, descarregado em 13 do outubro do
1909 e consignação ignorada.

Lote n. 13

E13: n. 50ima caixa contonlo um garraria
quebrado sena valor, vindo de Falar% no
vapor Lege], descarregado. em 26 do outu•
bro de 1909, e consignada a Esper Bolos,

ARDIAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 14
S: Una pacote n. 3, contendo trança de pa•

lha grossa, pesando bruto sete kilos, vindo
de Marselha no vapor Italie, descarregado
em 4 do outubro de 1909 e cousiguado a
Samor.

Lote n.
Henrique Pelometer: Um pacote sem nu-

mero, contendo filr5 de algodão liso, ponto do
malha. pesando por com metros quadrados
mais do 4 kilo?, pesando liluido 4 k dos,
vindo do Hamburgo no rap0; , Sinto:, desc,11.-
rega., em 8 de outubro de 1919 o cons•groido
a Ha:ornara° Pelometer.

Lote n. 16

PNIC: Doas caixas n. 474. contendo gra-
vatas de sOda, posan lo liquido treze kilos o
oitocentas granamos, vanlas de dambrirgo
no vapor Cap Verde, de scarreoadas em 9 do
outubro do 1909, consignadas a oramo.

• Lote n. 17

Fred.)rico Paloti: Um pacote sem numera,
conr.erado tecido de algooão lavrado, p isarolo
par matro quadrado atO 103 gramma , . •)
modo liquido 2 kilos, vindo de Bremen no
vapor Aaohen, descarregado em 9 de ..tiuebro
de 1009, consignado a Frederico Palco.

Lote n. 18
SNI: Uma caixa n. 500, • contendo um al-

bum para retrat is, com ca pa de couro, pe-
stndo bruto dons Mios e moio, vinda do
Southampton no vi por Ama.;on, dero-irr,s-
gado em 19 de outubro do 1909 e consignada

Gozar Boisson.

Lote n. 19

André Chrystoph: Uma caixa sem numero,
contendo u n par do patins

J. ão Vieira Nunes: Um pacote contendo
fores modicinaes não espee! f ica , lag, pesam. o
liquido um o meio kilo. v mdN de Bir. rmen e
Buenos Aires nos vapores Aachen o Orion, os-
carrogados em 8 o 14 de outubro de 1909 e
consignados a André Cbrystoph e João Vieira
Nunes.

Lote n. 20

LP: Unia caixa n. 3.0 0, contendo quatro
pares de meias do algodão, não osnecifli r i-
das, compridas de mais de 20 cootimeto s
no comprimento do pé, quatro dia. ias tios
CaMizas de algodko en feitaiias, 3/12 grava iias
de seda pesando liquido 39 granamos. jou-
teria de cobre pisando bruto 2a graminaS,
vinda de Southamptoo no vapor Ama:on,
descarregado em 19 de outubro do 1909 e
consignada a R. de Moraes Almeida.

Lote m. 21

H. Morato: Um pacote sem numero, con-
tendo obras não classificad is do madrepe•
rola, pesando bruto tres kilo: e duzeritas
grarnmas, vindo de Southampton, no vo por
Ainazon. descarregado em 19 do outuboo
do 1909 e consignado a H. Murato.

• Lote to. 22

T.W. SI per: Um pacote sem numere,
conten lo obras não classificadas de madre-
parola, pesando bruto troa kilos.e duzentas
grammas, via lo de Southampton, no va
Arnazon, descarregado em 19 de, outubro de,
1909 e cons i gnado T.	 Slopor, •

.•



'Lote n. 23
ar S. II. Morato: Urna caixa sem numero,
contendo obras dão classificadas de madro-

, perola, pesando bruto tres kilos, vinda do
Liverpool, no vapor Oronsa, descarregado
em 28 de outubro do 1999 e conoiguada a
S. II. alorato.
• Lote n. 21
• The Royal Mail Steam Paeket: Um pacote.
sem numero, contendo livros impressos para
leitura, pesando bruto um kilo e trezentos
grampos, vindo de Southampton, no vapor
Amazon, descarregado em 19 do outubro do
1909 e consignado a The It.)yal Man t•.:ana
Packet.

Lote n. 25
Thoodor Wille: Dous pacotes sem numero,

contendo obras impressas em uma só cor,
pesando bruto quinze kilos.

Idem: Um pacote sem numero, contendo
livras para leitura, pesando bruto seis kilos,
vindos do Hamburgo no vapor Cap Vilano,
descarregados em 20 de outubro de 1909 e
consignados a Theodor Wille & Comp.

Lote n. 26
Angelo Serilte: Uma caixa sem numero,

entendo quarenta chapéoo do Chato. vinda
de Barcelona no vapor C,clis, descarregado
em 22 de outubro de 1909 o consignada a
'Angelo Serilte.

Lote n.27
A. Boggiani : Uma caixa sem numero,

contendo um tambor, vinda de Hamburgo
no vapor Ypiranga, descarregada em 28 do
outubro de 1909 e consignada a A. 13oggiani.

Lote n. 28
Souza Cruz & Comp. : Tres caixas nume-

ros 1.787, 1.788 o 1.789, contendo folhas
para dourar, pesando bruto com os papeis
seis e meio kilos, vindas do Hamburgo no
vapor Ypiranoa,desca,rregadas em 28 de ou-
tubro de 1909 o consignadas a Souza Cruz
& Comp.

Lote n. 29
RS: Uma coisa n. 88, contendo tecido não

especificado de soda pura, pesando liquido
seis kilos.

Crepo de seda pesando liquido um kilo o
seiscentas granimos, vinda de Livorpool no
vapor Oronsa, descarregado, em 28 do outu-
bro de 1909 o consignada a ordem.

• Lote n. 30
.GR: Uma caixa n. 725, contendo filo de a/-

godão bordado, posando liquido um kilo e se-
tecentas granimos.
. Crepe de seda pesando liquido cinco kilos
e quinhentas grammas, vinda de Liverpool
no vapor Oronsa, descarregado. em 28 de
outubro do 1909 o .consignada a ordem.

Lote n. 31
GB: Uma caixa n. 222, contendo tecido não

especificado de seda pura, pesando' liquido
neto kilos e cem grammas.

Crepe de soda pesando liquido um kilo e
quinhentas grammas, vinda do Liverpool no
vapor Oronsa, descarregado em 28 de outu-
bro de 1909, consignada a ordem.

Lote n. 32
MC: Uma caixa n. 67, contando filó do al-

• godão bordado, pesando liquido tres kilos.

Crepe de seda, pesando liquido seis kilos o
700 grammas, vinda de Livorpool no vapor
Oronsa, descarregado em 28 do outubro de
1909 e conSignada. 4 ordem.

• kia

....DIÁRIO opima.

Lote ti. 33
- AP: Uma caixa n. 45, contendo crepe do
seda,posando liquido troo kilos o cem gram-
mas, vinda do Liverpool no vapor Oronsa,
descarregado em 28 de outubro de 1909 o
consignada a ordem.

Lote n. 34
HT. Uma caixa n. 75, contendo tecido não

especificado do soda pura,pesando liquido oito
kilos o 300 grammas, vinda de Liverpool no
vapor Oronsa, descarregado em 28 de outu-
bro de 1909 o consignada a ordem.

Lote n. 35
LJC: Uma caixa n. 221, contendo a mesma

mercadoria, pesando liquido cinco kilos e
800 grammas, vinda do Livorpool no vapor
Oronsa, descarregado em 28 de outubro de
do 1009 e consignada a ordem.

Lote n. 36
IIG: Uma caixa n. 423, contendo a mesma

mercadoria, pesando liquido sete kilos e
trezentas grammas, vinda do Liverpool no
vopor Oronsa, descarregado em 23 do outu-
bro de 1C09 o consignada a ordem.

Lote n. 37	 4,

EB: Uma caixa n. 166, contendo o mesma
mercadoria, pesando liquido dez kilos o
quatrocentas grammao, vinda de Liverpool
no vapor Or,,nsa, descarregado em 28 de ou-
tubro do 1909 e consignada a ordem.

Lote ti. 38
MI.: Uma caixa n. 78, contendo a mesma

mercadoria, pesando liquido oito kilos e du-
zentas gramrnao, vinda do Liverpool no
vapor Oronsa, descarregado em 28 de ou-
tubro de 1909 o consignada a ordem.

Lcle n. 39
PC: Uma caixa n. 307, contendo a mesma

mercadoria, pesando liquido seis kilos e qui-
nhentas grammas, vinda do Liverpool no
vapor Croma, descarregado em 28 de ou-
tubro de 1909 e consignada a ordem.

Lote n. 43
EK: Uma caixa n. 41, contendo a mesma

mercadoria, pesando liquido cinco kilos o
setecentas grammas, vinda do Liverpool no
vapor Oro usa, descarregado em 28 de outu-
bro de 1909, consignada a ordem.

Lote n. 41

JW:Uma caixa sem numoro,contendo crepe
de soda, pesando liquido tres kilos o qui-
nhentas grammas, vinda de Liverpool, no
vapor Oronsa,descarroga,da em 28 de outubro
do 1909 e Consignada a ordem.

Lote n.42
Blamele:Uma caixa sem numero, contendo

pro d tictos chim icos não especificados, pesan-
doliquido oito lodos; ignoram-se procedencia,
descarga e consignação.

Lote n. 43
M. da Costa Ferreira: 1 pacote sem nu-

mero, contendo bulbos do plantas inutiliza-
dos sem valor; ignoram-se procedencia,des-
carga o consignação.

ARMAZEM N. 16

Lote n. 44

GR—L: Um fardo n. 375, contendo papel
asporo do ambos os lados,proprio para em-
brulhos pesando liquido duzentos kilos, vin-

Betonnbio .....j 9jØ

do do'Christiania no vapor Princesa Enr4r,'
berg, descarregado em 6 do outubro de 1909;
consignação ignorada. 	 --

Lote n. 45
C—R—L: Deus ditos ns. 376 o 377, co-if-'

tendo a mesma mercadoria, pesando liquido,
quatrocentos kilos.

Idem: Dous ditos na. 370 o 371, contendo
papel liso do ambos os lados semelhante ao
para encadernação, posando liquido qua-
trocentos kilo

'
o vindos de Christiania no

vapor Princesa Enzgeberg, descarregados ero
Ode outubro do 1999 o consignados a ora.
dem.

Lote o. 46
Julio do Almeida: Troo caixas ns.1, 4 e 5;1

contendo curativo de Lioter em gaze, pesan-
do bruto canto o oitent loilos.

Idem: Novo ditas no. 6/14, contendo cu-
rativo do Lister em pastas de algodão,
pesando bruto quinhentos o quarenta o
cinco kilos, vindas de Now York no vapor
Desterro, descarregadas em 14 do outubro
de lo09 e consignadas a J. do Almeida &
Comp.

Lo'e n. 47

Francisco Orteiro : Um pacote sem nu-
mero, contendo amostras de calçado vindo
do Marselha no vapor Provence, dosear-
regado em 19 de outubro de 1909 ; con-
signação ignorada.

Lo!e n. 49
LF : Uma caixa n. 3.983, contendo essen-

cia do burgamata„ p ,saudo dous kilos o
duzentas granimos liquido.

Uma dita do hortelã pimenta, pesando li-
quido quinhentas grammas. ,	 1

Uma dita do rosa, posando liquido duzen-
tas o cincoenta gramam.

Ditas não especificadas, pesando liquido
dons kilos o duzentas grammas. •

Cascai medicinaes não especificadas, pe-
sando liquido dous kilos.

Flores modieinaes não esiecificadas, pea
sondo liquido dous kilo:, vindas de Marselha'
no vapor Prov-nce, descarregadas em 19 do;
outubro do 1909 o consignadas a Antonio
Duarte.

Lote n. 49
ABC •:" Quatro caixas as. 1/4 0 contendo

machinas para preparar productos do agri-
cultura, pesando liquido quatrocentos e cin-
coenta e seis kilos, vindas do New York no
vapor Hamilton, descarregadas em 20 do
outubro de 1909 e consignadas a ordem, o

Lote n. 49 A

ZRC : Um barril som numero, vasio, vid .; •
do do Marselha no vapor Provence, descar-
regado em 19 do outubro do 1990; consigna-
ção ignorada.	

_

A1UMAzEN1 N. 15

Lote n. 50

BCC: Uma coixa n. 1.56à, contendo obrás
não cl issitica las do folha do Flandi •es pinta-
da, pesando bruto trinta e um kilos, vinda
do Nova York no vapor Voltaire, descarre-
gada em 13 de outubro do 1909 o consignada
a Braga Carneiro & Comp.

Lote n. 51
SRC: Um engradado n. 64, contendo carJ

taxes annuncloo, pesando bruto sessenta ki-
lo3, vindo do Nova York no vapor Voltatre,
descarregado em 13 do outubro de 1009 e
consignado a ordem.

""Ir- aSs	 Tirçai-rema -13
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ARMAZEM N. 11

Lote n. 53

Losango JIIM: Uma caixa n. 1, contendo
cento e trinta e seschapéos de feltro simples,
vinda do Southampton no vapor Arayuayu,
descarregada em 5 de outubro de 1909 e c.m-
signada a ordem.

Lote n. 54

Elisa Solioclair: Um encapado sem numero,
contendo perfumarias em vidros ordinarios,
pesando bruto oito kilos.

Idem: Um pacote sem numero, contendo
tecido não especificado de seda pura, pesan-
do liquido um kilo e trezentas grammas,
Vindos do Buenos-Aires no vapor Allantique,
descarregados em 10 do outubro do 1909
consignação ignorada.

Lote n. 55

' LB: Um sacco n. 1, contendo gesso em pó,
pesando bruto oitenta o tres kilos.

Idem: Um dito n. 2, contendo gesso em pe-
dra, pesando bruto noventa e sete kifos,
vindos de Hamburgo no vapor Bahia, des-
carregados em 15 de outubro do 1909 e cm-
signados a ordem.

Lote n. 63

Regina: DuiS caixas ns. 0.443 e 9.4 .14, con-
tendo lampa,das oloctricas o 83118 pertences,
dndas de Hamburgo no vapor B.thia, dos-.
sarregadas em 15 de outubro do 1900 o con-
áignadas a ordem.

Lote n. 57

Uma caixa n. 33, contendo roupa
feita de fustão enfeitada, pesando liquido seis
e meio kilos.

Vinte duziaq do toucas de algo lão.
Vinte e quatro enxovaes de algodão para

baptizados.	 •
Filó de algodão liso, pesando liquido

quatorze kilos (do mais de 4 kilos por metro
quadrado) ponto de malha.

Cincoenta duzias do pares do meias de al-
go:ião não especificada, curtas,até 20 centl-
metros no comprimento do pé.

Idem idem de algodão, fio do Escossia,
ambos até 20 centimetros, seis duzias do pa-
res, vinda de Bordeaux, no vapor Atnazone,
descarregado, em 25 do outubro de 1909 e
consignada a ordem.

Lote n. 58

Oliveira: Dois pacotes ns. 1 e 2, pesando
quarenta kilos, contendo amostras do papel
pintado sem valor, vindos de Bordeaux, no
vapor Anta:one, descarregados em 25 do ou-
tubro do 1909 ; consignação ignorada.

ARMAZEM N. 3
Lote n.59

llC: Cincoenta caixas ns. 233/252, con-
tendo sardinhas em conserva, sendo uma
caixa com falta, pesando todas bruto com as
latas seiscentos e quarenta kilos.

Idem : Cincoonta caixas ns. 359, 360, 353,
334, 356, 348,335, 366, 364, 331 e sem n.umero
contendo sardinhas em conserva, sendo uma
com falta, pesando todas bruto com as Ia-
as novecento3 e. quarenta e nove kilos,

i vindas do Hamburgo nos vapores Holtenstau-
fen o Ccip Verde,. descarregadas em 21 e 23
do novembro de 1909 o consignadas a or-

;

Lote n. 60

ZRC: Duas caixas som numero, contendo
dezesete garrafas do vinho não especificado
de mais do 14° de força alcoolica, pesando
bruto com as garrafas vinto e dous
vindas d . Hamburpo, no vapor Cap Verde,
descarrendas em 29 de novembro do 1909
e consignadas a Zenba Ramos & Comp.

Lote n. 61

Sem marca: Uma mala som numero. con-
tendo roupas usadas, pesando sois kilos.
vinda de Amsterdam, no vapor Zanland,
descarregada em 19 de novembro de 1909;
consignação ignorada.

Lote n. 62

Sem marca: Um sacco contendo acol-
choados e travesseiros usados, vindo do
Anisterdam. no vapor Zanlaud, descarre-
gado em 19 de novembro de 1909; coasi-
gnação ignorada.

Lote n. 63

F. More Domelea. Colonia: Uma caixa sem
numero. contendo um harmonium de onze
registros us ido, vinda de Amster iam, no
vaoor Zantand, descarregado. em 19 de no-
veMbrg de 1909; consignaçio ignorada.

Lote n. 61

GZC: Um barril sem numero, vasio, vindo
do Hamburgo no 'arepOr San "alas, des-
co.r..egado em 4 do novembro do 190i o con-
signado a Gonçalves Zonha & Comp.

Lote n. 65

Almeida Chaves: Um barril som numero,
vasio,vindo de Hamburgo no vapor San Ni-
colas, descarregado em 4 do noyem it :o de
1909 e consignalo 'a Almeida' Chaves &
Comp.

Lote n. 66

Sem numero: Dous barris em numero,
vadio ,vindos de Hamburgo no vapor Hohens-
taufen, descarregados em 26 e 27 de no-
vembro de 1909; consignação ignorada.

Lote n.67

FSA: Um dito sem numero, vasio, vindo
de Hamburgo, no vapor Cap Roca; descar-
regado em 23 do novembro do lt09; con-
sIgna.ção ignorada.

Lote n. 68

icei° Junior: Um dito sem numero,
vasio, vindo do Hamburgo no vapor ('ap
Roda, descarregado em '26 de 'novembro do
1909 o consignado a Macedo Junior &
Comp.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
ra n de ser arroniat idas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos senhores pretonden-
tes que as quizerem examinar, bastando
para isso se dirigirem, antes do leilão, ao
fiel do armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça
o signal de 20 °/,, em dinheiro, receben-
do deste um conhocimeat) extrahido do
talão.

Alfandega ' do Rio de Janai o, 5 de setem-
bro de 1)10. — Ptl, insp C1 Ct•Jscentino
B. de Carvalho.

Dlinisterio da Marin.hcb

Estiados Untdo3 do Brazil

SUPERINTENDENCIA DE NAVEGAÇXO

Aviso aos navegantes n. 17

Rio de Janeiro— Bola colIncada

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente 'de Navegação, aviso aos nave-
gantes que está balisada com uma baia Pin-
tada de branco o preto em faixas horizon-
taos, as pontas do canos que apareceram
em froate a barra da Estreita, em alituit.no
ox remo interior do bahia. do Rio do Janeiro,
podendo-se passar em torno da, dita bola.

D'vetoria do Ilvdrographia e Oceano-
graphia, 9 de setembro do 1910. — Fst-vam
Adelino Martms, capitão de fragata, director,

(.

Conselho do enmpras
Marinha

CONCURENCIA

Grupos 1 e 2, açougue e padaria

De ordem do Sr. capitão do mar e gunrra
director do Deoosito Naval faço publico
que, em cumprimento ao determinado pii;o
Sr. vice-almirante ministro da Marinha,
estará aberta até o dia 19 do corrente, no
edificio da segunda secção, na ilha das Cobras,
a inscripção do concurrectes ao fornoci-
mento durante o atino de 1911, dos aritgos
coastantes da • nomenclatura dos citados
grupos.

A inscripção for-se-ha de accôrdo com 03
,§5 1 0 , 2°. 3° e 4° do regulamento que baixou
com o decreto n. 6.665. do 3 de outubro de
1907, realizando-se a concurrencia tendo em
vista o art. 54 da lei do orçamento em
vigor.

O •secretario, que funcciona na s^gunda
secção do referido deposito, dará todas a3
informações que lho forem pedidas.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1910.-
O secretario, Occiavio DurtTes Teixeira,

Capitania do Porto
De odom do Sr. capitão de mar e guerra,

capitão do porto e sub-inspector de portos e
ccstas,_previno aos donos e arraos do em-
barcaçoes, quer a vapor, quer a vela, que,
tendo sido designado o coes do antigo merca-
do junto ao do pote° do Rosario (Alf indega)
para attra.cação provisoria das barcas de
1herezopolis, afim de ahi fazerem as opera-
ções do embarque e desembarque do passa-
geiros o bagagens, fica expressamente pro-
hibido ás embarcações ancorarem ou per-
manecerem nas immediações do referido
nes, para não difficultar a attracação.

Os cmtraventores • pagarão a multa do
12$ a 36$000.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 11 do setembro do 1910.— O
secretario, Josd A. Airosa

Diinistorio da Guerra

Sexta Divisão do Departamento da
Guerra

CONCURSOS PARA blEDICOS E TUARMACEUTICOS

De ordo mi do Sr. coronel Dr. Ismael da,
Roe' a, cli3fe da 6' Divisão do Departamento
da Guerra, faço publico que de accôrdo com
as instrucções do 19 do março do corrente

Lote n. 52

v. SRC: Treze caixas ns. 57/63, 69/71, 73/73,
- , contendo estampas para annuncios, pesando

bruto quatrocentos e cinco kilos, vindas do
Nova York no vapor Voltaire, descarregadas
em 13 de outubro do 1909 o consignadas a.
ordem. `•

- '
_
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anno, designou, o mesmo Sr. coronel, para
constituir as- com missões julgadoras dos ema.,
cursos do admissão de medicas e pharmaceu-.
ticos no Corpo do Saude do Exercite, os se-
guintes officiaes: coronel graduado Dr.Mar-
colino do Souza, tenente-coronel Dr. Candi-
do Mariano Damazlo, major Dr. Virgilio
Tourinho do Bittencourt e os capitães Drs.
Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque e
Mano& Petrarcha de Mesquita, para o con-
curso do medicos; coronel pharmaceutico
Ilénrique Joaquim do Avila, capitães-medi-
cos I;rs. Armando do Calazans e Francisco
Antonio Rodrigues do Saltes Filho, 1 , tenente
pharmaceutico Demosthenes Amorico da
Silva o 2 3 tenente pharmaceutico Alvaro do
Rega Barros Pessáa, para o concurso do
pharm aceuticos.

Sexta Divisão do Departamento da Guerra.
5 do setembro de 1910.—DL. Pedro Gouvêa,
tenente-coronel, chefe interino da le sec-
ção.	 (•

Itcpartição do A.4.-ua, Usg.o•
tos o Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, são convi-
dados os devedores abaixo nomeados a com-
parecer até o dia 10 do outubro do corrente
anno, das 12 ás 3 horas da tardo, na The-
souraria da Repartição do Aguas. Esgotos
o Obras Publicas, á rua Riachuelo n. 287,
afim de satisfazerem o pagamento das im-
portancias relativas a diversos serviços ex-
ecutados em seu proveito, por esta repar-
tição:

Antonio José Dias Duarte, Anton:o Ma-
çado, Antonio da Costa Soares, Antonio de
O. G. Guer:a, Antonio Josa, Gonçalves Pai-
va, Arthur Mariano do Amorim Carrão,
Alfredo de Pinho, Alberto José Guina.rd,
Alexandre Teixo:1.a, Companhia Fabrica do
Tecidos S. João, Companhia Kiosque3 do Rio
de Janeiro, Carmela Vagau,Daexte José Tei•
aceira e outros, Eluitativa dos E. U. do
Brazil, Evaristo Mariano Viveiros, Elisa Je-
ronymo do Mesquita, Firmino Alvos de
Azevedo, Firmino Josa Teixeira, Francisco
Gomes Teixeira Campos e outros, Francisco
Cardoso Machado, Henrique M. Paucada e
outros, João Julio Nogueira do Carvalho,
João Lopes de Carvalho, José Gaspar da Ro-
cha, José Francisco da Rosa Junior, José
Pinto Lopes, José Antonio da Silva Motta,
José Bento Alves do Carvalho, Joaquim Pi-
menta do Souza o Antonio Xavier do A.
Castro, Joaquim dos Anjos Brandão, Dr. Ju-
lio Il. Mello Alvim, Jeronymo Pinto Rosas,
Manocd Marinho Teixeira Bastos, Manoel
Rodrigues de Souza, Manoel José Pereira de
Novaes, Manoel José M. Machado, Ordem do
Carmo, Pereira Valentim, Pattlina C. Bas-
tos Machado, Santa Casa do Misericordia e
visconde do afontrial.

Secretaria da Repartiçã,o de Aguas, Esgo-
tos o Obras Publicas. 9 de setembro do
1910. — F. J. da Fonseca Drag 7, secre-
tario.	 ('

--
Junta Commercial

SESSÃO EM 29 DE AGOSTO DE 1910
Presidente interino, GuimarJes— Secretario,

Dr, Fabio Leal

Presentes o presidente interino Guimaa
r13 s, os deputados Couto, Conceição, Goulart
o Lyra e o secretario Dr. Fabio Leal, fal-
tando com causa je,tificada o deputado
Torres, abriu-se a sessão.

Foi lida e"approvada a acta da Sessão an-
terior.

nesto mercado e dos fretes que vigoraram
na-semana para o embarque do"café.— Ar-
chi va-se.

Officio do 15 . do agosto" findo, do Sr.
Edmundo H. F. Bartin, communicando ter
sido nomeado presidente da Junta Coimar-
ciai do Porto Alegre.—Archive-se.

Requerimentos:
De João Nunes Coelho, para admittil-o

matricula de commerciante.—Deferido.
De E. Merck, Allomanha, para o registro

das duas marcas rAntithyrooidina, 4Nióbiu »
e cFibrolysin», que distinguem preparados
chimicos, de sua fabricação.—Deferido.

Do «A International Acheson Graphite &
C.°», America do Norte. para rogistrar
marca eGredays, que distingue a graphito
de sua fabricação.— Dolorido.

De carne:ema Blower & C.' a, America do
Norte, para o registro da 11 arca cSirocee»
que distinguo machiuismos do sua fabrica-
ção.— Deferido.

De Orlando da Fonsoc a Rangel, para o re-
gistro da marca sladotona que distingue
um preparado pharmaceutico do sua fabri-
cação.— Deferido.

De Rocha Leal & Comp., para o registro
de duas marcas tFlorentinoso e cOrientaos»,
que distinguem eigarias de sua fabricação.
—Deferido.

De Antonio Marinho do Couto, tara o re-
gistro da marca eaatsa Itiachueloe, que dis-
tingue os generos do seu commercio. —
Deferido.

Do Rutawitch, Ribeiro Sc Comp., para O
registro da marca aKinema Kosrnos», que
distingue as fitas cinematographicas do seu
coinmercio.— Deferido.

De Lawson Paragon Supply Compa.ny, Li-
mito], S. F. Bowser & Comp., ifornarda
Vianna. & Comp., F. de Azevedo, li. L. de
Anarade, Lopes, Sá & Comp.,Poixoto Serra,
Antonio Fernandes, Bellingiodt & Mayer, Ja-
cintho Garcia, para o deposito de suas mar-
cas, registradas nesta junta, sob os ns. 2.G81
a 2.634, 6.737 e6.738, 6.743, 6.74, 6.754,
6.767, 6.788, 6.8J1 e 6.804.—Deferidcs.

D3 F. J. da Silva Ferraz, para o deposito
da marca registrada na Junta Commer-
ciai do Amazonas, sob e. 92. — Deferido.

De Heening & Comp., para o deposito da
marca registrada na Junta Commercial
Bahia, sob n. 12.—Deferido.

Da Sociedade Anonyma Companhia Indus-
trial de Electricidade, para o archivamento
do seus estatutos o mais documentos de sua
organização.—Deferido.

ao Elsa.s,siseheAktiengessellshaft ríi Plan•
ta,gen in Brazilian, para archivamento dos
seus estatutos o autor, zação para funecionar
no Brazil.—Deferido.

De Leitão & S.dxas, C. Fonseca & st:atos,
Angelino Stamile & Irmão, alurtinho &
Comp., Souza & Gonçilvee, Godinho, Valas
& Comp., Diaz, Fernandes & Comp., S.
Lazzaro & Comp., José Ayres & Chaves,
para o archivameuto de seus contractcs so-
ciaes.—Deferidos.	 •

Do Rocha Leal & Comp., para o archiva-
mento do sou contracto social.—Declarem
nacionalidade dos &;cios.

De Toixeira. & Pereira, para o archiva-
monto do seu contracto social.--Molifiquem
a firma, por existir identica registrada sob
n. 3.912.

De Isidoro, Braga & Comp., para o arei&
vamento das alterações em seu contracto
secial.—Deferido.

De Araujo & Teixeira, para o archiva-
mento das alterações em sou contracto
social. — Deferido, cancella.ndo•se a firma
para o registro da nova.

Do Jorge Baga- & Galie Cairuz, para a
propagação do seu contracto social. De-
ferido.

Da Dutra Marigny & Comp., Coimbra Me-k.
deiros & Guimarães, H. Souza Marques & n
Comp.eCesinio ',fossam & Comp., José III!'
de Carvalho & Comp., Godinho, Villar
Comp., José Ayres & Comp. Figueiredo &
Carvalho, para o archivamento do seus dl8

)
•

tractos sociaes.—Deferidos. 	 '
De Angelino Stamilo & Irmão, para o are

chivamento do distracto social da firma
Staffa, Stamile & Comp.— O distracto desta
sociedade já foi archiva.do nssta junta, desde
o dia 21 de julho do 1910.

Da Alvadia & Pinto, Thomaz da Silva &
Comp., Paraizo & Carneiro, Mello & Lopes,
Viuva Martins Duarte & Comp., Itutowitch,,
Ribeiro Comp., Martins & Troidlor, J. J.
de Oliveira & Comp., Antonio Anacleto dos
Santos, Santo, Costa & Comp., para o re-
gistro do suas firmas commerciaes.—De-
ferido.

Do A. da Recita Leal, para o cancella-
mento do sua firma comua:melai. — Defe-
rido.

Do Botelho & Oliveira, p tra annotar no
registro de sua firma a mudança do seu es-
tabelecimento para a ru General Camara.
n. 84.—Deferido.

Do E. Silva Guimarães, para annotar no
reg istro do sut firma a mudança do seu es-
tabelecimento para a rua Tenente Agastinho
n. 1.—Deferido.

De M. S. lano, para annotar no registr3
de sua firma a alteração na numeração do
soa estabelecimento, que tem agora o
n. 152.—Deferido.

De David & Comp., interpondo o racurs3
do despacho que exigiuprocurações dos so-
cios ausentes, na requerimento da proroga-
ção de S211 contracto social e que negou a.
prorogação pedida. por não sor casa della.---;
A. tome-se por termo o recurso.

Confere. Secretaria da Junta Cammercial
da Capital Federal, 9 de setembro de 1910. .•
—O o.licialonaior, lionorio de Campos.

fiffirso.

Escola	 :Minas

De ordem d) Eant. Sr. Dr, director da Es-
cola de Minas esta socretaria faz scionto que,
ata o dia 11 do setembro futuro, estará
aberta nesta secretaria, em todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 horas da
tarde, a inscripção para a matricula nos di-
versos annoe da escola.	 1

Escola de Minas, 15 de agosto de . 1910.-
O amanuense, Jayme Gesteira.

PARTE COMMERCIAL

Camara, Syudical cios Corre-
cores cio Fundos Publicest
da Capitai V43(1 Ora

CURSO OFFICIAL DI CA311.310 E MOEDA
staamaica

Praças:
	

90 dlo A' eisfa

Sobre Londres 	 17 63,64 17 13/1(3
• Paris 	 	 4531

	
/543'

• Hamburgo 	 	 165.1
	

$6(38
• nana 	
	

t5là
• Portugal 	
	

$301
r Nova York 	 	 n1••n

	 2$70
Libra esterlina, em moeda

	 13$675

Ouro nacional, çal vales, por 1$000 " lib43

EXPEDIE NUE
Cfllcio n. 910, de 29 de agosto findo, da

/unta de corretores, remettendo o boletim
- dos preços correntes dos ganem negociaveis

•
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(11)11110 OFFICIAL DOS FUNDOS PU131.1CO3
li	 E PARTICULARES

e ,	 .
,,-Apolices geraes miudas de 5 sh, 1:010$000
• 152spolièes goraes do 1:000$, 5 %. 1:016$000ro-	 ..,esSpolices do emprestimo nacio-
'2snal de 1897, nom 	  1:005$010
'pitas idem idem, 1909, nom 	  1:007$00)
ieDitas do emprestimo municipal

do 1896, port 	 	 196$000
Ditas idem, idem, 1904, port 	 	 275$030

fintas idem idem, 1903, port 	 	 195$500
sDitas idem, idem, 1906, nem —	 195$503
'pitas do Estado do Rio do Janeiro
. do 100$, 4 •, port 	 	 89$500
Ditas do emprestimo municipal
i de Nictlieroy, port... 	 	 109$000
Dane° Commorcial do Rio de .

s Janeiro 	 	 104000
'Comp. Terras o Colonização 	 	 10$500
Comp. E.F. Minas do S.Jeronymo 	 27$509
',Comp. Docas da Bahia 	 ... 	 39$000
Comp. Melhoramentos no Ma-
' ranhão 	 	 39$030
Comp. Loterias Nacionaes do
' Brazil 	 G • • •	 41$7.03
Comp. Estrada do Forro Rede

Sul Mineira... 	 	 74000
Comp. Forro Carril Jardim les-

tanico, c/60 'Is 	  ..	 120$00)
Camp. idem, idem, integ 	 	 2000OAN
çomp. Luz Stoarica.. .. 	  . .	 130$001
Comp. Nacional tecidos da Juta. 	 150$000
Comp. Editora do Brasil 	 	 284000
Debs. da Assaciação dos Empre-

gados no Cominarei° 	 	 52$00)
DObs. Comp. Luz Stsarica 	 	 194000
liebs. da Comp. Ferro Carril do
- Jardim Botanico, l s sério 	 	 215$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio
êe Janeiro, 12 de setembro de 1010.—A. Si-
Wonsen, syndico.

O corrector Euganio José do Almeida o
,,Silva, autorizado por alvará de juiz), ven-
Mera, em leilão, na Bolsa, ns dia 19 deste
rn:z, sete apolees keraes, do 5 %, de
4 :000$000.

Secretaria da Camara Syndical, 10 do se-
ionibro do 1910.—A. Simonsen, syndieo.

SOCIEDADES ANONNS
••••nn•••n•n•••n•nn•nn•••~A

Companhia Ikforro cia Min

'ACTA. DA ASSEmni" GERAL EXTRAORDINARIA
EM 29 DE AGOSTJ DE 1910

,A 'AOS 29 do agosto do 1910, no eseriptorio
rifa Companhia Morro da Mina, á rua da Al-
Vfaiadego. n. 28 sobrado, nesta cidade do Rio
Io Janeiro, ás 2 horas da tardo em virtude
Cda convocação da directoria publicada no
''‘.fornal do Commercio, reuniram-3e 14 accio-
nistas representando 6.905 acções, como se

, verifica do livro do presençss e ah i sob a

if
residencia provisoria do Sr. director A. G.

fonto3 foi por proposta do accionista Eduardo
14Ferreira Ramos acclarnado presidente o ac-
cionista Sr. Dr. R. do Castro Ni kya que
assumindo a presidencia chamou para S3C1`0•

garios a mim Albarto da F. Guimarães o ao
accionista Sr. Eduardo Ferreira Ramos.
' O Sr. presidente, depois do ler em voz
alta a convocação desta assembléa, ordenou
¡Suo o secretario procedesse a leitura da pro-
-aposta da directoria e da exposiçio do moti-
yos apresentada, justificando a, que em syn-
Ales° passa a narrar. Fundamentando esta
proposta diz a directoria que. attendendo-se
A pequena margem do lucros que se apura

na exploração da extracção o Venda do Man-
ganez em bruto, margem que desapparece
desde que a nossa taxa cambial ascenda a
mais de 17 d. som que se dê no mercado
consumidor subida do preço, parece de bom
conselho apparelhar-so a companWa de re-
cursos que a habilitem a arrostar estas
eventualidades, empregando-os em instala-
çõas rnetallurgicas destinadas a beneficiar
aqui o nosso minerio. Taes recursos para
que sejam sufficientemente obtidos em tempo
dependem do augmento de capital que
ora vos é pedido. Como inicio do seus pro-
jectos carece a directoria do augmento pro-
posto do capital, á cuja conta seja autori-
zado applicarem•se cs lucros, que a compa-
nhia tem escripturados em reservas extra-
ordin srias, das qua.es não ha mais necessi-
dade por terem cessado as causas que justi-
ficaram sua creação, entre as quaos avul-
tava a reinvindicaçlo de direitos que em
juizo pediram contra a companhia as hor-
doiras do Fornazini, pleito hoje definitiva-
mente encerrado por accordo julgado por
accórdão das amuaras reunidas da Superior
Corto do Appellação 0:n 8 de junho ultimo.
Taes reservas applicadas ao novo capital
serão movimentadas e terão, representação
em acções, a qual hoje appareco ap suas
no agio de nossos titules. Autorizado o
augmento da capital julga a directaria
conveniente para facilitar a circulação
das acçNes que todas elas sejam do
valor nominal de100; cada unia pro-
cedendo-sa a substituição das actuaes

Conclue a directoria com a seguinte pro-
prosta:

Fica e:evado a 2.430:000$ o capital da
companhia e representado por 21.0 0 anões
do valor nominal de 100$ cada urna, 16.000
destas serão trocadas por 8.000 das actgaes
que são do 200$ e 8.000 serão ernittidas
agora, entrando o subseriptor com 5 os. em
dinheiro. E' garantido aos actuaes accio-
nistas o direito do tomar acções do novo ca-
pital em numero proporcional ao d is que
são actualmente portadores o ás que usa
novas acções será abonada a quota da lucros
não distribuidos nos termos expressos da ex-
posição justificativa apresentada pela dire-
ctoria. As novas acções que no prazo de CO dias
a contar da publicação do necessario convito
não forem tomadis pelos actuaes accio-
nistas nos limites do que lhes é garantido,
serão livremente subscriptas e desde logo
pagas ao par, tendo entrstanto preferencia
os accionistas.

O accionista actual que deixar de sub-
screver para o augmerito do capital siará
creditado, á sua disposição, a respectiva
quota do lucros agora applicada á conta do
augmento do capital.

Finda esta leitura obteve a palavra o
~loto do conselho fiscal coronel B • A.
Bueno que leu o seguinte parecer:

Srs. accionistas—No cumprimento de seus
deveres examinou o conselho fiscal a pro-
posta da digna directoria da companhia,
para elevação social á 2.403 contos dividido
cai acções de 100$ cada uma.

São poderosas as razões que a justificam,
bem assim os moios empregados para a sua
realização.

Realmente estavam em reservas immobi-
lizadas importantes sommas, que mais pro-
flcuo é porem-se em circulação. O estorno
que propõe a directoria se faça, do que foi
lançado em despezass geraes e está represen-
tado em bemfoitorias e consolidação de nossos
direitos, é até aconselhado pelas regras de es-
cripturação do empresas da natureza da
nossa. Mui acertadamente constituiu a dire-
ctoria um fundo do reserva destinado a asse-
gurar uma taxa uniforme de nossos dividen-
dos, mesmo em semestres de lucros (desfaso-
raveis, uniformidade que fixará o valor de

1103SaR acções, o que importa em reil van-
tagem para os seus possuidores que nellas
terão titules do facil e segura transacção.

Este fundo já attingiu a urna importando,
sufficiente aos fins de sua °reação.

O supprimento que ora. dello será dedu-
zido não o affecta sensivelmente pois ainda
representará a quantia do 111:272$870 ou
cerca do 7 % do nosso actual capital, saldo
este que segundo as palores previsões, ga-
rante a effIcacia do proposito em que foi in-
stituido. Isto pasto está o Conselho Fiscal de
inteiro accôrdo com a directoria, tendo eia-
mm n ido e scrupulosa.mente a escripta da Com-
panhia o colhido serem completamente exa-
ctos os dtdos o informações em que so baseia
a proposta sujeita á vossa deliberação. Nes-
tas circumstanci is o Conselho Fiscal ê de pa-
recer qua seSa ella approvada em tolos os
seos termos.

Rio do Janeiro 18 de agosto de 1910.—D.
A. Bueno. — Jato Joa2uint Ramos e Silva.

Em seguida o mesmo Sr. devolveu ver-
balmente este parecer prestando á assam-
bléa minuciosas informações relativas ao
patrimonio social o aos projectos da directo-
ria, que meraceram pleno assentimento do
Conselho Fiscal.

Aberta a discussão da proposta e do pa-
recer falaram no santido de approvaçio os
Srs. accionistas Alfredo Guimarães o Dr.
Manoel Niobey, o ninguem mais querendo
usar da palavra foi sslomettido a votos a
proposta o parecer sendo unanimemeate ap-
provados, abstendo-se do votar a directoria
e Conselho Fiscal. Nada mais havendo a tra-
tar-se o Sr. presidente declarou que por via de
(sorti Ião desta acta que serdpubiicada no Dia-
vio Official, será feita na Junta Commercial
desta cidade o archivamonto dela, do numero
do Diario o da lista do subscriptores o feito no
Thesouro o deposito legal correspondente ao
augmonto do capital, terso-ha por cansti-
tuido legalmente nos termos do art. 96 do
decreto n. 434, do 4 de julho de 1891.

O Sr. presidente suspendeu a sessão por
uma hora para ser lavrada esta acta, pe-
dindo aos Srs. accionistas que se conservas-
sem no recinto para tomarem della conhe-
cimento.

Reaberta a sessão foi esta acta lida e una-
nim ente appro.vada.

E eu, Alberto da F. Guimarães, secreta-
rio, a escrevi e assigno com o Sr. prosidens
te, 2° secretario o mais accionistas presen-
tes.—Alberio da F. Guinvir.7es.—R. de Cns.r
Iro Maga.--Luiz da Rocha Miranda.—A. G,
Fontes.—Alfredo F. Guimartles. F‘duardo
Ferreira R imos.—Zenha Ramos & Comp.—
Por procuração do Alvaro Pinto Alves, Ze-
nha Ramos & Comp.— Antonio Ierre:ra R r-
rn os Sobrinh2.—Prancisco Pereira Ferraz.--
Antonio Pereira Ferraz. — Ferraz, Irmeto
& Comp. — Remediei° A. Dieno. — Matioe
Mobey.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.203 A—Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de certidão de melhora.
mentos introduzidos pelo major Carlos Al-
berto do Espirito Santo na sua invençtro
privilegiada pefa patente ts. 6.203.

Os melhoramentos introduzidos nos cear-
ros-correios-Brazils de minha invenção pri-
vilegiada pela patente n. 6.203, do 11 do
corrente, constam das eeguintes altera-,
ções

Os dous carros primitivos (figs. 1 e 3. do
desenho e planta n. 1) fundem-se em um sé
(figs. 1 e 1 A, do desenho e planta n. 2), com
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(variante das figs. 2.e2 A do mesmo de-
. senho o planta n. 2, assim descriptos

Carro n. 1 (figa: 1 e 1 A, do desenho e
'planta n. 2).

Descripçao externa de ambos os lados—
Duas portasjanellas ao centro e, ao lado
destas, cinco mezaninos de cada lado; duas
janelas communs, sendo uma em cada ex-
tremidade, e dous estribos que (Ião access()
para as respectivas plataformas.

A fronte se compõe, além das plataformas
communs de uma porta de entrada para o
recinto do carro (ladeada ou não de doas

; mezauinos ou janellas, sendo um do cada
lado) e uma outra porta que dá passagem
para o corredor lateral que acompanha
toda a extensão do carro, longitudidalmente,
ligando as duas plataformas, por fora do re-
cinto destinado ao serviço postal. Esse cor-
redor, com a largura maxima de 0°,60, é
introduzido com o fim de dar passagem
pelo carro aos empregados das estradas de
ferro, quando em serviço, visto não lhes ser
pormittido o ingresso no recinto. A parede
interna di sse corredor, que o separa do re-
cinto, devirá ter, conto a externa, os mos-
anos dispositivos já descriptos e constantes
da desenho o plonta n: 2, figs. 1 e 1 A.

Descripção Morna — Os melhoramentos
introduaidos nesta parte do carro constam
da c)llocação de um compartimento dormi-
torio, com um ou dous leitos em uma das
extremidades, e do outros dous comparti-
mentos na outra, todos em sentido longitu-
dinal, sendo em um installado o atoilettas,
com lavatorio, espelho, porta-toalhas e de-
pos to d'agita de beber, o no outro os appa-
relhos sanitarios.

Junto ao compartimento dormitorio so
encontra, por baixo do manipuiador uma
caixa do collecta de correspondencia, com
a respectiva abertura externa, enciinada
por uma chapa do metal com o distico

• telixas, ficando a outra caixa igual á pri-
meira, no angulo e lado oppostos, na pa-
rede extrrna do carro (fig. 1 A, do desenho
e planta n. 2). Em fronte ao compartimento
dormitorio e ao destinado aos apparelhos sa-
nitarios se encontram duas poltronas fixas,
isto é, uma cm cada extremidade do
carro. Ao lado dessas poltronas serão cal-
locados. em altura conveniente, sobro
um pequeno armorio ambulaneia, provido
do respectivo arsenal medico-cirurgico, para
os casos do aceidentes, quer no pessoal do
correio ou da estrada, quer nos passageiros,
e sobre a outra, um armario, com porta e
chave, igualmente pequeno, com alguns es-
caninhos o urna gaveta, para a guarda do
sellos ontras formulas do franquia, va-
lore;, correspondencias, etc. (fig. 1 A, do
desenho o planta n. 2).

O numero do mezanince das paredes o
tecto duplo deste carro será proporcional ao
seu tamanho, que deve ser sempre o maior
possivel admittido pelas estradas de forro,
nas linhas cujo serv/ço postal assim o
éxigir.

Os escaninhos dos manipuladores terão a
base ligeiramente inclinada do dentro para
faro, afim do facilitar a sua limpeza o o
ensaque das correspondencias, o uma regua,
do metal ou madeira, com 0%1 de largura,
mais ou menos, do levantar o arriar. Os
manipuladores, bancos o mesas de armar
e desarmar, assim como os demais de-
talhes deste carro, não attingidos pelos
melhoramentos ora requeridos o descripts
no memorial que acompanhou o pedido do
privilegio (deposito n. 9.139, do 28 de julho
ultimo) :ir.).9 mantidos, na conformidade do
desenho o paanta n. 1, figs. 3 e 4. A altura
dOs manipuladores fica reduzida a 0, 0,65 do
soalho, abm de ser aproveitado maior es-
paço nas paredes para a eollocação de mais
wa ordem de esguia/1os.

Por cima-dos quatro bancos Ou poltronas,.
do armar e desarmar, que se encontram
adaptadas á divisão central deste carro,1
poderão ser collocados cabides, dos usados
commummento nas estradas de feri o.

Carro n. 2 (variante; desenho e planta
n. 2, figs. 2 o 1 A). Esto carro ó igual ao do
n. 1, que venho de descrever, e poderá ser
usado em conjunto ou separadamente), con-
forme a conveniencia do serviço Apenas em
um dos doas grandes compor tinientos,em que
se divide, serão supprimidos os manipula-
doroa respectii 03, como se 'Vê das figuras 20
2 A, do desenho e planta n. 2. Es.so melho-
ramento tem por fim aproveiiar o maior
espaço desse compartimento para õ trans-
porte de malas fechadas em transito, mo-
tivo por que a sua adopção será muito van-
tajosa nos trens nocturnos. Com os melhora-
mentos introduzidos nos carros-correios de
minha invenção obtem-se um resultado
completo, quer no tocante ás ccnveniencias
do serviço, pelo augmento consideravel do
numero de escaninhos, inalares o aperfei-
çoados para a manipulação das corresaon-
demolas; introducção de um armorio- ambu-
lancia e outros para a guarda de formulas
de franquia, etc, e adopção de quatro mesas
do armar o desarmar e outros tantos bancos
nas mesmas condições, afora as duas poltro-
nas fixas; quer em relação ao conforto e hy-
giene paia o pessoal respectivo, vantagens
e s Is de que não dispõem os carrM, actuaes.
Por seu turno ficam as estradas de ferro
com a faculdade de poluam os seus em-
pregados transitar pelos carros-corraios, em
viagem, o que não se verifica agora, por
lhes srr prohibida a passagem pelo recinto
dos mosmos.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos dos melhoramentos
requeridos:

1 0 . A fusão, em um s(), dos dous carros
combinados, constituintes do modelo de
«Carios-correios—lira.zil», privilegiado pela
patente n. 6.203, obedecendo ao seguinte
plano: divaão do carro, em sentido longi-
tudinal, em duas partes, constituindo uma
em corredor lateral para o transito do pes-
soal da estrada e a outra destinada á exe-
cução do serviço postal.

2. 0 Uma nova disposição interna do carro,
assim constituída: unia divisão transversal,
aberta ao meio, formando dous grandes com-
partimentos iguaes, Sendo em um in.gta.1-
ladoa, em uma dar extremidades lateraes,
em dous pequenos compartimentos, em sen-
tido longitudinal, o toilette, com deposito de
agua de beber, em uni, e oe apparelhos sa-
nitarios no outro; o na extremidade do lado
opposto, em frente, uma poltrona fixa, ha-
vendo ao lado desta, em altura conveniente,
um armario-ambulancia, seguindo-se de
ambos os la los, longitudinalmente, até ás
portas-janellas centram!, os manipuladores
com escaninhos, tendo estos ar bases ligeira-
mente inclinidaa, do dentro para Iara, e mu-
nidar de uma regua do metal ou de madei-
ra, de levantar e arriar. No outro grande
compartimento, com cs mesmos manipula-
dores, um pequeno compartimeoto, em uma
das extremidades, em sentido longitudinal,
com um ou mais leitos, e na outra, em
frente, uma poltrona fixa, tendo ao lado, em
altura cervenioate, um pequeno armario,
com porta o chave, dispondo do escani-
nho e gaveta, para a guarda de saltos o
fórmulas de franquia, valores, corre poli-
dencias, etc.

30, nos manipuladores referido, ao cen-
tro, o recuo das escaninhos em forma do
semi-circulo, de modo a, ficar um espaço
suficiente para a carimbação dag correspoa-
dencias, fechamento de malotes, etc.

40, adopção de duas caixas de coilecta,
sendo uma de cada lado do carro, nos loge.-

res mais convenientes e com a.,rospective,
ab2rtura, externa para o. lançamento daa
correspondencias •

50, adaptação de quatro : bancos: na 'refe-
rida divisão transversal, dos quatro lados,
do armar e desarmar, servindo junto ás
mesas, tombem do armar e desarma-, ada-
ptadas ás quatro portasa'anellas, á guisa das.
usadas antigamente pela Estrada de Ferro
Central do Brazil, nos carros do passagei
ros, e

6°, a suppressão dos manipuladores do
carro, como variante, em um dos doas gran-
des compartimentos, para servir do deposito
de malas fechadas em transito, corno fica.
substancialmente descripto, o a substituição
do uma das poltronas fixas por suis fogib,
em pazes de clima frio.

Rio de Janeiro, 21 do acosto de 1910. —
alkor Carlos . , 1b!rto do Espirito Santo.

_ANNUNCIOS

Companhia, Cessionarirt d ts
I)oeus do Por to da, Bailia

E,cam á disposição dos Srs. accionis-
tas, no escriptorio da companhia, á rua
Sachet n. 27, os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, do 4 dá
julho de 1891.

Rio do Janeiro, 5 do cetombro do 19.0.--s
A directoria.

Imprensa :Nacional

OBRAS Á, VENDA

Acham-se á venda; na thesouraria. da Tm-,
preass. Nacional

al.ei sobre fallenciasa, n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, do 31(10 deiemaro do
1908, definindo a letra do cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
Naos. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de •
1909 (leis na. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabelioa de preço, ultimamente appro-
vada.a pela Repartição do Policia, para car
ros e automoveis de praça, ouataudo
raia o exemplar ear_tee

Acha-se exposta á venda a Collecção
Decisões do PM. Preço 4$500 cada exula
piar,

Diccionario dos verbos Irregulares da Ungias
poriugueza, por C. do R. Exemplar carta!
nado. Preço 2$000.

4n1.144

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federai—	 $500

Constituições e Lois
Or;rauleas da Ilepa-
"Jetica 	 	 5$(100

Consultas do Conselho
de _Estado, secção de Fa.-
zoada, tomo 80 	 4	 1$505

Consultas do Conselho
de Ustado, secção de Fa-
zenda tomo 90 	 	 1$000-'
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